
0,01	 Cr$ 0,01Cr$
Cr$ 0,02	 Cr$	 0,10

Cr$ 0,"	 Cr$	 0,50
Cr$	 0,10	 Cr$	 1,00
Cr$	 0,20	 Cr$	 5,00
Cr$	 0,50	 Cr$ 10,00
Mr$	 1,00
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Circular

io?
	 fht.

401
	 06,11.78

REPUBLICA -FEDERATIVA DO --8-R-ASTL,_

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 - PARTE II

DECRETO N°4.237 -- DE 18 RW10 DE 1959

ANO XIX NP 1$1
	 CAPITAL PEDKRAL

	 TEIMA-PZIRA, 5 DE DEZIMIIIRO DE 911I
~1111~11~.
	 	~~~~~meemeeme

MINISTÉRIO DA FAZENDARANCC CENTRAL DO BRASIL

3
4
4
4

CIRCULAR N9 401 

Comunico que o Conselho Monetário Nacional, em sea
sões. de 16,3 e-19,7.78, aprovou a reformulação da família de cédu
ias e moedas brasileiras, da Seguinte- forma:
FAMÍLIA ATUAL NOVA

CEDULAS

Cr$ 1,00 Cr$ 10,00

Cr$ 5,00 Cr$ 20,00

Cr$ 10,00 Cr$ 50,00

Cr$ 50,00 Cr$ 100,00
Cr$ 100,00 Cr$ 200,00

Cr$ 500,00 Cr$ 500,-00
Cr$ 1.000,00

MOEDAS

.2. Tendo em vista a decisão referida no parágrafo an-

terior, o programa-de relormulação será iniciado no dia 6 de de-
zembro próximo, -com o lançamento da cédula de Cr$ 1.000,00 (hum
mil cruzeiros)-, e terá orosseouimento no decorrer do exercício de
1979, devendo a entrada em circulação das demais taxas ser objeto

de coamunicaço oportuna.

3.	 Em consegtencia, o Manual de Normas e Intruções -
MN2 passa 4 vigorar com as alterações constantes das folhas ane-
xas.

Brasilla (DP), 6 de novembro de 1978
José .4(tdhlo detároineirl Vieira

Diretor de Administração"

10	 retirar
Índice	 2	 em substituição à existente

2
	

15	 novas
2
	

1	 nova

MANUAL DE NORMAS E INSTRUÇÕES
Indica

- DISPOSIÇÕES PRELIMINARES ta divulgar)
1 - Sistema Financeiro Nacional
2 - Sistema de Distribuição de Títulos e Valores Mobilia

rios
3 - Sistema Nacional de Crédito Rural
4 - Mercado Financeiro e de Capitais
5 - Títulos e Valores Mobiliários

2 CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL (a divulgar)
1 - Natureza e Objetivos
2 - Funções
3 - Organização
4 - Comissões Consultivas

3 - BANCO CENTRAL DO BRASIL 	 (*)
1 - Natureza e Objetivos
2 - Funções
3 - Organização
4 a 8 (a divulgar-
9	 Compensação de Chegues

4 REGULAMENTOS E DISPOEICÕES ESPECIAIS	 (*)
- Penalidades, Infrações e- -Processo Administrativo

2 - Padrão Monetário
3 a 24. (a divulgar)

25 - Programa Nacional do Álcool - PROALCOOL

5 - BANCO DO BRASIL S.A. (a divulgar)

6 - BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (a -divulgar)

7 - BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO (a divulgar)

- BANCO NACIONAL ME CREDITO COOPERATIVO S.A. (a divulgar)-

9 - BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A. (a divulgar)

10 - BANCO DA AMAZÔNIA S.A. (a divulgar)

MULO CAP ÍTULO SEÇÃO ITEM DOCUMENTO PAGINAS	 - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

índice	 2	 em substituição às existentes
	 1 - Prestação de Serviços

3
	

Índice	 1	 em substituição à existente
	 2 - Dependéncias	 (*t
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA-NACIONAL

EXPEDIENTE

DIRETOR-GERAL
ALBERTO DE BRITT O PEREIRA

I:— Parte II)	 Dezembro dn 1978

12 - (RESERVADO)

13 - BANCOS DE DESENVOLVIMENTO e

1 - Características- e ConAtituição

2 - Objetivo

3 - Capitai

4 - Administração

5 - Dependências

- Normas Operacionais

DIRETOR DA DIVISX0 DE PUEILICAÇõES 	 CHEFE DO SERVIÇO EDITORIAL
J. IS. DE ALMEIDA . CARNEIRO	 MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL

7 - -Operações' Ativas e Passivas

8 ,	 Instrumentos Operacionais

9 ,. NOrmas Gerais de -Contabilidade e de Auditoria (a di-

vulgar)

10 , Disposições Finais

SEÇÃO I - PARTE II 11 - (a diVulgar)

órgão destinado à publicado dos atos da administração descentralizada 12 - (a divulgar)

( Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional ) 13 - Documentos (a- divulgar)

BRASIL.IA
14 - (RESERVADO)

ASSINATURAS
15 - (RESERVADO)

IREPARTIOES E PARTICULARES FUNCiostÁR103

Semestral-.	 	 	 Cd 105,00 Semestral 	 	 Cr$	 80,00
-

Anual 	 Cr$ 210,00 Anua 	 	 Cr$ 160;00
16 L. BANCOS COMERCIAIS

- 1,- Características e Constituição

EXTERIOR EXTERIOR

Anual 	 	 Cr$ 300.00 Anual .	 	 	 Cri 250,00 Banco Central ,do Brasil - 3

IndiCe dos Capítulos
PORTE AÉREO

A ser contratado separadarnente com a Delegacia Regional da E. C. T
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília

1 - Natureza e Objetivos

NUMERO AVULSO . 2 - Funções•	 O preço do número avulso figura na última página -de cada exemplar.

•	 O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,50 por ano, se de
exercícios anteriores.

3 - Organização

• Horário da Redação
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das II às 17 horas

• Dos Originais
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

4, partimento de Imprensa Nacional, até as 17 horas. o expediente destinado à publicação.
- Os oiiginais para publicação, devidamente autenticados, deverão ser datilo-

grafados diretamente, em espaço dois, em-papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22 x 33 cm. sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, e critério do D. "I. N.

— Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às partes, ainda.
que não publicados.

• Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos casos de erro ou omissão,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação.

• Assinaturas
As assinaturas para o exterior serão anuais.

- AR 83/I/14tUtill3 vencidas serão suspensas UM prévio &VISO.

Para evitar interrupção na remessa dos órgSos- oficiais, a renovação de assi-
natura deve ser solicitada com trinta (10) dial de antecedéncia.

— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas
até 31 de março.

— Os Suplementos às edições dos 6rgãos oficiais 96 serão remetidos aos assinan-
tes que solicitarem no ato da assinatura.

— Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-.
provante de sua situação funcional.

• Remessa de Valores
A -remem de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento. por cha-

gue, através do Banco do Brasil S. A., a favor do Toureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM•SE A VENDA:

Na Cidado do Rio de Janeiro •
Posto da Venda — Sed•:.Avonida Rodriguas Alvos, 1
Posto do Venda 1 — Ministério da Fazenda
Posto da Vinda II — Palácio da Justiça, 3. • pavimento -

Corredor D Sala 311.
elleeide-re a pedido/ peio Serviço de Reembolro Portal

Na Capital Federal
Na soda do DIN — Sito, da Indústrias Gráficas

4 a 8 (a divulgar)

9— Compensação de Chegues

Regulamentos e Disposições Especiais- - 4

índice dos Capítulos

1 - PENALIDADES, INFRAÇÕES E PROCESSO ADMINISTRATIVO 	 (*)

1 - Conceitos Básicos

2 - Disposições Preliminares

3 - Penalidade - Advertência

4 - Penalidade - Multa Pecuniária

5 - Penalidade - Suspensão do Exercício de Cargos

6 - Penalidade - Inabilitaçãó Temporária ou Permanente

7 - Penalidade - Cassação da Autorização de Funcionamento

8 - Penalidade - Detenção

9 = Penalidade - Reclusão

10 - Infrações - OneraçOes Cambiais

11 - Infrações - Imposto sobre Operações Financeiras
12 - Infrações - Operações de Crédito Rural'

13 - Processo Administrativo - Atos e 'remoa ProceSsuais

14 - Processo Administrativo - Prazos

15 - Processo Administrativo - Provas

16 - Processo Administrativo - Procedimento Ordinário

17 - Processo AdministrativO
	

LaVratura do Auto de Infra

ção e da Intimação

18 - Processo Administrativo - Procedimento Sumário

19 - Processo Administrativo - Defesa

20 ‘. Processo Administrativo - Decisão

21 , Processo Administrativo , Recursos

22 Processo Administrativo - Nulidade

23 = Processo Administrativo - Eficácia- e-Execução das De--

cisões

24 - Processo Administrativo - Disposições Finais e Transi

tOrias

2 - PADRÃO MONETÁRIO

Documentos 

1 - Cédula de Cr 1.000,00

3 a 24 (a divulgar)

1
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Moedas Comemorativas 

Cr$ 1,00
Cr$ 10,00
Cr$ 20,00
Cr$ 300,00

3 - Os valores em circulação são Os seguintes:

Cédulas 	 Moedas

Cr$	 1,00	 Cr$ 0,01
Cr$	 5,00	 Cr$ 0,02

* Cr$ 	 10,00	 Cr$ 0,-05
Cr$	 50,00	 Cr$ 0,10
Cr$	 100,00	 Cr$-0,20
Cr$	 500,00	 Cr$ 0,50
Cr$ 1.0Ó0,00	 Cr$ 1,00
Moedas Comemorativas

Cr$	 1,00
Cr$	 10,00
Cr$	 20,00
Cr$ 300,00

4 - As cédulas novas, provenientes da Casa da Moeda do Brasil,
' acondicionadas em maços de 500 (quinhentas) unidades, apresen-

tam-se em ordem numérica, sucessiva; quando, por defeito-de fa
bricação de urna Cédula, deixar de haver a seqüencia numérica,
a unidade- faltante é substituída por outra, idãntica, mas de
numeração diferente, ã- qual se segue um * (asterisco).

5 - As cédulas em circulação, de emissão do Banco Centrai, tém as
seguintes características:

a) Cr$ 1,00:

I - anverso: efígie simbólica da República;

II - reverso: edifício onde funcionaram o. ministério
da Fazenda, a Caixa de Conversão, a Caixa de Esta
biliaação e a Caixa de Amortização, hoje dependen
cia do Banco Central;

III - dimensões: 147 mm x 66 mm;

IV - cor predominante: verde;

b) Cr$ 1,00 - Estampa "B" - guarda as características da estam
pa "A", com as seguintes alterações:

anverso: ó Medalhão, onde está impressa a efígie
da República, apresenta predminâu:ia da cor verde;

II reverso: o medalhão, onde está impresso o edifí-
cio do Departamento de Administração do Meio Cir-
culante, apresenta predominância da cor verde. As
tonalidades do reverso são mais claras do que as
da estampa "10;

,c) Cr$ 5,90:

I,;; anverso: , efígie de 0. 	 I;

LI ' - reverso: quadro atribuído ao pintor Leandro loa-
quim, ..epresentand.:Paa XV. de Novembro, no
Rio de Janeiro, pintado entrá 1779 e 1790;

lir - dimensões.: 152 mm x' 69 mm;

IV - cor predominante: azul

d) Cr$ 5,00 : Estampa ' 93" - gbarda ,-is'aracterIsticas da estam
pa "A", com as seguintes alterações:

I - reverso: o medalhão -- Praça XV, século XVII/ -
quadro de Leandro Joaquim -- apresenta, na subSti
tuição da técnica de talho-doce para Offset secO,
engrossamento das linhas, sobretudo na g rea supe-
rior. Apresenta, ainda, módificação- de tonalidade
na impressão azul das linhas verticais interdala,-
das, de algarismo "5", localizado abaixo da marca
d'água. As tonalidades do reverso passam a ser
mais claras- do que as da estampa "A";

10,00:

- anverso: efígie -de D„

II - reverso: escultura de Antônio Francisco Lisboa, o
Aleijadinho (1730/1814) - representando o profeta
Daniel - a qual se encontra no Adro do Santuário
de Bom Jesus de Matosinhos, Congonhas do Campo,
Minas Gerais; .

III - dimensões: 157 mm x 72 mstk

IV- cor predominante: sépia;

f) Cr$ 50,00:

I.- anverso: efígie do Marechal peodoró da Fonseóa;

II - reverso: parte do murai de Cândido •Portinari
(1903/1962), intitulado "Embarque de Café", exis-
tente no Salão Nobre do Palácio da . Cultura, mo
Rio dé Janeiro;

III dimensões: 162 mm x 75 mm;

IV -cor predominante: violeta;

g) Cr$ 100,-00:

- anverso: efígie do Marechal Floriano Peixoto:,

II - reverso: vista do CongresSo Nacional, em Brasi-
la, Distrito Federal;

III - dinentões: 167 'mm x 78 mis;

.IV - cor predominante: magenta;

h) Cr$ 500,00:

I - anverso:

- dístico BANCO CENTRAL DO BRASIL;
- figuras representativas da evolução étnica bra-

!fieira, numa. seqüência das diversas raças, nor
ordent-de precedência histórica;

- algarismos indicativos do valor;
- valor da cédula, por extenso;
- estampa, série é número;
-microchancelas: Presidente Conselho Monetãrio,

Presidente Banco Central;

II - reverso:

- drstico BANCO CENTRAL DO BRASIL;
- algarismos indicativos do valor;
- seqüência de Cartas Geográficas históricas, nas

suas diferentes fases --- Descobrimento, Comér-
cio, Colonização, Independência e Integração --
representando a evolução do espaço- físico-terri
tonal brasileiro;

- indicação do _fabricante: Casa da Moeda do Bra-
sil;

III - dimensões: 172 mm x 78 mm:
,r

IV - cor predominante: -verde;

Cédulas Moedas

Cr$ 10,00 Cr$ 0,01
Cr$ 20,00 Cr$ 0,10
Cr$ 50,00 Cr$ 0,20 e) Cr$
Cr$ 1J0,00 Cr$ 0,50
Cr$ 200,00 Cr$ 1,00
Cr$ 500,00 Cr$ 5,00
Cr$ 1.000,00 Cr$ 10,00

25 - PROGRAMA NACIONAL DO-ÁLCOOL - PROALCOOP,

1 - Disposições Preliminares
2 -Regulamento das-Operações Industriais -
3 - Regulamentiidas Operações Rurais

: REGULAMENTOS E DISPOSIÇÕES ESPECIAIS - 4
carinx0: Padrão flonetárie - 2
szdAo

1 - A unidade Monetária brasileira denomina-se -CRUZEIRO e tem como
siMbolo Cr$, a centésima parte Co cruzeiro denomina-se CENTAVO
e é escrita em termo dé fração decimal, precedida de virgula
que segue à-unidade do cruzeiro.

2 - O Sistema Monetário Brasileiro compreende os seguintes valo-
res:
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V - filigrana (marca d'água): símbolo do Sesquicente-

nário da Independência:

i) Cr$ 1.000,00 - (Documento n9 1 deste Capitulo):

I - anverso:

- no centro, em calcogra'ia (talho-doce), na cor

predominante verde, em grande destaque e como

Motivo principal, duas efígies do park/ do Rio

Branco, em posições inversas e opostas uma à ou

tra e sobressaindo dc centro trabalhado com or-

namentas -de linhas unidas. As efígies, em posi-

ção , de tréa-quartos de perfil, estão voXtadas

para ai margens laterais da cédula:

- paralelas A4 margens superior e inferior, im-

pressat em calcografia, no sentido horizontal,

nas cores mescladas verde e marrom alaranjade,

destacam-se, sobre a tarje de linhas unidas e

lendo-se das margens laterais para o Interior

da Cédula, o valor 1.000, em caracteres alinha-

dos.horizontalmentè, e, em duas linhas, parale-

las, o dístico "Banco Centrar, na primeira, e

'do 'Brasil", na segunda. Contornos brancos cel.',

Pani dois terços do comprimento da cédula, inter

ligando o motivo principal.. As tarjas estão dis

postas de tal modo-que, sempre que sé observar

a efígie da git-,ita "csicionada em pé, em rela-

ção a ela, 4 t.aja inferior terá leitura inver-
tida e a superior, no ângulo superior esquerdo,

leituta posicionada;

- nos ângulos superloidtreito e inferior eaquer.,

dO, em grande destaque Sobre o campo branco, o

Valor "1„000", em algarismos caracteristicamen-

te impressos como "tema" da tarja invertida,

ou seja, linhas brancas. O valor ficará sempre

em poSição correta de leitura, no ângulo supe-

rior direito;

na frente-de cada efígie, em caracteres- unidos,

destaca-se, impressa em calcografia, na cor Ver

.de, a inscrição -"Barão do Rio Branco", mo senti-
do horizontal;

nos ',ângulos inferior direito -e superior esquer-
do encontra-se, em caracteres unidos, impressa

em calcografia, a Marta do fabricante - "Casa

da Mede do Brasil';

- sobre os motivos descritos, em impressão offset 

é a cores irisadas, encontram-5e fundos espe-

ciais de segurança, com predominância das cores

azul-claro e ocre;

nos ângulos interiores, inferior direito- -e supe

rior esquerdo, paralelo e junto ás tarjas- no

demo° branco, encontra-se, na-coreere, motivo

especialmente desenhado em caracteres- unidos,

com a função de posicionar un/ campo definido,

tecnicamente denominado como "registro perfei-

to" frente/verso:

II. - reverso:

- :no centro da cédula, como motivo paincipal, nu-

ma seção de corte, unida ao centro em posição

inversa/oposta, destaca-se, em impressão calco-

gráfica (talho-doce), ta cor verde-oliva, um ta

queOmetro, sobreposto eu:na planta topográfica

esquematizada em linhas unidas impressas e/Ti cal

cografia, ;1a cor laranja; e que se mescla com a
cor-verde-cliva, quando se aproximam as linhas

do Motivo principal.;

nos ângulos inferior direito e superior esquer-

da; paralelas às margens, destaca-se o valor

"1.000", seguido da expressão "mil cruzeiros",

impressos em calcografia, na cor laranja, sendo

que a posição normal de leitura será sempre- a

dó texto disposto no ângulo superior esquerdo:

- a composição acima descrita está emoldurada por

um retângulo, onde se encontram fundos de segu-
rança compostos de linhas paralelas, em predomi

nãncia cicloidais, espirais etc., todas impres-

sas em offset irisados, predominantemente nas

cores verde é castanho, nas laterais, e azul-

claro, nó parte central;

nos ângulos, interiores, superior direito e infe

rior esquerdo, paralelo e junto ao fundo de ci-

cloidais, com predominância da cor verde-oliva

e impresso' em offset, deatacam-se dois retãngu

los horizontais compostos interiormente Com li-

nhas unidas que formam figuras especialmente

dispostas, a fim de possibilitar que, por trans

parência, sejam obserVadás os , "registros" fren-

te/verso, pela justaposição das imagens combina

das desse retângulo com as da figura que comple

men-'.a o 'tema" do anverso:

- nos ângulos interióres, inferior direito e supe

rior esquerda, sob as taxas "1,000", destaca-

se as microchancelas do Presidente do Conselho
• Monetário Nacional e do Presidente do Banco Cen

trai: do . .Brasil. Ficará sempre em posição corre,

• ta de leitura á chancela posicionada no ângulo

superior esquerdo;

&série alfa-numériea destaca-se nos-ângulos su

perior direito e inferior esquerdo, em caracte-
res tipográficos sobre fundo de cicloidais, com

predominância da cor verde-oliva, impressa 'em

offset, tendo como características a antecedón

cia e'a -precedência de letras do alfabeto, la-

deando a numeração contendo dez dígitos. A posi

ção correta de leitura será a da série numériCa

disposta no ângulo superior direito;

- dimensões: - da cédula: 154mm x 74mm;

- do impresso anVerao: 145mm x 55mm:

- do impresso reverso: 144mm x

IV - cot-predominante.: verdel

V - filigrana (marca d'água): - dupla, processo

'"mould mede"; representando a efígie dó Barão

do Rio Branco, localizada junto aos cortes late

reis, da cédula, em posição inversa e oposta ã

outra;

VI caracteristicas do papel: 	 cor: branca

-. espessura: 120 5

micrôme-

tros;

- gramatura: 90

gramas:;

- tonalidade ao ultra

violeta:, castanha:

VII - requisitos de segurança:

- decalques e relevos sensíveis à visão e ao ta-

to, na impressão calcográfica (talho-doce), uti

lizando-se métodos de gravados manuais, mecâni-

cos e químicos:

- perfeito "registro" frente/verso, possibilitado

pela- impressão simultânea de offset;

- marca d'água-ou: filigrana, com a efígie do Ba-
rão do Rio Branco, como perfil voltado para o -

interior da oédula, ~posições diversas e opos-

tas. No anverso, realça Inserida mos campos la=.

teráit „brancos e,,no reverse, sob fundo de li-

nhas paralelas onduladas;

--nas margens laterais-das cédulas está impressa,

em forma invisível ao olho humano, porém visí-

vel aos raios ultra-violeta, uma faixa continua
-sinuosa, repetindo, em posição vertical e de-

sencontrada, a inscrição "Banco Central do Bra-

sil".

6 AS Moedas metálicas têm as seguintes caracteristicas:

a) Cr$ 0„01 -Era 19.67: Diâmetro.: 	 17 mm

Peso: 2,61 g

Espessura: 1,5 mm

Composição: aço inoxidável



Eras 1975, 1976
( 1977: Uál:z.ctrer 27 mm

Peso: 6„65 g
Espessura: 1,5 mm
Composição: aço inoxidável

Terça.tfeiriu.,!5,	 „MARIO	 , ,(Ceçfkr-	 'Parte 111'
	

trgiáifi Pd W1978-6805-~IP-
tro, na parte superior:, uma estrela e, na parte
inferior, a Rosa dos Ventos;

no reverso: - moedas de Cr$ 0,01, Cr$0,02 e Cr$ 0,05 até a
era 1969: dísticos indicátives dó valor e da era:

- moedas de Cr$ 0,01 a partir da era 1975: disti-
''coSqnàiCati;O4olOr Yé 4A era: paralelamen-

te á. orla, a inscrição .A4MENTOS PARA. O MUNDO e
.motivo elle representa o açúcar (cana-de-açúcar);

EraS 190,t975,
• 1.976 (19,77: Diâmetr61'	 17-7riti

Peso:
Espessura ,: 1,0 .MM -

.1p • ,	 Compos4ão: açéPsfhoXidável

r , tily) Cr$ 0,.02 rf. Erâj-1967: . Diâmetro:'
---Peso 3 26. g

EspeSsura: 1,5 mm
Composição:aço inoxidável

Eras 1969, , 1975,, 	,

	

'19, '1977: ' Erametro:	 19 mm
Peso:	 2721 g

et, Espessura: 1,0 mm
Composição: 'aço inoxidável

	

c) Cr$ 0,-05 - Era 1967: Diâmetro: 	 21 mm
Peso:	 3,97 g
Espessura: 1,5 Mm,

moeda .de Cr$ 9,02...nartir da era 1975: dísticos
indicativos do yalor:e da- era; naralelamente

_orla, a inscrição ALIMENTOS PARA O MUNDO e moti-
vo que representa a,-soja (feijão-soja):

- moeda de Cr$ 0,05 a partir da era 1975: dísticos
indicativos do valor e da era: paralelamente â
orla, a inscrição ALIMENTOS PARA O MUNDO e moti-
vo que representa á carne (cabeça de zebu);

Composição ao inoxidável 	 - moeda de Cr$ 0,10A dísticos indicativos do valor

	

Eras 1969, 1975,	 e -da era e figura representativa da indústria

	

1976, 1977: Diâmetro: 	 21 sim	 siderúrgica:

	

d) Ç.r$ 0,10 = Era 1967: Diâmetro: 	 23 - moeda de Cr$ 0,20: dísticos indicativos dó valorMm
Peso:	 5,52 g e da era e figi.u*a representativa da indústria ne
Espessura: trelifera;/1mm
Compósição: 25% níquel e 751 cobre 	 - moeda de Cr$ 0,30: dísticos indicativos do valor

Era 1970v Diâmetro: 23 mm	 e da era e figura'representativa da indústria na
Peso:	 4,78 g	 . vai;

Espessura: , 1,3 mm	 - moeda de Cr$ 1,00: dísticos indicativos do valor
Composição: 25% níquel e 75% cobre	 é da era e um ramo de café, estilizado, simboli-

	

Eras 1974, 1975,	 zando a agricultura:

	

1976, 1977: Diâmetro:	 23 mm
bordo: - nas de aço inoxidável:. liso;

Peso: 4,22 g
Espessura:- 1,3 - nas de níquel e. dupro-nlque1: serrilhado;mm
Composição: aço inoxidayel 	 orla:	 circular.

	

e) Cr$ 0,20 -Era 1967:- Diâmetro: 	 25 mm.
Peso:7 , 8 8 g	 8 - As moedas comemorativas, lançadas pelo Banco Central por oca-
Espessura: 1,8 mm	 sião do Sesquicentenário da Independência do Brasil e do 104
Composição: 25% níquel e 75% cobre	 aniversário de sua criação,, têm as seguintes características:

	

Era 1970: Diâmetro:	 25 mm	 :Cr$	 1,00 - Era 1972: Diâmetro: 	 29 Mm
Peso:	 6,55 g	 Peso:	 10,08 g
Espessura: 1,5 Espessura:	 1,7 mmmM
Composieão: 25% níquel e 75% cobre	 Composição: níquel

Eras 1975, 1976
e 1977:	 Diâmetro:	 25 mm

Peso: _ ^5,67 g
Espessura: 1,5 nn
Composição: aço inoxidável

f) Cr$ 0,50 - Era 1967: Diâmetro: 	 27 mm.
Peso:. 8,74 g
Espessura: 1,7 min.

Composição: níquel

	

Era 1970: Diâmetro:	 27 mm
reso:	 7,71 g
Espessura: 1,5 mm
Composição: 25% níquel e 751 cobre

g) Cr$ MO - Era 1970: Diâmetro: 29 mm
Peso:	 10,08 o
Espessura: 1,7 mm
Composição: níquel

Eras 1974, 1975,
1976, 1977: Diâmetro: 	 29- mm

Peso:	 10,25 g
Espessura: 1,7 mm
Composição: 25% níquel e 75% cobre.

7 - As moedas metálicas mencionadas no item anterior têm, ainda:

no anverso:	 a efígie representativa da República-. Acompanhan
do a orla, à esquerda,,a legenda BRASIL. Ao cen-

Cr$ 10,00 - Era 1975: Diâmetro: 	 28 mm
Peso:	 11,30 g
Espessura:	 1,8 mm
Composição: 80% prata e 20% cobre

Cr$ 20,00 - Era 1972: Diâmetro: 	 34,1 mm
Peso:	 18,134 g'
Espessura:	 2,1 mm
Composição: 90% prata e 101 cobre

Cr$ 300,00 - Era 1972: Diâmetro:	 27,5 nus
Peso:	 16,65 g
Espessura:	 1,8 mm
Composição: 921 ouro e 8% cobre,

9 - As moedas comemorativas mencionadas no item anterior tem, ain-
da:

a) moedas-de Cr$ 1,00, Cr$ 20,00 e Cr$ 30.0,00:

no anverso: - efígies do Imperador D. Pedro I e do Presiden
te Emílio Garrastazu. Mediei, inscrição dos
anós da Independência e do seu Sesquicentená-
rio: 1822-1972, e a legenda BRASIL em sentido
vertical:

no reverso: - dístico indicativo do valor e mapa do Brasil
rePreáentando a integração nacional;

no bordo: - a inscrição SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA:

a orla: - circular;

h) moedas de Cr$ 10,00:

no anverso: - efígie do Marechal Humberto de AlencarCas-
tello Branco, Presidente da Re pública em cujo
governo foi criado o Banco Central do- Brasil;
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no reverso: - distíCo indicativo do valor e figura simbóli-

ca do Edifício-Sede do Banco dentre' do Bra-
sil, em Brasília, cuja construção teve inicid
no ano comemorativo do 19 decênio da Institui

"cãe;

no bordo: - à ià -crição BANCO CENTRAL DO BRASIL 10 ANOS .-
1965,1975;

a orla: - cinescópica.
10 -Constitui contravenção penal:

recusar-se a receber, pelo seu valor, moeda de curso legal
no Pais;

b) usar, como propaganda, impresso ou objeto susceptível de
ser confundido com moeda por pessoa inexperiente ou rústi-
ca.

11 - E proibido o uso, para quaisquer fins, de cheques, vales, bi-
lhetes, bónus, brindes ou de qualquer outra forma de impres-
so - seja qual for sua procedência ou origem, de natureza par
ticular ou pública , que, de algum modo, se assemelhem às céds
las de papel-moeda ou às moedas metálicas.

12 - Constitui crime:

a) destruir, inutilizar ou deteriorar cédulas ou moedas;

b) falsificar moeda metálica ou papel-moeda de curso legal no
País ou no -estrangeiro;

c) importar ou exportar, adquirir, vender, trocar, ceder, em-
prestar, guardar ou introduzir na circulação moeda falsa,
por conta própria ou alheia;

d) restituir à circulação, depois de conhecer a falsidade, moe
da falsa ou alterada, recebida de boa-fé, como verdadeira;

e) formar cédula, nota ou bilhete representativo de moeda com
fragmentos de cédulas, notas ou bilhetes verdadeiros; supri
mir, em nata, cédula ou bilhete recolhidos, para o fim de
restitul= los à circulação ', sinal indicativo de " sua inutili-
zação; restituir à circulação cédula, nota ou bilhete em

tais condições, ou já recolhidos para .o fim de inutiliza-

ção.

A cédula de Cr$ 1.000,00 é a primeira da nova família
a ser lançada em circulação.

A temática da cédula é a fixação dos limites do território
nacional, focalizada através da figura de José Maria da Silva
Paranhos Junior -- Barão do Rio Branco (Rio de Janeiro,
1845/Rio de Janeiro, 1918).

Durante sua vida, o ilustre diplomata e estadista resolveu
várias .questões de fronteira, com harmonia e respeito mútuo,
permitindo o desenvolvimento de relações fraternas com os
nossos vizinhos.

_D•zembro de,19.78

I e.....ti.0

Circular 29.11.78 IIn?	
!dou
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CIRCULAR N9407

Comunicamos que a Diretoria do Banco Central do Bra

mil decidi:ia estabelecer normas a serem observadas nas transações

relativas à aquisição, pelos bancos comerciais, de créditos oriun

dos de operações realizadas por bancos de investimento.

2.	 Em conseqtlência, encontram-se nas folhas anexas as

alterações necessárias à atualização do Manual de Normas e- Instru
ções-MNI.

Anexos:.
Brasília (DF) , 29 de novembro de 1978

Ernesto Albrecht

Diretor

ATUALIZAÇÃO M I , è19, 72

Documento anexo 'a

TITULO CAPITULO SEÇÃO ITEM DOCUMENTO PÁGINAS

16	 7	 2
	

7/10	 em substituição às 7/8 exis-

tentes

Anverso

O retrato do Barão do Rio Branco é impresso em
talho-doce, gravado manualmente, tendo corno modelo sua
foto ofifial.

As tarjas, onde se localizam os dísticos, e os valores
numéricos são impressos em talho-doce.

A cor predominante do anverso é verde-folha.

As filigranas, visíveis em transparência nas duas bordas laterais,
apresentam o retrato do Barão do Rio Branco.

Reverso

Seguindo os mesmos princípios de simetria do anverso, o
reverso apresenta como elemento principal um detalhe do
taqueômetro utilizado para a demarcação dos limites estabelecidos
em uma das questões resolvidas por Rio Branco.

Complementa a composição o mapa feito por Dionisio Cerqueira,
representante brasileiro na comissão mista responsável pela
mesma demarcação,

O taqueômetro e o mapa são impressos em talho-doce,
sobre um fundo em offset de linhas onduladas, de espessura
variável, segundo- as curvas de nível do mapa.

A cor predominante do reverso é verde-bronze.
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24 - 0 banco comercial público não -está impedido de conceder emprés CP)
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14 r, A concessão de empréstimo ou adiantaMento a , diretores do ban-

co, .a membros de seu conselho consultivo, administrativo, fis-

cal ou. semelhante, bem como aos respectivos cônjuges, constitui:

crime e sujeita os responsáveis pela transgressão à pena de re-
clusão de um-a quatro anos, aplicando-se, no que-couber, o Côdi

go. Penai e o Cango-de Processo Penal, nos tétMos do §^ 19 do ar

tigo 34 da Lei 4.595/64.

19 - O responsável pelo banco comercial que- autorizar a concessão de

empréstimo ou adiantamento proibido pela Lei Bancária, se o fa-

to não constituir crime, fica sujeito, sem prejuízo das sanções

administrativas ou civis cabíveis, à multa igual ao dobro do va

lor do empréstimo ou adiantamento concedido.

20 - Os empréstimos ou adiantameptos- concedidos aos diretores, mem-

bros-de conselhos, seus cônjuges ou parentes-até o segundo

grau, antes da posse, devem ser liquidados, impreterivelmente,

nos vencimentos.

21 - Ao banco comercial é facultada a aquisição de títulos de renda

fixa e de créditos oriundos de operações realizadas por bancos

de investimento, observada a norma de que qualquer excesso en-

tre o valor total dessas aplicações --- deduzido o valor das Le-

tras do Tesouro Nacional não vinculadas a Compromissos de reveh

dà ou venda -- e o- valortotal dos dep6sito 's a prazo fixo capta
dos pelo bando é computado ma faixa de aplicações não prioritá-

rias,

22 - O banco comercial,. na aquisição de créditos aludida no item an-(*1

tenor, deve observar que:

a) as operações sejam revestidas doa princípios de segurança e

liquidez;

b) as operações transferidas sejam acompanhadas de. todos os ele

mentos que serviram de base para o seu deferimento na ori-
gem, tais Como: proposta, laudo de avaliação, cOpia da ficha

cadastral do miltuárlote intervenientes, estudo e'enquadramea

to regulamentar e os comprovantes de aplicação do crédito,
quando for o caso;

, cr nas operações lastreadas por garantia real, fique assegurada
ao adquirente a preferência legal sobre os respectivos

bens, para a eventualidade de ser compelido a recorrer aos
meios judiciais contra os responsáveis inadimplentes;

d/ ao devedor seja dada ciência do ato quando, por sua nature-

za, exija a transferência semelhante formalidade;

e) as operações objeto de cessão subordinam-se às demais normas
cónatantes desta Seção,

23 = Quando se tratar de operações de curso a:lora/ai, a aquisição de(*)

créditos referida mo item 21 deve satisfazer, ainda, os seguin-
taa requisitos:

a) o mutuário seja devedor do banco-comercial, de preferência
em operações amparadas em garantias reais de valor suficien-
te para cobrir, também, os créditos adquiridos;

41 haja conveniênCia em reunir em uma instituição as responsabi
1-idades do mutuário, inclusive para efeito de composição de
dividas;

c) no caso de operação cuja garantia seja ou venha a ser repre-.

sentada por aval ou fiança, que o interveniente garantidor

não tenha responsabilidade de curso anormal junto ao cedente

ou cessionário, podendo, entretanto, ser substituído o garan
tidor;

d) o banco adquirente desfrute de tradição econômica que lhe

assegtire 'poder constituir reservas adequadas e suficientes

para cobrir a operação, ma eventualidade de o crédito top-

nar-se passível de registro em "Créditos em Liquidação".

25 - O banco comercial deve instituir registros especiais, em que (*)

se relacionem os nomes das pessoas físicas e jurídicas impedi-

das de operar áom o banco, tendo em vista- as , vedações legais

sobre empréstimos e adiantamentos.

26 - Os registros de que trata o Item anterior devem ser organiza- (*)

dos e mantidos rigorosamente em dia, contemplando:

a) registro de pessoas fisicaS, relacionando, em ordem alfabé-

tica, os momes, com indicação- de parentesco e respectivo

grau:

I - diretores e membros de conselhos administrativo,

consultivo, fiscal, téchico.e semelhantes;-

II - cônjuges das pessoas enumeradas mo inciso ante-
rior;

III - parentes até o segundo grau, das peasoas de que

tratam os incisos I e II;

IV - participantes do capital do banco com mais de 10%
(dez por cento);

b)- registro de pessoas jurídicas indicando, em ordem alfabéti-

ca, nome,. forma jurídica, sede, capital e administradores
das pessoas jurídicas:

I - participantes do capital do bahco com mais de 10%

(dez por cento);

II - de cujo capital o banco participe com mais de 10%

(dez por cento);

III - de cujo capital participem, com mais de 10% (dez

por cento) diretores e administradores do banco

comercial, respectivos cônjuges e parentes até- o

segundo grau.

CIRCULAR N9 408

Comunicámos que o Conselho Monetário Nacional, em

sessão realizada em 22.11:78, deõidiu corrigir a codificação da ma

teria tratada na Resolução n9 492, de 14.09.78.

2. Em Conseqüência, encontram-se nas folhas anexas

as alterações necessárias ã atualização do Manual de Normas,e Ins

truções - MNI."

Brasília (DF), 30 de novembro de 1978

Ernesto Albrech

Dirétor

ATUALIZAÇÃO MM I NI? 73

Documento anexo à
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Circular
	 408 I	 30.11.78
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Trl UE0 CAPÍTULO SEÇÃO ITEM DOCUMENTO PÁGINAS

16	 3	 4	 3
	

1/2	 em-substituição às existentes

CAPÍTULO: Capital - 3

5E00	 Níveis Mínimos - 4

1 - O capital mínimo do banco comercial privado é delimitado pelo
Conselho Monetário Nacional, com periodicidade não inferior a

2 (dois) anos, em função da loealização de sua sede e agências

ou filiais,

2 - Os níveis mínimos de capital, em função da localização da se-

de, respeitado o contido no item 3, são:
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1',15calrtação dá Sede	 'Capital mínimo
Estados	 SÃO PAULO

	 47,000 " MVR (maio? - valor de re-
' RIO DE,--JANEIRO
	

ferêneia a-.quealude.a .Lei
6-205, de 29.04.75)

bISTRITO-PEDERAL	 31.500 MVR

dEstados	 PERNAMBUCO
SABIA
MINAS-GERA1S-
ESPIRITO SANTO
-PARANÃ
SANTA CATARINA
RIO GRANDE 00 SUL 23-500 MVR

Estados	 CEARA
RIO GRANDE DO NORTE
PARAIBA
ALAGOAS
SERGIPE

demais Estados e Territórios 	 15.700 MVR

- Para o banco comercial, cuja sede se localize em município que (*),
dá:0 . °de Capital do Estado, e que em 23.06.77 Possuía capital
integralizado igual ou inferior a 50% (cinqüenta por cento) do
mínimo exigido, o nível mínimo de capital, em função da locali
zação da sede, é equivalente a 5 (cinco) Vezes o corresponden-
te ã categdria da agencia do respectivo município, como defini
do no item 4.

4 - os rirveis mínimos de capitel,' em função do número e . Categoria (*
das agências, são:

Categoria da Agência Capital mínimo por Agência em
funcionamento ou a- instalar,
excluídas as encerradas espon-
taneamente.

Pioneira	 Isenta
Quarta	 1,300 MVR
Terceira	 1,950 MVR
Segunda	 2.600 MVR
Primeira	 3.250 MVR
Especial
	 3,900 MVR

5 - O capital mínimo para o banco comercial operar em cãmbio é de
78.400 WIR.

- Na hipótese de o banco comercial ser controlado por outra ins- (*.
tituição e participar do capital de outra empresa do grupo, o
valor dessa participação constitui exigência complementar do
capital mínimo ealculaào com base mo que dispõem os itens .2,
3, 4 e 5.

7 - - 0 ajustamento de capital aos níveis estabelecidos nesta Seção
deve levar em consideração:

a) o maior valor de referência fixado por decreto no exercício
anterior;

b) . as categorias de agênciaa apuradas em 31 de dezembro do
exercício anterior, observadas as normas contidas em
16-5-2-1;

c) as agências existentes em 31 de março do ano corrente;

d) a necessidade de ser comprovada, até 31' de dezembro do ano
do ajustamento, a subscrição do aumento necessário e a rea-
lização de, pelo Menos, 50%' (cinqüenta por cento) do valor

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ATO DECLARATORIO CVM N9 07 DE 24 DE NOVEMBRO DE 1978 

O Colegiado da COMISSÃO DE VALORES MOBILIARIOS, no uso
de :suas atribuições legais, resolveu nesta data,autorizar a so
ciedade "FRANCO - CORRETORA DE CAMBIO, TITULOS e VALORES MOBI-
LIÁRIOS LTDA." (C.G.C,- .M.F(. N9 49 , 9 5 1 .411/0001-51),sediáda ém
Santos, no Estado de São Paulo, a exercer as atividades mencio
nadas nos artigos 16, 23 e 24 da Lei n9 6.385, de 07.12.1976.

Robertd Teixeira da Costa
PRESIDENTE

Off cio riQ1681/78

ATO_DECLARATORIO CVM N9 08, DE 27 DE NOVEMBRO DE 1978

O Celégiado. da- COMISSATpEdVALORESSOCI41~sPO
uso de siras atribuições legais aténdo.em vista 0,41..spOsüe.....no
item VIII das. Normae'Lenexas a ' IliátrirOão-~E9 04, de-,24'de OM

tubro de 1978, declara registradoena:Comissão de Valores Mobi
liarios a autorizados- e exercer . a atividade . de auditoria inde-

pendente. no .mercado de 'vaIbreemobiliariOs,de acordo com as
Leis n98,6.385/7,6 e_6.404/76, os auditores independentes á se-
guir relacionados:_ -

Auditores Independentes - Pessoa•
• Dano Rocha Rodrigues

Santos - SP.

• Rinji Nagashima
São Paulo- SP,

Auditores Independentes - Pessoa Jurídica
. SENSO' - AUDITORES INDEPENDENTES S.C.

São Paulo - SP,

Roberto Teixeira da Costa
PRESIDENTE:

Ofício ne1694/78

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

Portaria m° 4 65	 de jó :dé novembro- de-1978

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDENCIA NACIONAL
DO ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de -suas atribuições legais, re

solve:

DELEGAR PODERES

ao Delegado da Delegacia da SUNAB no Estado da Bahia, RICARDO JO
SE VARJAL DE MELO, pára representa-lo no ato de assinatura do
Contrato de Locação de uma maquina copiadora XEROX, a ser firma-
do com a XEROX DO BRASIL S.A., Situada ã Avenida Sete de Setee -

bro, n9 74 - SALVADOR (BA), de acordo com o. que consta do Proóes
ao SUNAB n9 18.931/78.

RUEM' NOE WILKE

Portaria n.°	 de	 de
466	 8orlovembro	

de 19 78-

O &PERIMEM:EME DA SUPERINTENDENCIANACIONAL LO ABASTECI
MENDD (SLEAB),.no uso da atribuição que lhe Confere o artigo 12 da
Decreto n9 72.912 de 10.10,73, e tendo em vista o disposto no iben 4
da InStrUçao Normativa IASP/N9 46/75; resolve:

DESIGNAR

ODIIA MARIA BEZERRA, ocwante da enprego de Agente Administrativo LT-
SA-801.A, da Tabela Permanente desta Superintendencia, para exercer a
função de Secretario Adninistrativo do Coordenador da Coordenaçbria
de Planejamento da Secretaria. & Planejamento, aidigo DAI-111.1, cens
tanta do Quadro Pennanente desta Autarquia, cb que trata o Decreto n9
78.117 de 22.07.76.

=Em brÉ witá

Portaria n.' 467 de 30 de novembro	 de 1978

O suP~ENIERIE i. suppnr~VIA WEIONAL LO ABASIECIPED7B2-

(SINAB), no uso de suas atsibuilies legais, resolve: 	 •

DISPENSAR

a pedido, a partir de 19.11.78, JOSE ORLANDO FECHA 11 CARVALHO, da função
de Assistente do Delegado da Delegacia da SLNAB no Estacb da Bahia,obndigo
DAI-112.3, para o qual foi designado pela Portaria SUNAB n9 575 de 3 de

novembro de 1977, publicada no D.O.U. de 25 do mesmo mês e ano.

RUEEM tzg man

18,800 MVR



O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL. DO

ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de suas atribuiçõeS legais,

CONSIDERANDO aneceesidade de ser disciplinada a
comercialização das ãgüaa

CONSIDERANDO estudos efetuados pelo Conselho In
terministerial de Preços (CIP) é pela Superintendência Nacional
do Abastecimento (SUNAB);

CONSIDERANDO a Resolução 119 15 do Conselho Nacio
nal do Abastecimento , (CONAB) de 20 de dezembro de 1977, publica
da no Diãrio Oficial da União de 21 de dezembro de 1977,

RESOLVE:

ART .19 + Fixar para á venda de ãguas minerais, de
qualquer marca ou procedência, nós Estados de São Paulo,. Minas
Gerais e Rio de Janeiro, servidas no balcão do estabelecimento
'comercial ou para consumo fora dele, os seguintes, preçós mãXi
mos de -venda,- por unidade:

a) Envasilhada em vidro de 1.000 	 Cr$ 4,20, -
b) Envasilhada em vidro de 500 ml. ......	 Cr$ 3„35
c) Envasilhada em vidro de 300-ml.,.,. .. . Cr$ 2.40
d) Envasilhada em vidro de 200 ml 	  Cr$- 1.85-

PARIGRAFO ONICO - quando os produtos a .que se re
fere esta Portaria forem-servidos na mesa, serã permitidó a-
créscimo de, no mãximo, Cr$ 0,10 (dez centavos) por unidade.

ANT.29 - Nós hotéis os preços máximos de venda
poderio ser cobrados até o dobro dós fixados no artigo anteri-
or.

ART.39 - Ficam excluidos das disposições da pre
sente Portaria:

a) As associações e clubes tie Caráter desportivo e-/ou re
creativo;

b) Os estabelecimentos comerciais, com apresentação
artistas e/ou másica ao vivo.

AT. 49 - Esta Portaria entrar g em vigor nesta da
ta, revogadas a Portaria SUPER n9 47, de 24 de julho de . 1978,
e demais disposições em con trário.

netaEm NOÊ WILRE

Delegacia no Rio Grande- do Sul- 1.083,. de 20 de novembro de 1978, resot-
Ve:

PORTARIA DERS N.° 11, DE 21 DE
NOVEMBRO DE 1978

O Delegado da Superintendência Na-
cional do Abastecimento (SUNAB), no
Estado do Rio Grande ao Sul, no uso de
suas atribuições legais e considerando au-
torização constante do telex SUPER n...°

Designar Eldi Viana Silveira, Agente
Administrativo, LF —SA -- 801.2, Clas-
se A, para substituir a titular tio Setor
de Registro de Auto de Infração da Se-
ção de Fiscalização desta Delegacia, du-
rante seus impedimentos legais ,tempo-
rárias ou eventuais. — JUarez C. Almei-
da, Delegado Substituto.

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA
COLÉGIO PEDRO

PORTARIAS DE 27 Dl NOVEMBRO
DE 1978

O Diretor-Geral do Colégio Pedro II,
no uso de suas atribuições legais, na for-
ma da Portaria Ministerial n9 597, de 28
de agosto de 1968 que aprovou o Regula-
mento (3..ral do Colégio Pedro II, rasai-.
VC:

Nv 2 — Designar Helena Maria Coelho
Almeida, Técnica era Contabilidade, re-
gida pela CLT. NM 104.2, ref. 29, EU
Ramos de Carvalho, Técnico em COntabi-
lidade, regido pela CLT, NA( 104.2, ref.
29 e Joa.ez Santos, Agente Administrati-
vo, SA-801-clas..se a ref. 31, matricula
n9 1.127.233, para. sob a presidência da
primeira. constitulrem Comissão de To-
mada de Contas do servidor Urubatà

Terça-feira 5	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I	 Parte II)
	

Dezembro da 1978 6809

•	 Portaria n.. 4 6 8	 .de 30 de	 novembro	 de ig7 8

O SCPERINTENDENTE -M. SLPERINIENFENCIA NACICHAL CO ABASTECI

2-95N1D (SINAB)-, -r- da atribuição. que lhe confere o artigo 12 do De
cretan9 72.912 de 10.10.73, e-tendo eis vista o disposto. na ., alínea b do
item 5 da- Instrução Normativa- IASP/N9 46/75, resolve:

Lei. n9 1.711/52, can -a redação- dada pela Lei n9 6481/77, a servidora
LAURINDA BERMARIES DA SILVA BORGES, kgente Administrativo SA=801.B,
matrícula IPASE n9 2.131.340, do Quadro Permanente desta Autinguia.

MEN NcE

DE SIG N A R
SUPER

Podada n.° 91 de 4 de dezembro- de 19 78*

LUIZ CARLOS SANDINA WINA SOBRIMIO, octpante do enprego' de Irápetor de
Mastecizento LT-NS-937.A, da Tabela Permanente desta Superintendencia,
para exercer a função de Assistente do Delegado da Delegacia da SCHAB

no Estacb da Bahia, código MI-112.3, constante do Quadro Permanente
desta Autarquia, em caráter provisório, enquanto houver insuficiência
de servidores ocupantes de cargos e empregos integrantes da lotação das
Categorias Fuicionais de Econanista NS-922, mico de Adninistração
NS-923 e Contador NS-924, correlatas oan a referida função de acordo
can o Decreto n9 78.117 de 22.07.76.

NcE squze

de 3p de novembroPortaria n.° 469 	 de 19 7 8

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL

DO ABASTECIMENTO (SUMAS), no uso de suas atribuiçães legais,

resolve

DELEGAR PODERES

ao Delegado desta Superintendãncia em Santa Catarina, MARIO

WIETHORN, para representá-lo no ato de asidatura do contra
to de prestação de serviços, a ser firmado com a 	 "OFICINA

CARLA LTDA?, estabelecida i rua Fralvio Adíicci n9 760,	 Pio
rianOpolis (SC), de acordo com o que consta do 	 processo

SWNAB n9 18.222/78.

RUBEM NO t WILKE

Pcirràt-ra ri.' 470	 de 30 de novembro
	 de 19 7 8

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA MACIO

MAL DO ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de suas atrit;uiçãe&

legais, resólVe

DELEGAR PODERES

ao Delegado Substituto desta Superintendincia em Sio Pau

lo, RUBENS BAGGIO DOS SANTOS, para representã-lo no ato

de assinatura -do contrate de prestação de serviços, a ser

firmado com a "REFRIGERAÇÃO VERLOPES LTDA?, estabelecida

ã rua . Monteiro de Mello n9 433, São Paulo (SP), de acordo

com o que consta do processo SUNAB n9 17.055/78.

RUEM NOt WILKE

Portaria n.° 471 de 30 de novembro.
	 de 19 78

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDENCIA NACIONAL DO

ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de suas aribuiçães legais, resol

ve

DELEGAR 'PODERES

ao Delegado desta Superintendãncia no Rio de Janeiro, 	 OSWALDO

DE SOUZ-A, para representã-lo no ato de- assinatura dó 	 contrato

de locação do 29 pavimento do Edifício "CASA DO ADVOGADO", 	 s
tuado ã Av. Ernani do Amaral Peixoto n9 507, Niterõi (RJ), a

ser firmado com a ORDEM pos ADVOGADOS DO BRASIL, Seção do Esta

do do Rio de Janeiro, com Sede ã Av. Marechal Cãmara n9 210, 69

andar, Rio de Jangiró (RJ), de acordo com o que constá dó	 pro.
' cesso SUNAB n9 17.473178.

RHBEM NO t WILKE

Podaria	 472 de30 de novembro
de 19 78

O SUPERINTEMENTE DA SCPERINTENECN(IA NWICNAL IX) ABASTECI
MENTO (ST.NAB) , no uso de suas atribuições legais, resolve:

APOSENTAR
na forma do disposto nos artigos 101, item III, parágrafo Único, e 102,
item. I, alínea "a", da Constituição Federal e artigo 176, item II, da



681O tçaf eira 

Ptda ¡Miga, Agente Administrittivo;
8A-801;plas5e A, rei: 26, responsani Pelo
Almoxarifadb Central 'deste,

le 3 - Designar Octavio GOMes da
Biles, Agente AdDilnlitratiVO, 1/1"1101,
classe A. ref. 25, José Carlos do Prado,

Agente administrativo, LT 801; classe A.
ref. 25, Lourenço pereira Rro, Agente
de Portaria, TP 1202, clame C. ref. 17,
matricula. n.° 2.,054„681 para, sob a pre-
sidéncia do Primkiro, comtituirem a Co-
missão de Tombamento do Material exis-
tente no Almoxarifado da 13800 Ti.111011•

- da claS,Se:A". referencia 40.-para a,c-lasse"11",jeferen

c ia 4L..1. 51“ategdria fonciidr4810,a Te,cnito em Aswtos'
COdigo NS-928, ,,mediAnte ' deslocamentt do res-

pectivs,cargo para compor _a ;). lot.ad,ão . qa nova clasm, a-.	 ,
1 - ARIADES BARBARA DAS NEVES PEREIRA

DJARIfsXzPEICIAk Agççãot,:r1-4,-Ingle4,
	 Dezembro. zie 1978

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
PORTARIA N9 1753 .D.E. 24 PE NOVEMBRO DE 1978

O RETTORMA -UNIVERSIDADE vEDERAL DA BANIA, no uso de suas

atribuições legais, RESOLVE:

Superintendência de Pessoal

PORTARIA N9 166 -3 DE 6 DE NOVEMBRO DE-1978

Q. SUPERINTENDENTE DE PESSOAL DA UNIVER s IDADE FEDERAL
, DA BAHré. usandt da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo

14 do Decreto n 9 80,50.2, de 24 de outubro de 1977.

RESOLVE:

Conceder Progressed Funcional de acordo com c artigo
29 combinado com o ar-igc 3 4, item I, dó Decreto n9 811.612, de 24-
de outubro de 1977. ZOM eleitos a partir de 01. de agosto de 19-78.

a ALFREDO FRANCISCO MEMMERI GUSMÃO, da classe "A". referencia 43,
para a classe "B". referãncia 44, da Categoria Funcional de -Enge-
nheiro, Código LT-NS-916, da Tabela Permanente desta Universidade
Federai da Bahia. simvaga decorrente de exoneração.

JURACI FIORI BORGES DE BARROS

PORTARIA N9 1664 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1978

O SUPEPINTENCENTE CE PESSOAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DA BANIA, usando da atribuição que lhe foi conferida pelo arttgó
14 do Decreto n9 60-602, de . 24 de outubro de 19.77.

RESOLVE:
Conceder Progressão funcional,-de acordo com o artigo

29 oombinedc com o artigo 34. item II-.. do 'Decreto . n9 60.502, de
24 de outubro-de 1977, com efeitos aPartir de 01 de agosto de
1978,

A) - No Quadre Permanente desta Universidade Federal da Bahl,

I - da classe "A-",. referencia 42. par* a classe "B", referen
cie 43, da Categoria Funcional de Enfermeiro, Código
NS-.924, mediante deslocamento dos respectivos cargos p a-
ro compor a lotação da nova classe, e-

1 - ADNdLIA FONTES MARTINS

2 - GERALOA ROLIM PARDO

3 - MARIA tYRA SOUTO

II - da- classe "A". referencia 43, para a Classe "B", referin
eia 44, da Categoria Funcional de Tecnico de Administra-
ção, Código NS-923, mediante deslocamento dó respectivo
cargo para oompor\a lotação de nova classe, a

1 - AYDON LEITE SACRAMENTO

III - da classe "8", referencia 48. para a classe "C", referen-
cia 49. da Categoria Funcional de Tecnico em Assuntos Edu
cacionais, Código NS-927, mediante deslocamento do respec
tivo cargo para compor a lotação da nova classe, a

1 - ANNA- MARIA SILVA MESSEDER

V - da classe "A", referencia 41‘. ~A cIasSe.-"B", refóren
cia 42, da Categoria Funcional de Biblicrtecerit, COdigt
N5,932, mediante deslocamentó dos respectivos cargos
ra compor a lotação da nova classe, a

- ISNAIA SANTANA DIAS

IVELISE PORTO GUEDES

- LINDAURA ALBAN CORUJEIRA

- LINDOYA VIEIRA DE CARVALHO

- MARIA DAS GRAÇAS DELLA CELLA DE MACEDO

- MARIA HELENA POVOAS MENDES DE SOUZA

- MARLY MAGALHÃES DE FREITAS

B)	 Na Tabela Permanente desta Universidade Federal da Bahia

I - da classe "A", referencia 42, para a classe- "E", referin
cia 43, da Categoria Funcional'de Enfermeiro-, Código
LT-NS-904, mediante deslocamento do- respectivo cargo pa-
ra compor a lotação do. -nova classe, a

I	 MARIA JOSE DE MEL-O tOUTINHO

II - da classe "A". referência 43. para a classe "0", referen
eia 44, da Categoria - funcional ditdontólogó, Código
LT-NS-909, mediante deslocamento do respectivo cargo pa-
ra compor a lotação da mova classe. a

1 - VALDIND PEREItA DA SILVA

III - da classe "B", referinCia 48, para a classe "C", referen-
cia 49, da Categoria Funcional de Tecnico de Administra-
ção, Código LT-NS-923, mediante deslocamento dos. respecti

' Vos-cargos para compor a lotação da nova classe, a-

1 - FERNANDO JORGE LESSA SARMENTO

2 - JORGE FERREIRA SANTOS tABORDA
3 - LUIZ HENRIQUE AZEVEDO DIAS

4 - RAIMUNDO 33SE MIRANDA VE SOUSA

IV - da Classe "-A", referencia 41,- paro a classe "B", referi,,-

-cia 42, da Categoria funcional de Biblidteçãrio. redigo

LT-NS-932, mediante deslocamento dos respectivas cargos
para compor a lotação da nova classe, a

1 -MORTENCIA VIEIRA ROCHA

2	 MAGALI DOS SANTOS PITA

3 - NINA MARIA GESTtIRA DUARTE

JURACI FIORI BORGES DE BARROS

PORTARIA 0 1665 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1978

EUP E PINTENDENTE DE PESSOAL DA UNIVERSIDADE FEDE
RAL.OA E.t-HI4, usando da atriboição q ue lhe fei conferida peld ar
tigo 1 4 do Or:reto n 9 33.32, .da 24 de outubro de 1977.

RESOLVE:

, Gonoeder Progressão Funcidlal, de acordo toM o- ar
tigo"2 9 cambidado . com o artigo. 34, item II, do Detrato n 9 60..-602,
de 24 de outubro de 1977, com efeitos a partir de 01 de agosto de

A ) - Na Quadro Permanente desta Universidade Federal da Enhi.

.1 - da classe "B", referência 32, para a classe 9E", relereh
cia 13, da Categoria Funcional de Teor/too em Radiologia,

COdigo N11-1003 medi-ante desldcamento do respectivo cargo,-
oara- conlpar a loação da nova classe, o

1 - ARLIN0j 'MIRANDA

pa-

1
Resilir, a pedido, a partir . de 13 de novembro de 1978, o contrato

de trabalho de AGENOR JORGE DE (:ARVALHO , PILPO, Agente
2-

3
Administrativo, classe A, L'-SA-601.2 da Tabela Permanente,

lotado na Recretaria Geral dos Cursos da Sunerintendência
4

5
Acadêmica desta Universidade, tendo em vista o que consta-do

6
Processo n9 28:188/78.

.7
Augusto da, Silveira. Hasdarrnhas
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II	 classe "O". re .Firecia 30, para a clasaé - "S", referen
-g 1 t, • 1-cia 31. da Categoria 'Funeidnal de Auxiliàr'OperaciOnal

'de 'Serviços DiveTS'Stedigo NM-1006, medUr;te desloca-

' Mente do reepeetU5 -árgo para compor a iotáção da nova
classe, er

-1 - :FERNANDO DE MOURA

dà Olásse "A", :referendia 30,dara à elaese "O", referen

cie- 31, da Categoria Funcidnal de Desenhista,. COdigo

NM-1014, mediante dãalbdamento do respectivd cargo, para

compor a ldtação da nova classe, a

1 - WARNEY BISPO MAGALHAES

IV da classe "B", referencia 27, para á classe "t", referen
cia 28, da Categoria Funcional de Auxiliar em Assuntos

Culturais, COdigo NM-1026, mediante deslocamento do res

pectivo cargo para compor a lotação da nova classe, a

1 - RU-TH KARIN KUEHN DA VEIGA

V	 de classe "A", referencia 30, para a classe "e". refe-

rencia 31, da Categoria Funcional de- Técnico de Contebi

COdigo NM11":42. mediante deslocamento do respec
ti-yd careo para compor a lotação da nova classe, a,

1 - MAGNO FRANCYSCO DA siLva

VI - da classe "B-",-refarendia 23, para a Classe "E", refei-en
cia' 26.. da Categoria Funcional de - eUfonista, Cedigo
NM-.1044, mediante deslocamento do respectivz. cargo para

compor a lotação da nova classe, á

1 - JOALIA FREIRE DE FIGUEIREDO

2)	 Na. Tabela Permanente desta Universidade Federal da bahia

I - da. dIasse "A". referencia 30, para a classe "E", referen
cia 31. da Categhri: Funcional de Desenhista, Código

LT-NM-1014, mediante deslocamento do ruspectivo cargo pa

ra compor a ldtação da nova classe, a

1 - ROBERTO DE OLIVEIRA MAGALHTES LIMA

II - da classe "B", referencla 21, para a classe "C", referen

cia 28, da Categoria Funcional de Auxiliar em Assuntos

Culturais, Cedigo LT-NM-1026, mediante deslocamunto das

respectivos cargos para compor a lot,ção da nova classe:
a

1 - EDUARDO FONSECA RAMOS

- TATIANA RITA DE. MATOS ONNIS

III da classe "A". referencia 30, p ara a classe "6". referen-
cia. 31. da Categoria F4ndional de l'cnico da Contabilida-
de. COdieb 1T-NM-1O .: 7, mediante deslocamento dos respecti

vos cargos para compor a lotação da nova classe, a

- ALBA MARIA FERREIRA LYRJO

2 - ANTONIETA BORGES DOS PRAZERES

3 - MARINA FLORES MALTEZ
4 - STELLA MARIA FALCAO AVILA

5 - ZELIA ALVES DE OLIVEIRA

jURACI FIORI BORGES DE BARROS

PORTARIA N9 1666 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1978

da classe. "A", referencia. lut pAro a.olaswe "B-",.,s eferíyl-

dia 1.161£	 C ategoria Fun :Cl:St,	 Motorista Ofi	 1c t	 :CO'd
ge TP-W01: ,mediante deslocamento do respectivo cargo

• •rá coimara lotação da- nova7elassek
- e

1 - ANTONIO ALVES OLIVEIRA

TI da claaae "C",. ráferencia I L.7 :,tWraa classe "0", referen-

cia 18, da -Categoria Funcithal de Agente. de Portaria, te-

digo TP-1202, mediante desloCamento . dos reapectivos-,dar,

gos para eomper a lótação da nova classe, a

1 - ALFREDO MAGNO MADUREIRA

2 - ALOISIO TEIXEIRA LACERDA

3 - EDSON MARTINS DE CARVALHO

4 - JAIME DOS SANTOS MADUREIRA

5 - NELSON JOAQUIM- BRITO

B - -Na Tabela- Permanente desta Universidade- Federal da Bahia.

I - da classe "A". referencia 15, para-a classe "B". referen-
cia 16, da Categoria 'Funcional de Morotista Oficial, Cedi

gdtT-TP-1201, mediante deslocamento do respectivo cargo

para compor a lotação da nova classe, a

1 - FRANCISCO HORACID DA FONSECA

JURACI FIORI BORGES DE BARROS

'UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
PORTARIA DE PESSOAL N 9 808,-DE 21 DE NOVEMBRO DE 1978.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO., no

uso de suas etribuiçaew legail é astatutírias e tendo em viste-

a somei° de cargos e empregos constante da Portaria DASP

766, de 05.06.78 publicada no D.O. de 13 subsequente. resolve,

Retificar as Portarias conforme relaçio anexa refe-

rente es aposentadorias ocorridas no período de 16.02.76 a •...

22.02.78, a fim de declarar EXTINTOS os referidos cargos e dm

pregos, por força do Artigo 22 do Decreto-Lei ne 1.445/76.

PAULO FREDERICO DO REGO -MACIEL

IMMO De 47Xtall~ munia, eetsceep os mimo o. lo 11099924/1 i. 14300

O • 1-	 esmoa' melam&

O SUPERINTENDENTE DE PESSOAL DA UNIVERSIDADE FEDE-

RAL DA BANIA, usando da atribuição que lhe foi conferida pelo ar-

tigo 14 do Decreto n 9 80.602, de 24 de outubro de 1977.

RESOLVE:

Conceder ProgresSão Funcional, de acordo Com o ar-

tigo 2 9 combinado com o artigo * 34, item II. do Deceeto n 9 80.602,

de 24 de outubro de 1977, com efeitos a partir de 01 de agosto de

Al No Quadro Permanente desta Universidade Federal da Bahia,
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MINISTÉRIO DO TRABAL.H0N	 O H F.	 0411100114	 PUNC/ONAI. -fognitlw	 ANDS.NTADDIIA

45, 2008 00014 ti MORÁ. Agente de Poetaria	 TP	 1202. C. 16 N4401/76	 D.0.19.07.76 CO_NSELHO FEDERAL DE ECONOMIA
eR, 1,15xfars oe ALBUOVEROUE NILO Agente de- Poetaria - 17. 1202. C. 16 X* 185/76	 0.0.19.54.76

47. 70ge ,PrIS1PA as SILVA Ãgekte:de Pertari• ...TP - 1202. e. 16 1.4 420/76	 0.0.27.07.76

48. JOSE .10011/i re SOUZA Agente de Poetaria.- 77.1202. 0. 16 M a 271/77	 0,0.19.03.77 DELIBERAÇÃO te	 43	 DE 27 de outubro is 78
45, JOSt 00010 00011310 Agente de Poetaria 	 IP =. 1202..0. 06 0 /63/77	 .0.0.31.03377

50. JOSE 50 n25 p% NOTA

51. PEDRO BUEM CHAVES

Agente de Portaria - TP	 1202..C. 16

4C.0 de Portaria - TP - 1202. C. 16

4,176/72	 0.0.04.04,77

X* 192/77	 OÀ.Ter-:44.77
O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA no uso das atribuições

52. ANTONIO 06010 DA 5/LVA Agente-de Portaria .. 27 .1202./202. C. 16 420/77	 0.0.09.09,77 legais e -regulamentares.conferidas péla Lei n9 1 411,de 13 de
53. SIMIANOS, CORSEIA DE BARROS

54..707,0 357055 16 LISA

Agente. de Portaria - 11,	 120T. B.'

Agente de Portaria - TP - 1202. B. 8
010/76	 D.0.20.05,76

X. 771/76	 0.0.10.12.06 agosto de 1951, Lei n9 6 021, de. 3 de janeiro de 1974,. Lei n9
S5. ICSI 21003110 mocs

r..6. ANTONIO 0012 DO NASCIMENTO

Agente de Portar. - TP - 1202. B. 6.

Agente de Portar. - I?	 1202. G, e
X. 499/77	 0.0.21.08.77

N. 673/77	 1.0.05.12.77 6 5 37 , de 1 9. &junho de 1978, Decreto.09 31 794, de 17 de no
_

OLTSSEVONAITO 162 110501573I70 Agent. de Portaria - Lr	 ... 1202. A.2 SI 746/57	 0.0.02.03.78 vembro de 1952, tendo em vista o que consta do proc. Co..F.Econ.
59. .D1ALIA HAMA DE /VIDRA. Agente	 00 Portaria --1,7	 tP	 1202. 5.2 AI	 54/70	 0,0.02.01.78

55. 1://7 1,1/T.MED- DA SILVA V.M1a521	 .. TC —1201. O. 20 0 314/76	 2.0.20.05.76. 2420-A/78, e
00. DEVERItO AST01110 FEBREIRA 0,07091$52 001041 - TP - 1201. P. 20 NI /05/77	 0,0,01.00177

3n551192 1,6 1371,5 1100730. Orleis/ - 27.1207. 8. 20 0174/77	 8,0.06.06.77 CONSIDERANDO proposição feita pelo	 Senhor	 Cónselhei
R.45:25,0 37.10210 C42.55. Poterisra Otiel41 - 17, 7201. B. 20 N* 323/77	 0.0.01.07.77

43. JeAP. 70452:: 25 SOLES 1..0,1	 -	 - 1711. P. 20 7.5 442/77	 0,0.29.07,77 ro Osmar Danilo Don Braga, em sessão realizada nesta data, de
50170111111 020011550 DA 31111
0:1,0.4 UI 421 4:70 S.VTD

Le • oednta 0,8,051 .77'. 1001. á. 11
Weris, 071,131 .27 .1101,1201. A. 13

0,0.26.01.77
555/77	 0,0.20.09.77 =cessão de colaboração financeira a Curso de Especialização

PORTARIA.DE PESSOAL N9 813, de .23 DE NOVEMBRO DE 1978.

13 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, no
uso. da atribuição que lhe zonfere o artigo 12 do . Decreto n 9 ..
72.9121, de 10 de outubro de 1973, e tendo em vista o disposto
no item 4 de Instrução Normativa DASP n 9 462 de 19 de agosto
di 1975, resolve,

Designar MARIA ELENA ARAMO DE JESUS, ocupante dó
emprego de Agente AdlsinistratIvo. LT-SA-80.1:A.24, da Tabela
Permanente da mesma Universidade, para exercer a função de Che
fe de Seção Administrativa, Código: DAI-1114, da-Editora Uni-
versiteria, correlate com e Categoria Funcional indicada . , de
acordo com o Decreto m 9 76.543, de 04 de novembro de 1975, pu-
blicado no D.O. de 06 subsequente, em vaga decorrente dé cipo -
~teclaria concedido a Leancio Alfredo Ródrigues de Aguiar.(Pro
.cesso UFPE n 9 20.675/78).

PAULO FREDERICO DO REGO MACIEL
PORTARIA DE PESSOAL IM 9 61 - 5, DE 24 DE NOVEMBRO DE 1978,

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO,
usando da competência que lhe foi atribuida pelo artigo 1 9 , Pa
rãgrafo único do Decreto n 9 51.352, de 23 de. novembro de 1981.
resolve,

Conceder aposentadoria, de acordo com os artigos
101, item III e 102, item I, letra a de Consti -
tuição, combinado com os artigos 787 f 2 9 e 117'
da Lei n 9 1.711 de 20 de outubro de 1952,
a- LUIZ CARVALHO TAVARES DA SILVA, matricula n9

1.937.918, no cargo de Professor Titular, Código: M-401,B, do
quadro Permanente desta Universidade, fazendo jús a 4/5(duatro
Oilintos) do Incentivo Funcional II, conforme dispõe a Lei n.9
6.182, de 11 de dezembro de 1974, em seu artigo 9 9 , f 3 9 , ali-

(Processo UFPE n e 3.528/78).

PAULO FREDERICO DO REGO MACIEL,

PORTARIA DE PESSOAL N 9 816. DE 24 DE NOVEMBRO DE 1978.
O REITOR 'DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, no

Uso da atribuição que lhe confere d artigo 12 do Decreto n9
72.912, de 10 de outubro de 1973 a tendo em- vista o disposto na
ellnea b do item 5 de Instrução Normativa DASP n 9 46, de. 19 de
agosto de 1975, resolye,

Designar MARIA DA CONCEIÇÃO NAVARRO PINTO, ocupan-
te do emprego di Agente Administrativo, 1.T-5A-801.8.29. da Tabe
le:Permenente da mesma Universidade, para exercer a função de
Diretor de Diviso de Material Cddigoi DAI-111.3, do Mepertamen
to de Administração, em cerãter provisório, enquanto houver in-
sufictincia de servidores odupentes de cargos e empregos- inte -
grantes - da . lotação da Categoria Funcional de Tícnito de Adminis
tração, NS ,, 923, correlate com a referido função de acordo 	 com
c Decreto n* 76,543, de 04 de novembro de 1975, publicado no
0,0. de 06 subsequente, em vage decorrente da dispensa concedi-
da a Yvette Marques Altino. (£.1. n* 174/78/PROADM).

rAULO FREDERICO DO REGO MACIEL

em EconoMia Rural realizado , pela Faculdade de Economia de La
jeado-RS4

CONSIDERANDO a justificativa então apresentada,de que
na realização do referido Curso foi totalmente observada a
orientação deste Conselho Federal, de que só integrantes da
categoria profissional podem fazer a especialização,

RESOLVE
Art. 19 Conceder a contribuição de Cr$ 10-000,00,

(dez mil cruzeiros), ao Conselho Regional de Economia da 4B.

Região, para repasse à Entidade responsável pela realizaçãO
do Curso, e destinada á cobertura de déficit então verificado.

Parágrafo único - Adespesa correrá à conta . de verba
própria do orçamento vigente

Sala- das Sessões : , 27 de outubro de 1978
Jattántut
~idente

Oficioni36.69/78

DELBERAÇÃO N.' .44	 DE-9'de novembro is 78

O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições
legais e regulamentares conferidas pela Lei n9 1 411, de 13 de
agosto de 1951, Decreto n9 31 794,-de 17 de novembro de 1952,
Lei. n9 6 021, de 3 de janeiro de 1974, Lei n9 6 537,de 19. de
junho de 1978, e tendo em vista o que constá do processo
Co.F.Econ. 2579-A/78,

'RESOLVE-:
Aprovar a Suplementação Orçamentária para o éxercício

de 1978 do Conselho Regional de Economia da la.Região-RJ, éon
forme quadro em anexo.

Sala das Sessões, 9 de novembro de,W78.

jaiírti Zantut
~sidente

COREMEO-RLSICIIAL DI ACOMCMIA IA 64E0110
5ETIFICACIOO14Ç0440377TI811. PARA O E0II411cI0 DE-1978

RECEITA PARCIAL TOTAL DESPEal. PARCIAL TOTAL

101144 0/O117.111 COMEM 3000.14 DUMAS CORRENTIO
1104.00 =Lira raisurinu 3100.00 DEEPLila DE COSTEIO
111040 TEXAS 6.550.227.00 3110.11 PULEI. 2 ./1A. .100, H
12•1400 100210Á PATRIMMILL 3120.00 MATERIAL DE COELHO 201.4.500,411

3130.40 MERVIÇOI Dl TEACEIECE 1.ALL.300,011180.00 OUTRA" LICEITAS PA- 31440.0. ENCARGOS DILUEM Loa .~, o*TRIMOR11.111 9654554" 3150.00 DESPENAS DE =actual
1510.114 ANCIZTAB 9I9101/M ANTERIOR= 114.000..1 3.9112.300,110
1510.00 MULTAR 236.600,011 3240.110 TEAREnabous 0000724000

341"fm 00TRAS ANZITA0 DI- 3231.00 DILUEM; Twerzaticra
0~1

SUPERAVIT E/ALOURO LSI
472 .2E0.10 ,	 7E5.600, IMO

coaluna,
4041.1111 DRIPILIS 	 DE	 CAPITAL

11.589 "o, 11

8' 1,320/64 - A27I00 43• 3.076.521010 88110.00 I00001I14240011

4120.00 IMIIPPJUDITOE E norrAL&-
Cese Le.000, doo

881311.11 MATERIAL PZIMAKIRT3 700.000. Et 230.011001
1A201.09 IIPIERELEE PREUICZIEUI
4210.01 mula° De ix6vit1 s.uoLoottow

11.311,.~,11 12.3611.310,411•	 TOTAL TOTAL

aearrns 1 ~mu Comum LD.3011,3e0,“ - 5,571,398,001111C117811 0-	 Dl CAPITAL	 5490.06.909
T 0.7 1 3.	 .1111 .500. Ger 70.010,000 

t`ffoto 11.36652't



Cm/OLHO 110I01A1 Dl 1001002t 80 920110
8ITI01C6010 02014•11‘116 UM O 001+01010 , DI 1978.

AZCZITA PARCIAL TOTAL DEZ 013A PARCIAL TOTAL

1000.06 AeáLtAs coimem',
1100.01 OZCZIT• TAIRdillà

3000.00 DIRIMIRAS CORNET*

3100.00 DZIPZILIZ DI CUITZIO

1110.04 Mia 224.400,00 3110.01 PINOU 114.660,00

1500.00 PACEITAB DIVINAS 3120.00 00564161 Dl CONUNO 18.50006
3130 .00 sinVigs Dl SZACÉlat 122.600,11

1510.00001163 49.800,00 3140.00 16CA3004 - DIVIssal 24.000,00
1544.00 201661 EUICILTAS Dinz-

Ma 55.800.*
.

105.600, H
3150.00 DIRIMI 12.4aCICIae ANTIRIORia 1.444.it 283.200,09

3200.00 11800I731806IA13 cOaderrail
2000.00 aZCZITAIL DZ CAPITAL

3230.00 DIVINAS TRANSTWMCIAII COR-
2500.00 OUTIZIR RZCZILLI II cá- ' itarrle 73.300,00

POIAL 258.500,11
4000.00 DeSPZZAZ Dl CAPITAL

4110.00 INVINTIORTOS
4130.11 MATINIAL PIEUNall 22.000,00
4200.00 DomastaB rnuncrarm;
¥21.40-AquIslg0 Bi 1867114- 210.000,00

TOTAL 588.500,00 TOTA I. 5E0.500,00

._Z.ZOUNO
entc13/CACII0 raerzla

L12112411 1 1ISPZIL48 CONIZIrtle 330.000,00 356.500,00
816111•8 1 DIR11111 DE CAPITAL 258.500,00 232.000,00

lOTA 1. 588.500,01 588.500,0e-
...”‘N /TR.
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de_nOvembro 1% 7,8„.„, 	 .

—, 'O CONSUMO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso-das atribuições
legais e regulamentares cOnferidas pela Lei n9 1 411, de 13 de
agosto de 1951, Decreto: i.31 974; de 17 de dõ4eibbro de -1932,
Lei n9 6 021, de 3 de janeiro de 1974, Lei n9 6 537, de 19 de
junho de 1978, e tendo em vista o que ' consta do processo
Co,F.Econ,2604/7A

• RESOLVE:•

Aprovar a Suplementação Orçamentária para o- exercício
de 1978 do Conselho Regiónál de Economia da5a.Região-BA, confor
me quadro em anexo. _ - -

\ La lan disWá'; 3 de janeiro de 1974, Lei n9 t:537Y - de—fi9 de
junho_de . 1978, e tendo em Vista: o_ que conáta do processo
o..F.-Econ.2587/78,

RESOLVE':
Aprovar a Retificação Orçamentária, para o exercício

de 1978 do Conselho Regional de Economia da 8a.Região-CE; .con
forme quadro em anexo.

Sala das Sessões, 9 de novembros/0e 1.978.
4~1 gantut
-Presidedte

Sala das Sessões, 9 de novembro de 1978,

Zantsit
'Presidente

COLMA° RIGI006L Dl ZCOMONZI 5.n 410150
ISP0INUL410 onwarriará Mai 0 ZnacICIO DO 1978

.110EITA RAWIAL TOTAL .0.1 11 P 1-8 A PARCIAL TOTAL
1000.00 Liana COMEM,
1100.00.021126 TAIIULINTA

3000.00 DZIpirke	 008311111-
- 3100.00 U4SPI468-D1 CUSTZIO

1110.00 'TL1L8 360.000i00 3110.00 PiSWAL 136.000,00
1200.00 IRICILTA,PATRINCIIIAL • 3120.00MATIRIAL Di CONBUNO .40.000,00
128,0.00 anus 810IIM• p"21/. 3130.00 =Inça Dl 116411024 199.000,00

001I838 30.000,00 3140:00 1+4110010 DIVININg	- 73.000,00
1500.00 11411104 DITZAIIII 3150.00 D1WNIAS SZINC10101,41MIR/011ei 2.1120.(a 50.000,00
1510400 Mia 30.000,00 3200.00 T8AMS88A024C1A8 C0141124111111
1530.00 mamegaçOe• s amarzta 3230.00 DIVI8160uTN8080I08001AZ coo..

oem 5.000,00 2101210 114.000,001540.00 mau 3ZC11188 DIVINAS

2000.00 ~UM Da ClinTal

20.110.00, 00.000,00 4000.00-DISPZ248 D1 CAPITAL
4100.00 INYZIriNerroli

2400.00 Tan1211180CI44 08 6112. - 4120.00 006I0A0130011 II INCLUO!, 20.000,00
.	 261 4130 .00' KliZRIAL Ntstuarn 1Eu000L00....16L.0E0..02—
2140.00 81.121LIW DITOSOS 170.000,00

•_-__---
1 0 0 À L 600000,00 e -0 1 a L 600.000,00

It 'INUMO

-DELIBERAÇÃO N!	 58	 DE 9 de novembro	 ig 78
CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições

10411100 Z DIMPZIALCOZAZzlee
I0011288 . 11 DWPWAZ Da CAPITAL

430.000,00
170.000,00

564.WO,W
3000,00

0	 • 640	 00 00

Offcio n93693/8 legais e regulamentares conferidas pela Lei n9 1 411, 	 de	 13	 de
agosto de 1951, Decreto n9 31 794, de 17 de novembro	 de	 1952ows/MAÇA0 te' 48	 DE9 de-novembro 11178 Lei n9 6 021, de 3 de janeiro de 1974, Lei n9 6 537, de 19 de

O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no, uso das atribuições	 junho de 1978,
legais e regulamentares conferidas peie Lei n9 1 411, de 13	 de

RESOLVE:
agosto de 1951, Decreto n9 31 794, de 17 de novembro de 1952,
Lei 119 6 021, de 3 de janeiro de 1974, Lei n9'6 537, de 19 de
jimiho de 1978, e tendo oh vista o que consta do processo
Co.F.Econ.2585/78,

RESOLVE:

Aprovar a- Reformulação Orçamentária para o exercício
de 1978 do Conselho Regional de Economiata.Região-PR, conforme
quadro em anexo.

Sala das Sessões, á de novembres-de 1978,

Jamil Zantut
Presidente

CORRILHO REGIONAL Dl 'CONCRIA 6' 0I0II0
• AIPO11UI4g0 ORÇAMDITÁRIAPARA O azio/cLo.01-1978

AZOZI 1 á PMCW, TOTAL DISPROA PARCIAL TOTAL

1000.00 RENITAS CORRINTINI 3000.00 013PINKB COAR/PITU

1100.00 PICIITA Talaugazi . 3100.00 21101+63-01 CUSTEIO
3110.00 PESSOAL 490.000,001110.00 TAXAS 970"00.00 3120.00 RITMAI. 01 0088180 54.000,00

•1500.00 /OCCUR 'MOUS 3130.00 1E01IÇ01 AN TERC111100 306.500,00

1510.00 001208 70.000,00 3140.00 1016800101718804 99.500,06

1520.00 COBRANÇA DI. DIVIDA 3150.00 DUMAS zczacfcroa 18/11110-
60(1,1*60/1% 190.000,00 MS 950.500,00

1540.00 Ninai /Z041068 Dl,
7118868 24.000,00 284.000,00

3200.00 T0ANSPIRINciA8 002101211113
3230.00 DIVERSAS TuNSliaiNClis COR-

lanai ' 291.000, 00
..-.-.....-

4000.00 01101160 DE CAPITAL
. 4100.00 I07201I85+288

4120.00 112412.4}+5*/88 I INsTAL/41+ 4.000,00 •
4130.00 860118141 IniaudoiNTI 6.500LoQ 12.500.00

1 01AL . 1.251..000,00 10TAL 1%254.000,00

018 UM O
oz0P116 

RiCIITAS 1 DUMAS Dl CAPITAL
RWRITAB O DIRPWAB CORNIOTTIR 	 1.241.500,00

12.500,00

1 4 00tício 36 6 7/18

onuemAçAO N! 49 oi 9 de novembro 19J8
O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA:no uso das atribuições

legais'e.regUlamentares conferidas pela Lei n9 1 411, de 13 de
agosto. de 1951, Decreto n9 31 794, de 17 de novembro de 1952,

Autorizar a concessão aè auxilio financeiro, na impor
tância de Cr$ 7.442,00 (sete mil quatrocentos d.e quarenta e doiá
cruzeiros), ao Conselho Regional de Economia da 6a-Região-PR, pa
ra cobertura de parte de despesas de Custeio efetuadas quando da
realização de reunião conjunta Co.F.Econ./Co.R.Econ., em Curitiba,
Estado do Paraná.

Sala das Sessões, 9 de noveffildWe de 1978.
Jamil Zantut
Presidente

Ofício n93674/78
	

•••••••

DELIBERAÇÃO N. 59	 DE 09 de novethrole7S

O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições
legais e regulamentares conferidas pela Lei n9 1 411, de 13
de agosto de 1951, Decreto n 9 31 794, de 17 de fieVembre de
1952, Lei n 9 6 021,:de 3 de janeiro de 1974: , Lei n 9 t 537, de
19 de junho de 1978,e tendo em vista o que consta do proces
so Co.F.Econ.2.548/78;

RESOLVE,
Aprovar o parecer do Conselheiro Joaquim $oter que cón

cluira pela homologação dos resultados da eleição de renovação
do 1 9 Terço do-Conselho Regional de-Economia da Ita.Região,SE,
e preenchimento de vaga existente no Plenário regional,

Sala das Sessões, 09 de nOvembx4i 'AG-1978
iamil ZaNtut
Presidente

Oficio n93699/78

REsouxÃo N.* 1447	 DE 25 de agosto 1978

O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições
legais e regulamentares conferidas pela Lei n9 1 411, de 13 de

ERWI7ICIl6a9
	 azoina



-6814-TeçáAdra 5	 -DIÁRIO OFICIAL —(3,910 1	 akrtall)--
	

Miribm.,48-_19711.

• agosto de- 1951, Lei n9-6 021, de 3 de janeiro de 1974, Lei	 n9
-6 531, de- 1-9 de junho de 1978, Decreto n9 31 794, de 17 dt novem-
bro de 1952, e

CONSIDERANDO a- conveniência de ser reformulada a- regu
lamentação do registro secundário de economistas e pessoas jurídi
ca em Regiões diVersas daquelas : de origem;

CONSIDERANDO Ser inadiável o atendimento de pondera
ções que vem sendo apresentadas por vários,Conselhos Regionais,
todos reivindicando uma mais ampla disciplina, bem como a institui
ção de valores- condizentes com a releváncie do referido registro.;

CONSIDERANDO o qUe consta do proc-Co.F.Edon.2483/78, e.
- Mais o que foi deliberado sobre a matéria, na sessão, de 25 de

agosto de- 1978;
RESPLVE:-
Art. 19 - O economista ou a pessoa jurídica sujeita a

registro nos Conselhos Regionais de Economia, que pretenda exemer
atiVidade em Região diversa daquela do registro original ficacbri
gado ao registro secundário na sede do Co,R.Econ. respectivo, ins
truindo sua-petição com-os seguintes documentos:

1. Economista: 

1.1 - carteira de identidade-profis	 ousional	 cartão
de registro provisório;

1.2 - comprovante de quitação dá anuidade no Conse-
lho Regional de origem;

1,3 - 2 .(duas) fotografias, de frente, nas dimensões
0 1 :02 X D,02m„

2. Pessoa Jurídica: 

2.1 - instrumentos de constituição da matriz e do es
tabelecimento secundário em consideração;

comprovanté.dequitação da- anuidade no Cónselho
Regional de origem, relativo á matriz-;

2,3 - declaração da empresa, firmado por quem de di-
reito, titando o nome do economista-responsável
pelas atividades pertinentes ao seu campo ,profis
sionall

2.4- declaração do economista de que trata o item an
tenor, mencionando, alem de sua predita respon
sabiiidadé, origem e nãmero de sua carteira pr5
fiasional e juntando. prova hábil de quitação da
anuidade no Conselho Regional.•

§ 19,0S documentos citados nos' itens 1.1, 1.2 e 2,2
serão apresentados no original ou em fotocópias autenticadas.Sen
dó os próprios. originais;. devolver-se-á imediatamente após a coa
ferencia, o que se certificará nos respectivos processos, forma
dos para cada pedido. Os documentos do item 2.1, em 'fotocópias
autenticadas; e Os dos itens 2.3 e 2.4, em original, todos . apen
sedas ans processos correspondentes.

§ 29-0 registro Secundário e. concedido para O exerci
cio, devendo ser renovado .em cada ano.

§ 39---A- renovação do registro secundário fica condi
-cionadá e-apresentação-do comprovante- de' quitaçãoda-anuidade to
Conselho Regional de origem-, torrespondente ao exercício eia que
o Interessado peticionar aquela renovação.

Art. 24 - Sobre o registro secundário de economista
ou da pessoa jurídica, incidem as taxas de registro de que tra
ta o art.15, parágrafo único, da Lei n9 1 411, de 13.08,1951
Com a nova redação que lhe foi dada pela Lei n9 6 021, de 3 de
janeiro de 1974,

§ 19 - Deferido o registro secundário, será expedi
do: a) ao economista, o cartão de registro instituído pela Re
solução n9 1-135/16; b) à pessoa jurídica, o alvará para fun
Cionamento, ambos sujeitos, respectivamente, ao ónus indicado
na. Tabela de Anuidade, Taxas e Emolumentos vigente na época da
concessão ou da renovação dó registro, independentemente de
suas obrigações para com o Conselho Regional de origem.

29 - A renovação do registro secundário não- onera
xá o interessado com as taxas relatiVàs ' ao novo cartão -ou- alva
rã, desde que haja continuidade entre :o registro renovado é o
imediatamente anterior.

Art. 39 - O registro secundário do economista tor
fiar-se-á obrigatório, sempre que ele passe, com habitualidade
a exercer a profissão em' Região diverte daquela do seu regis-
tro original. O da/pessoa jurídica, mas mesmas condições, ou
quando rã instalar filial, agencia ou sucursal. ,

Parágrafo-único Considera-se habitualidade, para
efeito do presente-artigo, a subscrição- de Mais de 2 (dois)tra
balhos durante o ano Civil.

Art. 49 - Promovido ou Concluído o registro secunda.
rio, o Conselho-Regional: respectivo-comunicará o fato, dentro
de 15 (quinze) dias, ao Conselho Regional de origem„fasendo, re.
missão aos dados constantes do registro original.

Art. -59 - Revogadas as 'disposições WT contrário, es
pecialmente a Resolução m9 977, de 16.05.1975, á presente Rego
lução entrárá em vigor na data de Sua publicação.

Sala das Sessões, 25 daainneó de 1978.-
Zantlit

Presidente
.0f/do. n 3629/78-

Republicada „Ipof incorreção no texto.

ÉesoLuçAoN. 1452'	 DE 9 de novembrois78
.AItera dispositivo da 'Resoluçãon9 804/74, que diSpiie

- sobre a jurisdição do CO-R.ECon.14.Região,

O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições
legais e regulamentares conferidas pela lei n 9 1 411, de . 13" de a
gosto de 1951, Decreto , n 9 31 794, de 17 de novembro' de 1952, Lei
n 9 6 021, de 3 de janeiro de 1974, Lei n 9.-6 537, de 19: de junho"
de 1978, e	 .

CONSIDERANDO que o GoVerno-federal, mediante Lei ample
isentar dividiu o Estado de Mato Grosso eM dois Estados.;

CONSIDERANDO que- pela Resolução n 9 840:/74 deste ronse
lho Federal foi estabelecido que o Conselho Regional de Economia
da 14a.Região teria jurisdição no Estado de Mato Grosso e sede
na cidade de Cuiabá.;

CONSIDERANDO que aquela cidade -.sede do Conselho -cOn
ti-flua como: Capital de Estado de Mato Grosso;

CONSIDERANDO oue não há, de momento; interesse no das
membramento de áreas nela divisão político-administrativa ali o
penada;

CONSIDERANDO o decidido em sessão plenária realizada
nesta data, em Curitiba-PR,

RESOLVE:
Art. 1 9	Fica alterado- o item I da Resolução 0. 840

de 10 4e maio de 1974, que- fixei; a :área de jurisdição do Conselho
Regional de Economia da,14a„Região, hassanda a vigorar com a st

guinte redação: . "0 Conselho , Regional de Económia da 14a.ROgião;:.
Com sede em Cuiabá téal jurisdição mos- Estados- de Náto -Grosso e
Mato Grosso do Sul". 	 -

Art.. 2 9 - Revogam-se -as disposições ém contrário.

Sala das Sessões, 9 de novembro de 1978
Jámii iantut
fresídente

Ofício tz23701/7

ATA DA 336a.SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, REA
LIZADA EM 27 DE OUTUBRO DE 1978.

Aos vinte é sete dias do más de outubro de mil novecentos e seten
ta e oito, na se-de do Co.F.Econ.,-situada no Edifrcio Palácio do
Comercio, salas quinhentos e um a quinhentos e seis, em Brasília-
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.DF4„) realizou,se . atriçgptesima trigeaima sexta , sessão ordinária
d? Cnselho Federal_de,2áRomia, sob a presidencia. do Conselheiro
Jamil.Zantute -com a presença dos Conselheiros ,José Augusto Guima

,Jr,sv	 .	 • o

rães, Joaquim Soter, Osmar Danilo Don Braga, Gunther Klaus Greeb,
Ibere Gilson, Hilton Liviero Pezzoni, VicteiriO'Carlos De Matchi,

- Rribé1Queirbi é'HefillUWe Dittmár Filho; do Eahomista Jose de
'Prà§l'ifãn te' aO	 ik'èglão:DP' e cl& Eco

nbigrata°Aiexe Vone'len~ahCOnaelhe2Irg'Ca.R.ÉCCn.ia.' Re-
rePresentand&-'6 SenhOr Presidente,egionál. ABERTURA DOS

TRABALHOS - As Cat&r -iPhiórag' e'trinta" itè ó Seioz Preaiden
te dkpbx.aberta aseSsão,,I .. tendo emvista,pnwiffigro de Conselhei-
ros: presentes,-ecliZ-que o faz corá grander,s~Sfaçãa porque parti
cipa desta reunião o prezado e iluatre:Colega d4 Conse
lheiro Alexe - Von Melentovytch, que sobremaneira vem honrar o
Cp.F.Econ, com a sua presença, compartilhando dos trabalhos, pre
sençaessaguese faz em atendimento a um convite feito ao Presi
dente FrancelinO.de Araújo Gomes,face ao exame de um processo in
cluso em pauta de interesse da la.Região. ATA - Lida e discutida,
é aprovada a Ata da tesaão snterion EXPEDIENTE - - Inicialmente o
Presidente Janda Zantut informa a Seus Pares de que em companhia
dos . Conselheiros Osmar - Danilo Dón Braga e Hilton Liviero Pezzoni,
esteve em Fortaleza-CE e em Manaus-AM, fazendo s presença do Coo
selho Federal de Economia; em Fortaleza, quando o Co,R.Econ.8a.Re
gião, em cumprimento a uma programação conjunta, dava inl
cio ao Curso de Economia Rural. Diz S.Exa. que na oportunidade foi
feita uma exposição pelo Presidente sobre os propósitos do Curso
de Economia. Rural.; a abertura do Curso, se fez através de uma pa
lestra proferida pelo ex-Governador do Ceará, agora futuro Sena-
dór,Doutor César Cais, que, inclusive, representou o ex-Ministro
Delfim Neto; em Manaus, em um procedimento preparatório parao CUr

'to- , de: Economia Bilrai, já programadó pelo CO.R.EcOn.13a.Região, em.
conjunto cota o Co.F.Econ., realizou-se um painel que propiciou awo

sioão por parte do Presidente do Federal, dos 'Conselheiros Osmar
Danilo Don Braga e Hilton Liviero Pezzoni e do Presidente Regional
Economista Waldilaon Rodrigues da Cruz. A seguir clã conhecimento
aos presentes dos seguintes expedientes recebidos e expedidos: Of.
0.456-S .'580/78, da Ordem doa Economistas e do Sindicato dos Econo-
mistas no Estado de São Paulo, manifestando integral apoio daque-
las Ehtidades e do Co.R.Econ. da 2a„Região,-SP, ã oportuna Resolu
ção n9 1445 do Co.F.Econ., que efetivamente traz a solução consen
tãnea com -as circunstâncias e dificuldades de imediata aplicaçãO da
Lei n9 6 537, de 1978, que alterou a sistemática eleitoral para os
Conselhos Federal e RegiOnaís de Economia. Of.n9 350/78, do Co.R.Ikon.
7a.Região-SC, convidando, em nome do Regional e do Sindicabidbs Eco-
nomistas no Estado de Santa Catarina, o Presidente Jamil Zantut e
seusA.ares a...comparecerem ésrsolenidadeâ. ,e eventos, programados
quando da pwaroção do curso de "Atualização em Economia Rural", a
Iniciar-se em 25 de outubro corrente- Informação ATE n9 15/78, do
Senhor Assessor Técnico-Económico do Co.F-Econ., noticiando sobre
a homologação do Parecer n9 3161/78, do CFE, pelo Exmo. Senhor Mi-
nistro da Educação e Cultura, referenciado a mantença da orienta
ção de abster-se de ser exigido', ou de promover que se exija, para-
o exercício do magistério, o registro obrigatório nos Conselhos Re
gionais Proansionais. Parecer n9 53/78, da Consultoria Jwridica do
Co.F.Econ., referenciado a edital convocatório das eleições no Co.F.Ecrn,
expendido em deoorrencia cáb exposição cl3 Conselheiro Osmar Danilo Con Braga,
para aperfeiçoamento do édito; Of.n9 362/78 ., do Co.R.Eccn.13a.Fegião-1M,
agradecendo ao Presidente Jamil Zantut, e aos Conselheiros Osmar Da
nilo Don Braga e Hilton Liviero Pezzoni, pelas participações no En
contra realizado no àia 12 -de outubro corrente, em substituição ã
conferencia que seria proferida pelo eminente Prof. Antonio Delfim
Neto; aduz o Presidente Regional que o tema abordado "Mercado de
Trabalho do Economista no Setor Primária' . - muito colaborou com .o
trabalho desenvolvido pelo Seccional, voltado ã especialização dos
colegas no setor- Relatório de serviço da Consultoria Jurídica do
Co.F.Econ., nnortanderse à elaboração-do Projeto de lei -oonjtmtamente com
a C7 do Conselho Federal de Contabilidade - que objetiva acrescer, no
caso do Co,F.Econ., dispositivo especifico na Lei n9 1 411/51, de
autorização para aquisição, alienação, oneraçao de imóveis, a exem
plo de anã-logo Projeto do-Conselho Federal de Engenharia, jã no

Congresso Nacional. Relata S.Sa. o . resultado do -contato mantido,em
Brasília, cos a Inspetoria-Geral de .khanças do MT,b,e fale,catge os
processos de inereSse do do.F.Econ:,' -éM -tramitação no Colido Tribu
nal Federal de Recursos. Convite da Pontifícia Universidade Católi
ca.do Rio de Jaheiro„.para aa solenidades -comemorativas programa-
das-para-o dia 17 deoutubro-de 1978,ggemdpdó transcurso do 3054,P144ersá
rio de fundação, a Escola Politécnica reverencia a memória ,do Pa
dre Leonel Franca - Co-fundador e primeiro Reitor da Uniwutidade - e
bbluenageia,' com o' titúlá de ProfeSibr -Emérito e com a Medalha de
Mérito 'Cardeal teme, diversos dos 'dói-abo:adores Ao primeiro Reitor.
Cofh.n9s 348 e 364/7t,-do Co,R.Enon:a3aRegião-AM, agradecendo o en
Vió'do's ofs.n9s 2900 1 3031, e 3207/78 e dá Cópia da Ata- 'da.'''334a.
'sessão ordinária do Co.F.Econ. Of.n9 077/78, do Co.R.Econ.11a.-Re-
gião-DF, encaminhando cópia do expediente dirigido ao Ço.R.Econ..10a.
Região-MG, que registra o reconhecimento, pelo Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República, do curso de Tecnólogo em Cooperati
vismo da Universidade Federal de Viçosa, MG, na forma do Decreto
n9 82 352, de 2 de outubro corrente. Ofs.CR.n9s 813, 814, 816, 81-8,
819, 820 e 821/78, do-Co.R.Econ.la.Regiãcr.RJ, consignando o recebi
mento dos seguintes expedientes: of.n9 3144, aCompanhado da Resolu
ção n9 1450/78; of.-n9 3088,, comunicando a aprovação da reformula-
ção do Orçamento do Co.R.Econ.la.Região; of.n9 3042, capeando pro
nunciamentos exarados pelo Conselheiro Guntner &lens Greeb é pare-
cer jurídico da CJ; cópias da Atas da 332a. e 333a. sessões ordi
náriasdo " Co.F.Econr of.n9 3106, encaminhando expediente oriundo do
Co.R.Econ.14a.Região-MT, e of.n9 3124, com cópia do demonstrativo
dos coeficientes de correção monetária do período de janeiro a se
tembro de 1978, elaborado pela Inspetoria-Geral do ministério do
Trabalho. DEG/Oficio n9 1601-SGS, do Senhor Secretário do Governa
dor do Estado . de- São Paula, cientificando a impossibilidade do a:
tendimentó do pedido-feito pelo eb fazer cumprir exi-
géncia comprobatOria da quitação de pagamento da anuidade devida aos

Conselhos Regionais, dado ao parecer exarado pela Assessoria Jurí-
dica do Governo e. aprovado pelo Exmo. Senhor Governador do EstadO.
Ofs.n9s 45-3, 554, 551 e 558/78, acusando o recebimento 'dos expedi
entes do Federal, de n9s 3055, 3157, 3137 e seus respectivos -ane-
xos, e, bem ainda, de-cópias das Atas da 332a„ e 333a.SessEem Orai
nárias. Of.n9 125/78-PR, do Co.R.Econ.17a,Região-ES, remetendo có-
pia de publicações dó Jornal DCI-Diário Comércio & Indústria, refe
renciados às palestras desenvolvidas durante a Semana do Economis
ta. Aduz o informe de que a Assembléia Legislativa daquele Estado,
aprovou um voto de congratulações na ensejo da Semana do Economis-
ta. Of.n9 358/78, do Co.R.Econ.13a.Região-AM, consignando o recebi
mento dos ofícios Co.F.Econ.n9s 3012, 3077, 3083,3118, 3135/78 e
da 2a.via do Balancete do 29 trimestre do Co.R.Econ.13a.-Região, de.
vidamente aprovado pelo Colegiado federal. Of.n9 549/78, do Oo.R.Eccn.
4a,Região-RS,encarecendo maiores- informações quanto a noticia trans -
mitida , e referenciada a poSsível rejeição do projeto- de lei que tra -
ta da criação dá profissão de "Economista-DoméstiCo''. Encarece que
o Senhor Assessor Econômico aponte os elementos que embasaram a in
formação, eis que a aquele Seccional está desejoso de divulgar tão
grata solução prestada pelo Poder Legislativo ao palpitante tema.
Of-DAF/C/769/78, do Co.R.Econ.2a„Região-SP, remetendo o cheque nP
470.758 do Banco do Brasil S.A, na importância de Cr$ 100.000,00,
para concorrer -com as despesas da realização de cursos-de especia
lização, nos Conselhos Regionais de Economia.0f.n9 572/78, do Go.R.Eccj.
14a.Região-MT, agradecendo o envio de cópia da- Ata da 334a. Sessão
Ordinária do Co.F.Econ. Of.IGF-n9 1942, da Inspetoria Geral de Fi
nanças do MTb, comunicando que o Egrégio Tribunal de Contas da.40.ão,

em sessão de 26/09/78, julgou regulares as- contas do 6rgão, relati
vas ao exercício de 1977. Of.ATE n9 31/78, do Senhor Assessor Téc.
nico-Económico do Co.F.Econ,, juntando a publicação referenciada ao
julgamento do Egrégio TCU, sobre a regularidade das contas do Admi
nistrador Jamil Zantut em 1977, informando-que dita publicação ser
ve de provisão de quitação, vez que a mesma não mais á expedida pe
lo Tribunal de Contas da União. Aduz, ainda, ó esClarecimento de
que as contas consolidadas dos Conselhos Regionais deEamxmlia,adlanr-
se em fase de análise. Of.AaE n9 32/78, do Senhor Assessor Técnico,
Económico, transmitindo o informe de que, pelo Decreto n9 82.462/
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78, foi autorizado o funcionamento do curso de Ciências Econômicas,
ministrado. pela Faculdade do Vale de Itajal,SC, consoante publica-
ção que remete. Acrescenta S..Sao pedido de cópia da-Parecer n9 48/
78', • junto ao Co.R.Econ.7a. •RegiãosSC. Of.s/n9 do .Florian6po1is Pala
ce -Hotea , ratificando carta dirigida ao. Co .,R .-Econ . 7g ..Região-SC •
Of.n9 544/7.8, do _Conselho Federal de Biblioteconomia, participando
a instalação do 59 Conselho. Federal de 13iblioteconornia, rio dia 22
de setembsc. passado, sob .a presidência da Dro.Nancy,WestphalenoCoro,
rea. Of..Circuder n9 133/78-CIP, do Senhor _Coordenador Geral do Coo
selho da Justiça Federal -- Coordenação de Informações e Processa-
mento de, Dados -, reiterando solioilação inclusa no of.122/78-CIp,
em face da conclusão do novo Manual Patronizado de Cálculos. Nemo.
ATE n9 17/78, do Senhor Assessor EcOnOrnico do Co.F.Econ., solici-
tando relação de nortes conpletos e respectivos mandados dos ex-Presi
dentes do Co.F.Econ. e disponibilidade atual de fotografias dos Ines
mos, para cumprimento da Deliberação n9 11/78, que institui na se
de do Órgão federal uma Galeria de ex-Presidentes. Of.n9 03/78, da
Associação Profissional dos Economistas . do Estado do Rio de Janei-
ro, comunicando que, em Assetbleia.Geral, foi eleita a nova Direto
ria e o Conselho Fiscal da Entidade, para o biênio 1978/1980. Of.
CFAS/Of.Circ.SEC/037/78, do Conselho Federal de Assistência Sociais,
convidando para reunião conjunta, a realizar-se, em 17/11/78, cujo
tema de debateversará sobre "Os professoras de ensino superior e
a não obrigatoriedade de sua inscrição nos Conselhos Regionais" .Cor
respondência expedida: Of.Co.F.Econ.n9 3221/78, dirigido à Consul-
toria Geral da Repidolica, transmitindo informes complementares
Consulta desta Autarquia, que visa a reconsideração de entendimen-
to de parecer da CJ do MTb, aprovado pelo Esmo. Senhor Ministro.
Of.Co.F.Econ.s/n9, dirigido a S.Exa. o Senhor Governador do Distri
to Federal,- solicitando o exame da possibilidade de o Economista
José de Queiroz Mesquita, do Quadro do Góverno do Distrito Federal,
ser posto à disposição do Conselho Federal,sem prejuízo dos venci-
mentos e demais vantagens do cargo. ORDEM DO DIA - o Senhor Presi-
dente submete aos Senhores Conselheiros . os seguintes processos-Go F Econ.2568/
78, constituído de expediente ao Co.R.Econola.Região-RS, infonmendo a realiza
ção da eleição para a renovação do 19 terço e solicitando a desig-
nação de representante do Conselho Federal., Acatando proposição da
Presidência, o Plenário aprova o credenciamento do Economista Car-
los Augusto Schlabitz, Presidente do Co.R.Econ.4a.Região, ao 'ato
eleitoral em tela. Co.F.Econ.2576/78, constituído de expediente do
Co.R.Econ.7a.Região-SC, participando que a eleição para a renova
ção do 29 terço foi marcado para 20.12.1978, e solicitando a indi-
cação de representante do Co.F.Econ. O Plenário aprova propositura
do Presidente Jamil Zantut, deliberando pelo credenciamento do Eco
nomista Genésico Cláudio Suene, Presidente do Co.R.Econ.7a. Região,
junto à Assembléia de Delegados Eleitores. Co.F.Econ.2536/78, ori-.
ginado em expediente do Co.R.Econ.6a.Região, informando a realiza
ção da eleição de suplentes para a composição do Regional.° Senhor
Presidente propõe e o Plenário aprova a designação do Economista Ni

valdo Mazzioti, como representante do Co.F.Econ. junto à Assenbléia
de Delegados Eleitores convocado para o dia 11 de dezembro de 1978.
Proc.Co.F.Econ.2586/78, constituído de expediente do. Co.R.Econ. lla.
Região-DF, comunicando a renovação de terço e solicitando designa
ção representante do Co.F.Econ. ao ato eleitoral.Com a aprovação do
Plenário, o Senhor Presidente determina seja expedida credencial em nome do
Economista José de Queiroz Mesquita, Presidente do Co.R.Econala. Re
gião, para aquele fim. Ainda com a palavra, o Senhor'Presidente a
"presenta o proc.Co.F.Econ.2575/78, constituído de expediente da
Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras S/A -, solicitando in
dicação, em listas tríplices, de nomes de Economistas para repre-
sentar o Co.F.Econ. no Conselho Fiscal da Empresa, no exercício de
1979. Posto em discussão, o Plenário aprova a indicação dos seguin
tes nomes: para efetivos - Economistas JoseROmulo Pifano, Francis
co Condido da Cunha Carneiro e.Salvador Victor Borelli; para su
plentes: Economistas Walter Bloise, Otávio Salgado Ferreira e Thar
cisio Bierrernback de Souza Santos. De Ultimo, o Senhor Presidente faz
referência ao processo de n9 2552/78, originado em recurso de uma
Distribuidora de Valores Mobiliários, contra decisão do Co.R.Econ.
la.Região-RJ, que será objeto da apreciação ainda do , decorrer da
presente sessão, salientando que a matéria enseja uma revisão por

parte dodo Co.F.Econ., do. quanto existe de normas boixadas que visam
o exercicio profissional, o mercado de tsabalho e o campo de ativi
dade prOprio do Economista, tendo em conta, •oonhecimentos novos que,,
ao Cbnselho são Presentes¡face a algumas disposições legais existen-
tes em Órgãos que alcançam os interesses . dotclosse.A seguir;propõefi-
S.Exa. a constituiçãoode_ urna Comissão,. oost ekprepOsito de promover 1
estudos com vistas. ã qoqççieti.ar todo a, legisLação e disposições-, e
xisterstes no mercado. financeiro e de capitais,.que implicamoem.-:com_

PrSprio 'de atividade e de formação profissional do Economista,
oferecendo ao final, anteprojeto de resolução através da. qual o
Conselho Federal, condensando, normatize a matésoia; . sugere para
integrá-la os Conselheiros federais Victório Carlos De Marchi e.Joa
quim Soter, e o Conselheiro do Co.R.Econ.la.Região-RJ, Economista
Alexe Von Melentovytch. O Senhor Presidente refere-se acrã estudos
já realizados pelo Conselheiro da la.Região a respeito do assunto,
tecendo considerações elogiosas àquele trabalho de pesquisa ofere
eido por S.Exa.. ao Conselho Federal. Posto em discussão, os presen
tes a.provam a proposta da Presidên -cia, bem assim os nomes dos Eáo-
nomistas indicados, tendo o Conselheiro Alexe Von Melentovytch,con
sultado, dito que aceita com muita honra a incumbência, oun a dia
posição de prestar melhores serviços aos fins propostos-, sobre os
quais faz ampla explanação. Com a palavra o Conselheiro Joaquim So.
ter relata os seguintes processos: Co.F.Econ.2566/78 - Retificação
do Orçamento do Co.R.Econ.2a.Região exercício de 1978.Analisando o
feito o Relator constata que foram reforçadas várias dotaçõeS da
Lei de Meios em tela, cora cobertura em reduções de outras e mais
aproveitamento de saldo de exercício anterior constante do balanço,
pelo que está, especificado nos quadros que acompanham a Resolução
regional de n9 195/78. Considerando correto o procedimento,vota pe
la sua aprovação. Posto em discussão, é votaclo e aprovado.Co.F.Econ.
2571/78 - Retificação Orçamentária do Co.R.Econ.13a.Região-AM,exer
cicio de 1978. Dizendo que a retificação de dotações promovida pe-
lo • Conselho da 13a.Região para adequar a sua Lei de mios vigente
às necessidades administrativas, no valor de Cr$ 26.000,00, não ai
terou o total do orçamento, . seu voto é no sentido da aprovação-da
providencia, mediante homologação da Resolução regional n9 22/78.
Posto hm discussão, é votedo e aprovado. Co.F .Ebon.2563/78 - Reti-
ficação Orçamentária do Co.R.Econ.19a.Região-RN - exercício de 1978.
O Relatos comenta que o Conselho do Rio Grande do Norte, conforme
registro em Ata anexada, providenciou a retificação de seu orça-
mento, incluindo autorização para aplicações -em "Investimentos"
com cobertura em contribuições do Governo daquele Estado. e deste
Con-Selho Federal, tudo no total de Cr$ 90.00- 0,00. . Opina pela apro
vação, recomendando, ainda, seja alertado o Regional para a expedi
ção de Resolução referente à retificação orçamentária . sob exame,
Posto em discussão., é votado e aprovado. Co.F.Econ.2493/78 e Co.F.Eccer.
2494/78, constituídos dos Balancetes do 19 e do 29 trimestre de 1978
do Co.R.Econ.12a.Região-AL. Apreciando os autos, o Relator verifi
ca que os mesmos ainda não estão corretos ou em condições. deserem
aceitos pela Contadoria do Federal, e opina pelo seu retorno, nova
mente, à origem. Posto em discussão,é votado e aprovado.Co.F.Econ.
2487/78 e Co.F.Econ.2567/78 - Balancetes do 29 e do 39 trimestres de
1978, dos Co.R.Econ.19a.Região-RN e do Co.R.Econ.2a'oRegião-SP, res-
pectivamente. Aceitos pelo Relator, o Senhor Presidente determina
o encaminhamento dos proCessos a Contadoria do Federal para os fins
cabíveis e concomitante retorno ás origens das 2a.vias dos autos.
Co.F.Econ. 2129/78, originado em expedientê do Co.R.Econ.18a.Região- -
GO, contendo consulta sobre registro de empresas de florestamento
e reflorestamento em Co.R.Econ. O Relatos apresenta o processo em
epígrafe es disque diante de pronunciamento do Ministério do Traba
lho (proo-MTb.318.840/77), no processo- consulta da EMBRATER-, fos-
se indispensável nova audiência da Consultoria Jurídica do Co.F.Econ.,
o que propõe seja decidido pelo Plenário. Posto em discussão, vo.
todo e aprovado. Co.F.Econ.2514/78, constituído de expediente do
Co.R.Econ.13a.Região-AM solicitando auxílio financeiro para aten-
der parte das despesas que o Regional terá com a realização do cur
ao de "Especialização em Economia Rural", de 2 de outubro a 26 de
novembro de 1978. Salienta o Relatos que o Curso era referência foi
aprovado pelo Co.F.Econ.,ern reunião realizada no dia 25 de agosto 'últi-
mo, em Cuiabá-MT, e por considerar de todo procedente e razoavel a
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contribuição'requeridar seu voto é pelo atendiSento, correndo a des
pesa-por Verba práprieldoorçasento vigente. Nato em discussão, é
votadb é aprovado. Coa• .Etón.2556/78, origineffic em expediente dó
Co.R.ECon,11a.Região ,,SFJsolititando autorizaçã&-para adquirir má-

vele concessão de auxiIiófinanceiro para aquele fim. O Relator
discorre à respeito da-pretensão do Conselho de Brasília de ad/utrir
uma saia contígua à atual, mi) Edifício GilbertO BaloSão, 129 andar,
pelo preço de Cr$ 190.000,00, é diante dot-eIementoae justifica-ti
vas apresentadas, opina favoravelmente nó sentido de que seja auto
rizada a transação e concedida a contribuição de Cr$ 70.000,00, a
ser atendida pela verba ptOpria do orçamento' do'Conselho Federal,
porquanto que ó Regional dispõe de Cr$ i20.00-0,00 para altela coutóra.
Acrescenta, ainda, S.Exa. que o Co.R.Edon:11a.Região=DF deve ser
alertado para as seguintes proVidências que lhe cabe tomar: a) emi
tir Resolução que autorize a aquisição do imóvel (localização,, etc)
b)- alterar o orçamento para incluir dotação especifica Paia à tran
seção. Posto em discussão, é votado e aprovado. Co.F.Econ.2546/78,
constituído de expediente do Co.R.Econ.13a.Região-AM. solicitando
orientação sobre como agir no caso do exercício de atividade própria
do econ.:mista-pot servidores públicos - da EMATER ,AM -, que não compro
vam habilitação legal e não se registraram no Conselho Regional, O
Relator faz a leitura do parecer exarado pela Consultoria Jurídita
do Co,F.Econ, e diante dos seus termos, conclui que é indispensá-
vel a diligência, ali sugerida, do Co.R.Econ.13a.Região-AM. Vota
nesse sentido. Posto em discussão, é votado e aprovado. Co.F.Econ.
2570/78 - Retificação Orçamentária de 1978 do Co.R.Econ-.18a.a~
GO. Verificando que o Regional elevou o total de seu Orçamento de
-Cr$ 250.040,00 para Cr$ 313.787„91, com, cobertura em saldo do ba-
lanço do exercício anterior - Cr$ 63.838,91 , e teffianejasento de
dotaçOes, sendo os acréscimos de Cr$ 134,338,91 e as reduções de
Cr$ 70.500,00, o Relatar prop8e a aprovação do procedimento,median
te homologação da resolução regional de n9 41/78. Posto em discus
são; é votado e aprovado. Co,F.Econ.2574/78 - Alteração Orçamentá-
ria de 1978 do Co.R.Econ.9a.Região-PA. Analisando o feito, o Rela
tor constata que com a Resolução regional de n9 12/78, o Conselho
da 9a.RegiãO-PA introduzia alteração em sub-item do elemento 3.Des
pesas Correntes de seu Orçamento vigente, sem alterar o total de
sua Lei de Meios, razão pela qual expressa o entendimento de que
nada, se opõe ao' procedimento sob exame. Conclui S.Exa.destacando a
manifestação da Contadoria do Co.F.Econ., nos autos em tela, pela
desnecesSidade de republicação do "espelho" do Orçamento.. Posto em
discussão, á votado e aprovado. Co.F.Econ.2206/77, originado em ex
pediente do Co.R.Econ.2a.Região-SP, versando sobre cursos de pos-
graduação e doutorado. Em seu relatório o Conselheiro Joaquim So
ter faz nffia apreciação sobre o assunto e considerando que a mesma
matéria está, sendo apreciada pelo Conselheiro Iberé •Gilson, nos au
tos do processo n9 2466/78, prop3e seja o feito distribuído àquele
Colega. de Plenário. Os presentes aprovam a propositura em causa.
Có.F.Econ.2579/7d, constituído de expediente firmado pelo Economis
ta Gilson Teodoro da Silva, solicitando reembolso da inportáncia de
Cr$ 4.980,00, relativa a duas passagens aéreas, entre as Capitais
de Pernambuco e do Ceará, ida e volta. O Relator opina pelo atendi
mento do pedido, devido ao Lat .° de que a mencionada viagem visava
à realização de reunião em Fortaleza, convocada pelo Presidente do
Conselho Federal, e recomenda seja a- despesa classificada na verba
de cpntribuiçaes do 'orçamento -em vigor. Posto em discussão, é vota
do é aprovado. Co,F.Econ.2551/76, tratanto do projeto de Lei m9
5536/78 que visa a modificação da legislação pertinente aos engelhei
ros, inclusive autorizando a alienação de Usáveis. Manifestando'-se
a respeito do assunto e referindo-se á autorização dada ao Senhor
Consultor Jurídico, pela Presidência do Co„F.Econ., de encaminha-
mento de projeto de lei, conjunto com o Conselho Federal de Conta-
bilidade, postulando a mesma competência para alienar ou adquirir
imOveis aos Órgãos federais referidos, o Relator diz que todas es
sas providencias decorreram do fato de que o Co-lendo Tribunal de
Contas da União tem decidido . que não podem os Conselhos , de Fisca
lização Profissional alienar imóveis, sem autorização especifica do
Governo, nos casos em que a respectiva lei da constituição não con
signe autorização; solicita, finalmente, nova audiência da Consul
tona Jurídica do Co.F.Econ., para que opine sobre a possibilidade

de o- Conselho :Federal autorizar aquisiçao de imóvel,, por Conselho.
Regional, mediante hipoteca já qüeesse gravame poderá vir a impli
car em uma ai:lê-nação. Posto. em disrcusaão., ó Plenário aprova o pedi
do do Reiator- i- .Co:R.Edon . 2537/78, óriginado em expediente do Co-.R.Eccn.
5a. Região-BA- COmúnicando a realização de 'Curso de Especialização
emEtonomia Rural e solicitando á concessão de auxílio fifianteiro.
Diz o Relator que ao expediente é- anexado-todo o detalhamento, co-
mo exigido-peIa Ré-solução n9 1408/7B, bem como a informação de que
o COIegiado Regional deSignono Colega José Augusto Guimarães para
a Coordenação geral do Curso. Acrescenta 5,-Exa. que este Solicitou
a expedição de ofícios ao Banco Central do Brasil sobre dispensas
dele e de outros funcionários indicados para ministrarem aulaS no
Curso e pediu, também, o fornecimento de paásagens aéreas para es
tes ltimos. O Relator expressa o entendimento de'que a programa,.
ção do Curso está elaborada de forma a receber aprovação do Plená-
rio, e que tal iniciativa se enquadra perfeitamente na atuação pre
conizada pela atual Administração, cabendo, assim, a concessão de
auxílio financeiro para seu suporte. Vota pela concessão de recur-
sos na ordem de Cr$ 47.000,00 a ser classificada na verba própria
do orçamento em vigor; quanto as demais solicitações (oflálbs ao Ban
co Central) julga o Relator que amam ser conduzidas pelo Regional
diretamente, no que entender conveniente e oportuno. Posto em dis-
cussão, é votado e aproVadn._ Co.F.Econ.2559/78, originado em cópia
de decisão do Colendo Tribunal de ContaS da União arespeito da'pra
zo para incineração de documentos contábeis. O Relator discorre a
respeito do assunto e o Plenário aprova a sugestão de arquivamento
dos autos, após registro em Ata. Dando prosseguimento aos trabálhoce,
o Senhor Presidente cede a palavra ao Conselheiro Osmar Danilo Don
Braga e este diz que na jurisdição do Conselho da 4a.Região, reali
zou-se a eleição dos Delegados-eleitores para a renovação de terço
no Conselho Federal, e, na sua alise:leia, foram escolhidos dois De-
legados, sendo ele um deles. Como integrante do terço a ser renova
do no Co.F.Econ., consulta se abstendo-se do direito aos votos que
lhe foram atribuídos em delegação, ao outro Delegado é conferido o
direito ã totalidade 'daqueles. O Senhor Presidente esclarece que
nenhum impedimento há quanto ao exercício da delegação por um dos
credenciados junto ao Federal, o qual acumulará os votos do Rio Gran
de do Sul. 'Dando prosseguimento aos trabalhos, o Senhor Presidente
apresenta os seguintes processos relatados pelo Conselheiro Victó
rio Carlos De Marthi: ro.F.Econ,2415178, originado em expediente do
Co.R.Bcon,la.Região-RJ capeando cópia da Instrução Normativa CVD1n9
00 pertinente ao registro de Auditores Independentes na Ccmissão de
Valores Mobiliários, s questionando sobre uma possível divergência
entre aquela norma e a legislação especifita do economista. Feita
a leitura do parecer expendido pelo Relator, pelo qual S.Exa. acom
panha o parecer do Consultor Juridicé do Co,F.Econ., por conside-
rar que as normas da CVM - Instrução n9 00, de abril de 1978 -,não
transgrediram os direitos do Economista, pois distiplinaram, explu
sivamente, matéria dê natureza contábil, os presentes discutem e vo
tais pela aprovação dos pronunciamentos exarados pelo Conselheiro
Victório Carlos De Marchi e pelo Doutor José 'C-alheiros Somfim.,
Co.F.Bton.2552/78, -originado em recurso interposto pela Distribui
dora de Título e Valores Mobiliários Lar Brasileiro S/A,contra nó
tificação do Co.R.Econ.la.Região-RJ.. Em minucioso pareter o Rela-
tor discorre sobre os predeitos legais pertinentes-á matéria conti
da nos autos, evidenciando que nenhuma dúvida há quanto- á Sübor
dinação da. Entidade .ao registro no Contelho Regional, éx-vi do dia
posto no parágrafo Unido dó art-. 14 da Lei n9'1 411/51, e eduz que
esse entendimento está consagrado pelo Poder Judiciário quando do

julgamento de recurso de apelação ém Mandato de Segurança n9 77 964-
SP, concluindo pelo indeferimento do recurso sob. exame.	 Posto em
discussão, é votado e aprovado, tendo o Conselheiro Joaquim Soter,
em abono do entendimento do Relator e da decisão-do Co.R.Econ. la.
Região, acrescentado: a) que a requerente está habilitada pelo San
co Central a operar, nos termos da Resolução n9 366, art9 79,itens
III e IV, combinado com o art. 89 (fls,45 e 4:7), que bem caracte-
rizam o seu enquandramento mo rol das entidades sujeitas ã inscri-
ção nos Co.R.Econ.; b) que o parecer do Consultor Jurídico do 1.1Mb,
aprovado por S.Exa. o Senhor Ministro do Trabalho,em representação
das Bolsas-de Valores do -Rio de Janeiro e de São Paulo postutatá-
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ria de exclusão definitiva das "Sociedades Corretores" da obriga-
ção de registro nos Co,R,Econ ,. assim conclui:. -"Não,divisamos.ra,--
zões para opinar em Sentido cOntrário àquelas respeitáveis cises,
pois, alémcla.já reconhecida atribuição legal do Conselho Federal
de Economia de baixar normas , a_serem obedecidas pelos.consellre,Re
gionais_para fiscalização o exercicio da profissão de econotista,
afigura-se-nos comprovado que as Corretoras, de Títulos e Valores
Mobiliários exercitam, inclusive, atividades técnicas de economia
e finanças, a que se referem a Lei t9 1 411, de 1951, e seu Regula
mento aprovado pelo Decreto n9 31 794, de 1952, tornando-se, conse
quentemente, obrigatório o registro que as requerentes pretendem
dispensável". Com a palavra o Conselheiro Henrique Dittmar Filho,
refere-se, inicialmente, ao Ciclo de Debates sobre Economia Urbana
promovido sob os auspícios do Conselho Federal, com muito sucesso,
e informa que na solenidade de encerramento, programada para as 21
horas no ,AuditOrio da Associação Comercial, será proferida pales-
tra pelo EConomista Josef Barat, profissional conhecido nacional
mente como uma das maiores autoridades no assunto, A seguir S.Exa.
passa a relatar os seguintes processos: Co.F.Econ.2545/78, oriundo
do Ministério do Trabalho, constituído do Projeto de Iei n9 179/
78, de autoria do Senador Vasconcellos Torres, que regulamenta o
exercício da profissão de Auditor Contábil e dá outras providencias.
Discorrendo sobre a conceituação da expressão "auditoria contábil",
o Relator faz a distinção entre esta espeeialização,que consiste
na certificação de que as demonstrações financeiras representai': efe
tivamente a Posição patrimonial e financeira da empresa auditada,e
a "auditoria econômica", de •responsabilidade profissional do Eco-
nomista, certificadora da maximização de resultados a partir da uti
lização de meios físicos e financeiros. Conclui dizendo que,embora
seja seu entendimento que Auditor Contábil é uma especialização den
tro da Contabilidade e não uma profissão, resta claro que e Projeto
de Lei sob exame não alcança- o campo profissional do Economista.Pos
to em discussão, é votado e aprovado. Co.F.Econ.2444/78, originado
em expediente do Co.R.Econ-13a.Região-AM, reclamando quanto a reali
zação de curso, de curta duração, referente a Engenharia Econômica
promovido pelo IDORT - Instituto de Organização Racional de Traba-
lho. Discorrendo a respeito da matéria sob exame, o Rélator esclare
ce que o IDORT é uma organização que promove cursos de curta dura-
ção, nas mais diferentes áreas e sob um enfoque de reciclagem, cre-
denciada junto ao Conselho Federal de Mão de Obra, sob número 001
estando apta, portanto, a elaborar e executar programas de formação
profissional passíveis de incentivo fiscal. Salienta S.Exa. que os e
gressos dos cursos do IDORT não possuem a qualificação reconhecida
péló -NEC para atuarem no mercado de trabalho, embora o façam,pertur
bando a oferta profissional e dificultando a fiscalização pelos Con
selhos Regionais, conforme ressalta o Conselho do Anazonas. Conclui

-sugerindo seja oficiado ao Conselho Federal 41é Mão de Obra, solici
tando sua atenção pára cursos -que., realizados em curta duração e ca
rentes de pré-requisitos de habilitação profissional especifica, en
sejam uma pseudo-qualificação ilegal, assemelhando-se aos "CUCKE li-

vres" em boa hora Coibidos pelo NEC. Posto em discussão, e ressalta
do o que foi exposto pelo Presidente do Conselho Federal de Econo
mia no Seminário realizado pelo Jornal do Comércio do Rio de Janei-
ro, demonStrando a distonia ' entre o Ministério do Trabalho e Minis
tério da Educação e Cultura, pois o MTb, através do Conselho Fede-
ral de Mão de Obra aprova projetos de formação profissional que en
seja aos frequentadores dos cursos uma habilitação formal, não reco
nhecida pelo NEC, é aprovado o parecer do Relator.Co.F.Econ.2053/77,
originado em expediente do Co.R.Econ.2a.Região-SP, que arrola o su
mário de dois eventos: O I Encontro de Delegados regionais do Co.R.Econ.
SP e o III Encontro Estadual de Economistas de Santa Catarina. O Re
lator fáz a leitura de seu parecer onde, minuciosamente, são conden
sadas recomendações ao Co.F.Econ., e comentadas e sugeridas as pro-
vidências já adotadas ou a adotar em relação a cada uma delas. Des
taque especial dão Relator à instituição-do Premio Nacional de Eco
nomia, proposta oriunda de Santa Catarina, medida que considera do
mais alto alcance na valorização Profissional do Economista.Sugere
S.Exa. a criação do Prêmio Nacional de Economia, a iniciar-se em
1979 sob o patrocínio do Co.F.Eçon., observada sua disponibilidade
orçamentária, conforme minuta de regulamento que faz anexar aos au

_
tos. O Senhor Presidente tece comentários : elogiosos	 ao trabalho
oferecido pelo Conselheiro Henrique Di -ttpaf 'Filho, e atendendo su

'gestão do Conselheiro Osmar Danilo Don Braga, propõe seja ó .mesmo
reproduzido e distribilido aos Senhores Conselheiros para melhor .a

juizarem quanto , as,,,diversas_considerações,ingluindo-se o processo
na pauta da sessão programada para o dia 10 de novembro vlindouro,
a realizar-se eni Florianópolis-SC. Os presentes aprovam a ~situ
ra dalteleCcrtelheiro. A seguir a palavra ,é cedida eck Conselheiro Gun-
ther Klaus Greeb e este passa a relatar os seguintes processos-:
Có.F.Econ.2523/78, versando sobre Acordão prolatado pela Ia. Vara

, Civil do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, em que se decidiu
quanto à competência do economista também para as pericias em agii.es
renovatOrias. O Relator opina no tatidodesexeM: enviadas cópias do
proCesso sob exame aos Conselhos Regionais de Economia, face a im
portâncla e atualidade do assunto. Posto em discussão, é votado e
aprovado. Co.F.Econ.2520/78, constituído de expediente do Co.R.Ecen.
2a.Região, Capeando cópia xerox do Diário Legislativo IOB que con-
tém a Resolução n9 03/78, de 11,6.78, do Conselho Regional de Tec
nicos de Administração, fazendo destaque especial,Ao contido no
art.39 letra 4 do Decreto n9 .61 924/67 (que regulamenta o exercí-
cio dá profissão de Técnico de Administração), transcrito como No
ta, no mesmo Diário, e solicitando as providências cablveis.Salien

--ta o Relator que o Senhor Consultor JuridicO,em pronunciamento de
fls,,reporta,se ao seu parecer de n9 39/74, aprovado pelo Plenário
federal e que serviu para orientar o proc.Co.F.Econ.1337/74 oriun
do do-Co.R.Econ.I0a.Região-MG, e informa ser inviável, a partir da
Emenda Constitucional n9 7/1977, a via judicial para dirimirem di
vergências entre órgãos do Poder Público, acenando como única solu
ção adequada a reformulação legislativa. Discorre, a seguir, sobre
as disposições do art.39, letra b, do Decreto que regulalenta a Lei
4 768/65, que dispõe. sobre a profissão de Técnico de Adminis
traçãodizendo que, realtente, tal dispositivo conflita em vários
aspectos (principalmente quando enstera a administração financeira
como atividade daqueie profissional) com o campo do economista; re
leva, no entanto, como importante o fató de que a Lei n9 1 441/51
e o Decreto n9 31 794/52- não foram revogados pela Lei ã9 4 769/65,
conforme bem definiu o Advogado do Co.R.Econ.10a.Região quando em
seu parecer busca, na época, subsídios no art.29 da Lei de Introdu
ção ao Código Civil, parágrafo 19 e 29. Em conclusão diz que empre
Sas que prestam serviços no campo do art.19 da Resolução n9 875,
de 11.10.74, fora de dúvida estão sujeitas ao registro nos respec
tivos Conselhos Regionais de Economia, e exemplifica a administra
ção financeira como da competência do economista . Posto em discus
são, manifesta-se o Economista José de Queiroz Mesquita, Presiden
te do Co-R.Econala.Região-DF, votando ó Plenário pela aprovação dos
pareceres insertos nos autos-. Co.F.Econ.2531/78, oriundo de expedi-
ente do Co..R,Econ.9a.Regiao-PA contendo consulta quanto a requisi-
tos para registro de empresas de fins específicos. O Relator faz a
leitura do parecer que subscreve, concluindo de forma idêntica ao
já manifestado nos autos pelo douto Consultor Jurídico, com a se
guinte interpretação: a) caso ó Objetivo social das sociedades ci
vis (e somente testas) fique evidenciado que a mesma presta Servi
çosreatrita, única e exclusivamente,em atividades privativas do cem
po profissional do economista, estará enquadrada ao que preceitua o
art.89 do Decreto n9 31 794/52, ou seja, somente poderá Ser consti
tuída por Economistas; b) em todos os demais casos, será permitida
a participação de qualquer pessoa, desde que os trabalhos técnicos
científicos do campo profissional privativó do economista, 	 sejam
de responsabilidade e executados por economista devidamente regia
trado nos respectivos Conselhos Regionais. Posto em discussão, é
votado e aprovado. A seguir a palavra é cedida ao Conselheiro Os-
mar Danilo Don Braga e este passa a relatar os seguintes processos:
Co.F.Econ.2526/78, originado em expediente do Co.R.Econ.3a.Região-
PE, propondo a substituição do registro secundário pelo "visto" dos
Co.R.Econ. Apreciando a propositura, o Relator salienta que o as
sunto referenciado ao registro secundário resultou ser aprovado por
unanimidade num encontro de economistas recentemente realizado em
Cuiabá, e vota pelo arquivamento dos autos, por se tratar de maté-
ria vencida. Posto em discussão, é votado e ' aprovado. Co.F.icon.
2510/78, constituído de expediente oriundo da Sociedade de Econo-
mia de Santa Maria, solicitando a concessão de auxilio fihanceiro.
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Em relatório que subscreve, o Relator ressalta que hã em curso no
Conselho Federal um levantamento destinado a Concessão de recursos
asi'S Co.R.Econ., princiPálmente aqueles carentes de sede prôpria, não
se cOgitando de igual levantamento direcionadb a auxilios para en
tidades como a SESM qbe, Só no Rio Grande doSül, são em número de
doze; que o pedido em pauta apresenta o programa para aplicação de
verbas, incluido o item d que conflita com o contido na Resolução
n91408/78, do Conselho Federal, poiS que o "Cursõ de introdução
ãs Ciencias Econômicas de que fala a SESM,teni como ãrea de recruta
mento não apenas economistas, rnas também os não graduados". Finali
za propondo a concessão do auxilio pleiteado, com as reservas e de
limitações expostas e, ainda, se o Conselho Federal dispuser de ver
bas para equitativamente a todos os interessados acolher. De últi-
mo propõe seja no Federal introduzida uma sistemática: as postula
ções como a formulada pela atuante SESM,devem ser apresentadas via
Conselhos Regionais respectivos, pois com a adoção de tal procedi
mento o Conselho Federal, em atendendo a solicitação, estaria a um
só tempo contemplando reivindicações da entidade peticionante e
mais as do Conselho Regional endossante do pedido, ou, ainda, asados
Conselheiros federais. Posto em discussão, o Plenãrio deli-
bera de acordo com o Relatório. Co.F.Econ.2564/78, originado em pro
positura do Economista Vicente Machado de Xvila, visando instituir
"uma caixa de sugestões com o objetivo de captar e analisar as su
gestões de todos os profissionais interessados em contribuir para
o fortaleeimento e a defesa da profissão". Em seu parecer o Rela-
tor louva a preocupação do digno Colega, e sugere, via Co.R.Econ.
14a.Região,MT, tenha S.Exa. oportunidade de ' melhor identificar os`
fatos que aponta. Posto em discussão, é votado e aprovado.Co.F.Econ.
2010/77, com inserção de propositura subscrita pelo Conselheiro Os
mar Danilo Don Braga, pertinente â adaptação do Regimento Interno
do Co.F.Econ. em função das inovações da Lei n9 6 537/78. Feita a
leitura do Relatório, o Senhor Presidente atende ao pedido de vis-
ta formuladd pelo Conselheiro Joaquim Soter, determinando o encarai
nhamento dos autos a S.Exa. Co.F.Econ.2483/78, com inserção do ofi
cio n9 226/78 do Co.R.Econ.2a.RegiãO, pedindo esclarecimentos ao
bre o texto da Resolução n9 1447, de 25.08.78, já que naquela nor-
ma não constaram o § 29 do artigo 29 e o parãgrafo'Unico do artigo
39 da minuta apresentada pelo Conselheiro Osmar Danilo Dom Braga e
que fez parte do estudo substancial que ofereceu sobre a matãria.
O Relator apresenta a seus Pares o parecer que subscreve, em que
ressalta a grande propriedade da matéria levantada pelo Conselho
de S.Paulo, por entender que a unidade do projeto foi ferida,quan
do em Cuiabã se deliberou pela supressão daqueles dispositivos
atendendo pedido de vista feito pelo Conselheiro Gunther Klaus Gree_b,
o Senhor Presidente determina o encaminhamento do processo a S.Exa.
Retoma a palavra o Conselheiro Joaquim Soter e, abordando assuntos
relacionados aos processos Co.F.Econ.1708/76, Co.F.Econ.2169/77
Co.F.Econ.2393/78 e Co.F.Econ.2528/78, todos versando sobre provi-
dencias a serem tomadas junto a órgãos oficiais no sentido de se
preservar ãreas profissionais , para o Economista e para a inscrição
de Bancos de Desenvolvimento, de Créditos Cooperativo, de Caixas
Econômicas, 1311DE e outros. Manifestam-se, sucessivamente, os Conse
lheiros Osmar Danilo Don Braga e Gunther Klaus Greeb, e o Senhor,
Presidente do Co.R.Econ.11a.Região-DF, Economista José de Queiroz
Mesquita, deliberando o Plenãrio, após, pelo remetimento de ofí-
cios às autoridades competentes visando atingir aqueles objetivos.
De último, o Senhor Presidente submete à apreciação de seus Pares
pretensão do Presidente do Co.R.Econ.11a.Região-DF, no sentido de
o Co.F.Econ. admitir um assessor, para prestar serviços ao Conse
lho da lla.Região, no setor de fiscalização. Posto em discussão e
devidamente consideradas as, implicações de ordem administrativa,
o Plenãrio delibera pela concessão de um auxilio financeiro na Or

dera de Cr$ 12.000,00 (mensal de Cr$ 4.000,00, durante o prazo de
três meses, a iniciar-se em novembro de 1978 e com término em ja-
neiro de 1979) a fim suplementar recursos de que o Regional neces
sita para o desenvolvimento de suas atividades. O Conselheiro Os-
mar Danilo Don Braga retoma a palavra e ao reportar-se ao pionei
rismo do Rio Grande do Sul no que tange a realização dos Cursos de
Especialização em Economia Rural, lembra que quando comunicou a pro
moção de um Curso de Economia Rural, pela Fundação Alto Taquari de

Ensino Superior - mantenedora da Faculdade de Economia de Lageado
com supervisão da Sociedade de Economia do RGS e do Conselho Regia
mal de Economia 4a.Região-RS, sugeriu, via Co.R.Econ.4a.-Região-RS,
a concessão de auxilio financeiro àquela Entidade, para cobertura
do deficit apresentado. Discorre a respeito e renova seu pedido,no
caso de haver dispOnibilidade financeira no orçamento do Federal,
com a 'justificativa de que na realização daquele Curso foi total-
mente observada a orientação deste Conselho Federal de que só inte
grantes da categoria profissional podem fazer a especia/ização.Pos
to em discussão, o Plenário deliberou pela Concessão de recursos
na ordem de Cr$" 10.000,00 ao Co.R.Econ.4a.Região-RS, para repasse
á Entidade responsável pela promoção do Curso, e destinados à co-
bertura de déficit então verificado. ASSUNTOS GERAIS - O Presiden
te submete ao Plenãrio e este aprova o pagamento das férias - não
gozadas no interesse do Órgão, referente ao exercicio de 1978 - a
servidora Consuelo Campos da Rocha, assessora juridico-administra-
tivo. ENCERRAMENTO - Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presiden
te agradece a presença dos Senhores Conselheiros e dos representan
tes dos órgãos da Classe, convidando-os a participarem da solenida
de de encerramento do Ciclo de Debates sobre Economia Urbana,às 21
horas, no Auditório da Associação Comercial, e às vinte horas e trin
ta mintatos dá por encerrados os trabalhos, dos quais eu, Olinda Ma
ria Campanella, secretária "ad hoc", lavrei a presente Ata que,.1i
da e achada conforme, vai assinada por mim e pelo Senhor Presides
te.
Sala das Sessões, 27 de outubro de 1978.

JnitYV-Zantut

Olinda Maria icCiaennIptarie
Secretária

Oficio n43661/78.
quiC.RaTwAui-ntenua,o 2.2696 Luiz Cesar Mes-

CRTA - n.° 2.297	 }Leni Natália
Viana

CRTA - n.° 2.298 - Antônio Márcio
Quintão de ?mita&

CRTA - n.° 2.299 - Antônio Valdir
de Oliveira

CRTA n.° 2.300 - José Oscar Lima
CIMA - n." 2.301 -- Issamu Takabashi
CErirue---s n.° 2.302 --- José Renato AlvesHen 

CRTA - n.° 2.303 - João Luiz Manos
Assumpção

CRTA - n.° 2.308 - Milton Pinto de
Andrade

CRTA - n.° 2.310 - Gilberto José Ta-
nus Eras

CELTA - n.° 2.311 - Marlèno Pereira

Dias

Loba to

tro Senna
CRTA - 2.312 - Iris Leite de Cas-
CRTA -	 2.313 - Expedita Soares

CRTA - n.° 2.314 - Antônio Augusto
da Silva

CRTA - n.° 2.315 - ela:imundo Joa-
quim da Silva

CRTA	 n.° 2.318 -- José Lúcio de
Moura Carvalho

CRTA n.° 2.3V1 - Fernando Anto-
nio Policarpo

CATA - n.° 2.318 - Arnaldo Ccinia
da Silva Filho

CRTA n.° 2.319 - Marco Túlio Va-
lério Magalhãec

CRTA	 n.° 2.320 - Carlos Alberto

sua
Maorzchetti

CRTA n.° 2.321 - Marcont Edson

CRTA - n.° 2.325	 Walter Flávio
Vianna de Oliveira

CRTA - n." 2.3213 - Carlos Alberto
Teixeira de Oliveira

CRTA - n.° 2.327 - Dalton Paes
CoCrreaTaA - n.o 2.328 - Edison de Deus

CRTA	 n.° 2.329 - Maria Aparecida
da Silva Menezes. •

c) Registro Provisório nos termos da
letra "a", artigo 2.° do Decreto Mimei°
61.934, de 22 de dezembro de 1987:
FrCeiRtasTA-RP - no 1.588 - Daniel de

CRTA-R.P n.° 1.896 - Eleika Furta-
do Rodrigues

CRTA-RP n." 1.897 - Menta Ta-miozzo Cantagalli
CRTA-FP - n. o 1.898 - Sandra Mara

de Geuvéa Mira/miei/a
CTRA-RP - n. o 1.899 - Ernani

deira de Andrade

CONSELHO REGIONAL
- UkCNCOS
DE AUNlibitS1-HAÇÃO

61 Região-
RESOLUÇÃO N.° 171-78

O Conselho Regional de Técnicos. de
Admini.striWao - 8. • ttegiao, 410 uso
-das atribuiçoes que lhe são contericlos
Peia Lei numero 4.769, ae 9 de setembro
ae 1965, reguiamentada pelo 1.1ecrez.o
número- 61.9,s4, de 22 de dezembro de
1907, resolve:

Art. 1° Conceder registro para todos
efeitos da legislaçáo em vigor no CRTA
- 6;" Região, MG., de Técnicos de Ad-
ministrava°, aos picaissionals abaixo dis-
criminados:

a) Nos termos da letra "a", artigo 2.°
. do Decreto numero 61934, de 22 de de-

zembro de 1987r
CRTA	 n.° 2.290 - Ana Maria de

Resende
CRTA n.° 2.291-- Rosemary Amaral
CRTA	 n.o 2.304 - Milton Carros

Cury
CRTA - n.° 2.305 --- José Francisco

Araujo Lobato
CRTA - s.° 2.806 e-- Carlos Magno

Fonseca
CRTA - n.° 2.307 - José Luiz Couti-

nho Neto
CRIVA - n.° 2.322 - Maria Aparecida

Malaquias de Melo
CRIVA	 n.° 2.323 - Zérgio Mendes

.Regatos
CRTA n.° 2.324 - Antônio Cândido

Severo de Rezende
CRTA - 2.330 - Juarez Humberto

Peixoto
CRTA - n.° 2.331 - Luiz Raimundo

Jacques Penido
CRTA -	 2.332- Júlio Cesar de

Menezes
CRTA	 n.° 2.333	 'reodorico Jadir

Cordeiro.	 •
b) Transformar em definitivo, tis re-

gistros provisõrios dos bacharéis em Ad-
ministração:

CTA - n.° 2.292 - Othon Pedro La-
cerda Fonseca

CRTA - n.° 2.293 - Toshiharu Ogawa
CRTA n.° 2.294 - Cleson Bonifácio

Gomes
CRTA - n-.° 2.295 -Francisco Glicério

do Prado
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• CRTA-RP	 n.° 1.900 -- João Batista
de Souza Sobrinho

n.° 1.901 - Neirc Antunes
Borbotei:ia

CRTA-R5 - n.° 12 - Maria das Dores
Gonealves

CRTA-R5	 Edgard Gonzaga
La Solvia	

R.

02. Diana Mendes Pinto Nogueira
03. Carmosina Cardoso Nascimento Amorim
04. Manha Pinheiro Goiana de Oliveira

780

781
782

n.° 1.902 - Darcy de Sou-
za Filho

Art. 2.° Conceder registros dos oriun-
dos da 8.0 e 1-., Regiões, respectivamente:

05. GilsOn Campeio de Oliveira	 ' feà

CRTA-RP ,-r, n-.° 1.903 - Geraldo :Wag- C.PTN -- n.0 2.239 - Carlos Fabricio
ner Fernandes Foureaux

CRTA-RP n.° 1.904 - Almaquio de

	

Souza Veloso	 .
CRTA-14.1. - n.° 1.905 -- Eric Duarte

Mendonça -
CRTA-Rp n.° 1.908 -- Geraldo Eus..

táquio Soares

	

CRTA-RP	 n.• 1.907 - Gladstone
Fassy Ts.meirão

CRTA-,RP -- 1.908 -- Maria Beatriz
Mendes Rossi

CRTA-RP - n.° 1.909 -- Carlos Ma-
nuel de Carvalho Jota

CRTA-RP n.• 1.910 - Rogério 'Mes-
quita

CRTA-RP - n.° 1.911 - litaeli de Oli-
veira Guerra

CRTA-RP N.• 1.912 -- Antônio Ar-
naldo Rebelo Neves

CRTA-RP n.• 1.913 - Geraldo Riso
de Oliveira remendes

CRTA-RP n.° 1.914 --- João Martina
Ferreira

CRTA-RP - ra.! 1.915 - Paulo ElérgiO
de Castro Reis

CRTA-RP - n.• 1.918 Atónica San-
tos Uzac

CRTA-RP - n.• 1.917 - Ademir Jaó
Cardoso

CRTA-RP - n.• 1.918 -- Lúcia Pache-
co Rezende Marquei

CRTA-RP - n.• 1.919 - landa Regina
Fernandes e Silva

CRTA-RP n.° 1.920 - António Cu-
tilhó de Souza

CRTA-RP n.• 1.921 - Alvares Cabral
da Silva

CRTA-FtP n.• 1922- Edvaldo Gui-
marães Montes

CRTA-RP n.• 1.923 --José Luiz Melo
Moreira

CRTA-RP - n.• 1.924 - Maria 14111a,
Fieury Teixeira

CRTA-RP - n.° 1.925-- José Roberval
Silva

CRTA-RP - n.• 1.928 - Mônica Nunes
de Oliveira

CRTA-RP - n.° 1.927 -- José Silvestre
de Queiroz

CRTA-RP - n.• 1.928- Márcia ElimG°4
Mascarenhas

CRTA-RP - n.° 1.929 -- Leonardo
Cunha

CRTA-RP n.• 1.930 - Hélio Hudson
Marques

•CRTA-RP - o! 1.931 - Lucas Macha-
do Heron'

CRTA-RP - n • 1 ..932 - Churchin De
Gaute Loungon Moulin

CRTA-RP - N.° 1.933 -- Fernando
Morais Pimenta

CRTA-RP - n • 1,934 - Luiz Reinaldo
de Carvalho Moura

CRTA-RP - n.° 1.935 - Desio Caftero
Filho

	

CRTA-RP	 n.° 1.938 - Newtori Vila
Verde Coelho de Magalhães

CRTA-RP - n.° 1.937 -- Marcelo- Reis
Caetano

CRTA-RP - n.• 1.998 --- Elmar Edegar
Hillie

CRTA-RP n.° 1.939 - Murilo ~à
Amorim

	

CRTA-RP	 n.• 1.940 - Vitor Hugo
Domas.

d) Conceder registro snundário, aos
profisisonals abaixo relacionados:

N,?Promorite
CRTA	 n.° 2.309 --- Carlos Alberto

Remato.
Art. 3° Conceder registro corno pessoa

jurídica, nos termos do art. 15 da Lei
número 4.769à65 combinado com artigo
12 do Regularnenho aprovado pelo De-
creto número 81.93417:

CRTA-Alvará - n.° 155 --- Po-um Bra-
sileiro de Dirigentes de Empresas Ltda.

CRTA -- Alvará - n 157 --- Precon
Engenharia S.A. - Preconenge

CRTA-Alvará - n.° 158 - Administra-
ção e Empreendimentos Lugona S.A.

CRTA-Alvará,	 n.9 180 -- Fildresa -
Engenharia e Consultoria S.A.

CRTA-Alvarã n° 162 - Mann --
Com. Ind. e Participação Ltda.

Art. 4.° Esta Resolução entra em vi-
gor nesta data. revogadas as disposições
em contrário.

Belo Horizonte, 29 de setembro de 1978.
- Gil Resiani de Andrade, Presidente.

9* Região
RESOLUÇAO NP 050-78

A Junta Administrativa do Conselho
Regional de Tecnicos de Administração
da kl.s Região, resolu:

Art., 1.9 Conceder registro provisório
para o russo Ge 1 (hum) ano para todas
os eleitas da legisiação .em vigor, nos ter-
mos da arnica a) do art. 3.0 da Lei nu-
mero 4.769 de 09 de setembro de 1965 ao
badiana em Administiação:

RP-546 - Elisabeth Thá Berman
Art. 2.9 A presente Resolução entra em

vigor a partir desta data. Sala das Ses-
sões em Curitiba, 17 de novembro de
1978. - Romeu Felipe Bacellan Presi-
dente.

RES0LUÇA0 N° 051-18
A Junta Administrativa do Conselho

Regional de Tecnicos de Acuninislração
da 9.a Região, resolve:

Art. 1.0 Conceder número de registro
para todos o.s leitoa da legislação em vi-
gor, nos termos da alínea a) ao artigo
3.0 da Lei n.° 4.769 de 99 de setembro cie
1965 ao uacha.el em Administração:

N.° 1.810 - Mala Magaalena Man:mires
dos Reis.

Art. 2.° Conceder, a pedido do interes-
sado, o registro número 713 de Euclidea
oe Queiroz Mesquita.

Art, 3,9 Conceder nos te:-m$ da legis-
lação em vigor, a inscrição secundálla
oriunda da 10.a Região ao seguinte Téc-
nico de Administração:

15-02-78 - Renato Festugato Pilho
Art, 4.0 A presente Resolução tntra em

vigor a partir desta data. Sala das Ses-
sões em Curitiba, 21 de novembro de 1978.
-- Romeu Felipe Bacelar, presidente.

b) Registro Provisório peto prazo de 01 (um) ano nos termos da letra "a" do
art. 39 da Lei n? 4.769/65:
01. Maria de Lourdes Machado	 •	 Reg. n4 RP-390
02, Bernadette Oriá de Oliveira	 RP-391
3. Maria Tenize Moreira Abreu	 RP-392
4. Rita de Cássia Fernandes Távora 	 • RP-393

Art. 29 - Transformar em definitivo, o registro provisório dos seguintes Be- .
charéis:

1. Mana do Socorro Moura Alves 	 Reg. n9 775
2. Maria de Jesus Moreira Lima Tenorio Brito 	 776
3. lrenice da Silva Almada Lima 	 777
4. Maria Tereza Carvalho de Mendonça 	 - 778

Art. 39 - Atribuir número de registro nos termos da letra "a" do art. 39 da
Lei n9 4.769/65, por motivo de transferência do CRTA-4P Região para este CRTA -3 Região,
à seguinte profissional:

01. Vera Lúcia da Cruz Faustino Matos 	 Reg. n9 784
Art. 49 - Conceder a pedido, nos termos da Resolução CFTA-09172, trans-

ferência de registro profissional ao Técnico de Administração José de Ribamar Mendes Chagas,
Reg. nA 572, para o CRTA - IP Região, com sede em Brasília, por mudança de domicílio.

Art. 59 - Esta Resolução entra em vigor a partir desta data.

149 41178	 Art. 19 - Conceder registro, para todos os efeitos da legislação em vigor,. no

CRTA - 3 Região, CE - PI e MA	 de Técnico de Administração aos seguintes Profissionais:

a) Registro definitivo nos termos da letra "a" do art. 39 da Lei n9 4.769/65:

1. Maria Fátima Abraão de Aquino 	 Reg. n9 786
2. Reginaldo de Castro Cerqueira 	 787

b) Registro Provisório pelo prazo de 01 (um) ano, nos termos da letra "a" do
art. 39 da Lei n9 4.769/65:

01, Gerusa Lustosa Costa 	 Reg. n9 F1P - 394

c) Registro definitivo nos termos da letra "c" do art. 39 da Lei n9 4.769/65:

01. Maria Natividade Marinho Belo 	 'Reg. n9 789

Art. 29 - Transformar em definitivo o registro provisório do seguinte Bacharel:

01. José Ribamar Amaral Bulhão 	 Reg. n9 785

Art. 39 - Atribuir número de registro,nos termos da letra "a" do art. 39 da
Lei n4 4.769/65, por motivo de transferência do CRTA - 79 Região para este Regional, à seguin-
te profissional:

CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

3¥ Região (CE-PI-MA)

O Presidente do Conselho Regional de Técnicos de Administração da 39 Região
(CE-PI e MA), no uso das atribuições que lhe confere a Lei n4 4.769/65, regulamentada pelo
Decreto n4 61.934, de 22 de dezembro de 1967, e cumprindo deliberação do Colegiada, em reu-

niões de 12de setembro, 3,17,24 e 31 de outubro de 1978,

RESOLVE baixar as seguintes Resoluções:

149 39/78	 Art. 19 - Conceder registro, para todos os efeitos da legislação em vigor, no

CRTA-39 Região, CE-PI e MA -, de Técnieb de Administração aos seguintes profissionais:

a) Registro definitivo nos termos da letra "a" do art. 39 da Lei n9 4.769/65:
01. Sófia Maria Pinto Gurgel Rocha	 Reg. n9 779

01. Sandra Mendes Pinto Nogueira 	 Reg. n9 788

Art. 49 - Conceder, a pedido, nos termos da Resolução CFTA n9 44/68, pror-
rogação pelo prazo de 01 (um) ano, o registro provisório da Técnica de Administração Elizabeth
Couto Falcão.

Art. 59 - Esta Resolução entre em vigora partir desta data.

N9 43/78 Art. 19 - Conceder registro, para todos os efeitos da legislação em vigor, no

CRTA - -39 Região - CE- PI e MA , de Técnico de Administração aos seguintes profissio-
nais:

a) Registro Provisório nos termos da letra "a" do art. 39 da Lei n9 4.769/65:

01. Maria de Lourdes dos Santos Marques 	 Reg. n9 RP - 395

Art: 29 - Transformar em definitivo o registro provisório do seguinte Bacharel:
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01. Adnaldo Dominices Baia	 Reg. n9 790

Art. 39 - Esta Resolução entra.em vigor a partirAeste data.

N9- 44/78	 Art. 19 - Conceder registro, para todos:os efelAoS,cla legislação em vigor, no

CRTA - 39 Região, CE - Pi e MA -, de Técnico de Administração ao seguinte profissional:

a) Registro definitivo nos termos da letra„ "a" ÇIC), ali: 39 da Lei n9 4.769/65:
01. Oscar Gondim Neto 	 .	 Reg. n9 791

Art. 29 - Esta Resolução entra em vigqr a partir desta data.

N9 45178	 Art. 19 - Conceder registro, .paritodos -os : efeitoS'daqegislaçio em vigor, no

CRTA - 39 Região - CE - PI e MA -, de Técnico de Administração aos seguintes profissionais:

a) Registro definitivo nos termos da letra "a" do art. 39 da Lei n9 4.769/65:

1. Oléda Maria Castro Araujo 	 Reg. n9 792

2. Luiz Antônio Coêlho de Araújo 	 795.

b) Registro Provisório pelo prazo de 1 (um) ano nos termos da letra "a" do

art. 39 datei n9 4.769/65:

1. José Luciano Almeida Franco
	

Reg: n9 RP - 396

2. Maria da Conceição de Souza
	

RP - 397

Art. 29 - Transformar em definitivo, o registro provisório dos seguintes Ba-
charéis:

1. José Marcondes de Sena 	 Reg. n9 793
2. Antônio Félix de Sousa	 794

•
Art. 39 - Conceder, a pedido, nos termos da Resolução CFTA - 09/72

transferência de registro profissional ao Técnico de Administração CésarCláudio Rabálo Cavalcan-
te, Reg. n4 113, para o CRTA - 119 Região, com sede em Manaus, por mudança de domicílio.

Art. 49 - Esta Resolução entra em vigor a partir desta data.

LUIZ CARLOS AIRES BARREIRA NANAN
Presidente CRTA - 39 Região..

CONIEDIRAÇÃO NACIONAL DOS AAA DALNADORZS MAS Em, aaaaa st CREDITO

RESUMO DA PARVISÃO ORÇARA/TUIA PARA O EXERCIC/0 DL 197f

DESPESA'

/1- RENDA tainuTULA	 s.sso.000m	 2/- ADIUNISTRAÇÃO MAL	 3.979,000,00
12, Remia SOCIAL	 116.560,00	 72- CONTR.RAGULAIONTARES	 20.000,00

13- 'RENDA. PATRIXON/AL 	 1.220.000,00	 23- ASSISTLACIA SOCIAL. 	 3.295.000,00

14- atsoAs LITIÃOADINAREAS 660.000,00	 2$- ASSISTANCIA TURICA 	 330.000,00

31- 110SIL/ZAÇÃO DE CAP.	 15,000,00	 26- DZSP.MMAORDINARIAS	 10.000,00

• ArLicAçÃo os CAPITAL	 2.150.000,00

	

SUPERAVIT PROV/VlI, 	 2.179.560.00

TOTAL	 11.961.560,00	 TOTAL	 1/.963.560,00

APROVADO EM-AlUMIÃO DO COMALLMO DE EEPRESENTAATZS,REALIZADA

EM 07 Dl MOVERIA° Dl MN.

WILSON CORSO DE MOURA
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TESOURA/RO	 ffíÇ.XM'CONTAIILIIIADA

NO 17668 - 30-11-711 - Cr 1590 , OCO

MINISTÉRIO
DA AERONÁUTICA

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA
.1 "ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA EMPRESA

BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA - INFRAERO , realizada em
,30 de outubro de 1978. Aos trinta dias cfo cem de outubro do ano -cre
mil novecentos e setenta e oito, às dez horas, em sua sede social,
no Edifício Chams, sexto andar, no Setor Comercial Sul, nesta Capi-
tal Federal, presente, conforme se evidencia pelo "Livro de Presença
dos Acionistas", o Doutor José da Silva Pacheco, Consultor Jurídico
do Ministério da Aeronáutica, designado pelo Excelentíssimo Senhor
Ministro da Aeronáutica, através da Portaria GM-5, dè 15 de maio de
1973 • como representante da União Federal, detentora da totalidade

capital social da Empresa, realizou-se, em primeira convocação, a
Assembleia Geral Extraordinária da Empresa Brasileira de Infra-Estru
tura Aeroportuíria - INFItAERO. Nos termos do parágrafo 2 9 do artigo
13 do Estatuto Social, assumiu i presidencia dos trabalhos o Senhor
Helio Cos ta,Presidente da Empresa, que convidou o Senhor Nelson Jor-
ge Borges Ribeiro, advogado da INFRAERO, para servir de Secretário.
Instalada a Assembléia Geral Extraordinária o Senhor Presidente de-

(Seção I --- Parte II)	 Dezembro de.1978-6821

clarou -que,- em cumprimento à determinação contida no artigo 164 da
'Lei n 9 6.404, de 15 de dezembro de 19-76, encontrava-se tanibèm -présen
tê '-ars ato o-Siiitior Flávio Roque clava, na qualidade del"tesidente
do Conselho Fiscal., a fim de atender a ,possíveis pedidos de--inforMa-
ções apreteil?t'sdácio represontant"Vda- acionista 'única. --"Esseguida-,
por solicitação do Senhor Presidente dos trabalhos foi 'prq'Cèdrcla a
leitura do Edital de Convocação da' Assembleia , feito PubiiCar i -.no ' de
correr do mes em curso, no Correio Braziliense, nos dias 21 22 e. 23-,
no d'Othal de- Brãsília -, nos dias 21,22 e 24, e no Diário OfiCia-1 " "- dg
União„ nos dias, 25, 26 e 27. estando Cr mesmo assim- redigião:"Empre-
se Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuiria-INFRAER0,(vinculada
ao Ninisterio da Aeronáutica), CGC/NF-00352294/0001„ ASSEMBLIUGERAL
EXTRA010INÃRIA, fi.cam convocados os acionistas da Empresa-Brasileira
de Infra-Estrutura Aeroportuíria-INFRAERO, para se reunirem-em Assem-

baia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 30 de outubro 4le
1978, 'is 10:00 horas,. em sua Sede Social, no Setor Comercial Sul,Edi
fino Chama, 69 andar, na Cidade de Brunia-DF, a fim de delibera-

'rem sobre a- seguinte ordem do dia:a)aumento do- Capital Social da Em-.
ptesa de Cr$ 225.000.000,00(duzentos e vinte e cinco milhei de cru-
zeiros) para Cr$ 500.000.000,00 ( quinhentos milhes dé cruzeiros ).
cOm a conseqUente emissão de açoea novas.; b)modificnio estatistíria
em razão do aumento de capital,; c) alienação de bem imiivelid)eleiçio
de membro do Conselho -Int:ti; e) outros assuntos de interesse social.
relacionados com as alíneas anteriores.Brasália-DF,20 de- outubro de
,1978.. 	 HELIO COSTA.Preaidente." EM prosseguimento -aos trabalhos. 	 'de
acordo com . e alínea "a" da ordem do dia„ o Senhor Presidente aprese:1
tou Assembleia os seguintes documentos:1)Proposta da Diretária pa-
ra aurnento do capital social da Empresa, aprovada em sua Reunião-tx-
traordinária, realizada em 27 de setembro de 1978; 2) Pareces-do Con-
selho Fiscal, exarado- em Reunião Extraordinária do referido orgão
realizada em 29 de setembro de- 1978; e 3)ResoluçãO n e 51/7.8, espedi-
da pela Inspetoria-Geral de Finanças do Ministerio da Fazenda., data-
da de 18 de outubro de 1978. Apõs a apresentação dos- citados documen
tos, foi procedida, Pelo Senhor Secretário, "a leitura dos 'mesmos-,nos
seguintes termos:."PROPOSTA DA -DIRETORIA DA EMPRESA BRASILEIRA -DE IN-
FRA-ESTRUTURA AEROPORTUARIA,INFRAERO, PARA AUMENTO DO . CAPITAL SOCIAL
DA -EMPRESA. A ASSEMBItIA GERAL. A Diretoria da Empiresa Brasileira de
Infra-Estratura Aeroportuária-INFRAERO, atrayãs- de seu- Presidente
vem propor à Assembléia Geral o aumento -do Capital Sócia]. da Empresa,
totalmente realizado„. a ser subscrito e integralizado pela União Fe-
deral, sua única acionista, mediante inCorporaçaõ das seguintes par-
celas:a,)Cr$ 45.837.507,57 .( quarenta e ' cinco milhões, -oitocentos e
trinta e sete mil, quinhentos e sete cruzeiros e cincoentá eSete.cen
tavos), correspondentes a parte dos lucros em suspenso,concernentes'
ao exercicio financeiro de 1977, novalor total de Cr$' 52.062-.430,4.4,, -
(cincoenta e dois milhões, seasenta- e dois mil, quatrocentos- e trin-
ta cruzeiros e quarenta e quatro centavos .). Vale dizer que a incorpo
.ração proposta resulta de autorização do , Excelentíssimo Senhor Minis
tro da Aeronáutica, &traves do Aviso n9 040/GM-4/230, de 2 .7 de setem
bro de 1978, autorização esta consubá.;tanciada em Resolução Reserva-
da. de 19 de agosto de 1978, assinada pelo Çxcelentissimo Senhor Pre-
sidente da República, O Valor remanescente, que importa ein Cr$......
6.224.922,87 (seis- milhões, duzentos -e vinte e quatro mil, novecen -
tos e vinte e dois cruzeiros .e oitenta -e sete centavos), será lança-
do à conta.-de credito da União, para futuro aumento de Capital. . b) -
Cr$ 18.3.9.69..111,29 (cento e-oitenta e três- milhões.„ novecentos- e ses

senta e nove- mil, cento e onze cruzeiros e vinte e náve centavos) re
ferentes à Heavaliação dos Investimentos -relativos- à participação da
Empresa no Capital Social da ARSA-Aeroportos do Rio de Janeiro S.A.
de conformidade com o artigo 248 da Lei n9 6.404, de 15 de dezembro'
de 1976, e artigos 21 e 26-do Decreto-Lei n9 1.598, de 26 de dezem-
bro de 1977. c)Cr$ 39.118.616,48 (trinta e nove milhões, cento e de-
zoito mil, seiscentos e dezesseis cruzeiros e quarenta e oito centa-

vos), correspondentes à reserva de Correção Monetária do Ativo Imobi
lizado. d) Cr$ 6'.074.764,66, (seis milhões, setenta e quatro mil, se
tecentos e sessenta e quatro cruzeiros e sessenta e seis centavos:) ,
que retratam a reserva de Manutenção do Capital de 'Giro PrOprio. '
Cumpre ressaltar que a incorporação pretendida visa- A. adequação do -
registros contábeis da Empresa aos precisos termos da. Lei n9 6-.4IK,
de 15 de dezembro de 1976, tendo em vista, em especial, os seus ar-
tigos 199- e 200, inciso IV, e do Decreto-Lei número- 1.598, de 26 de
dezembro de 1977, no concernente ao seu artigo 63 e seguintes. As-

...xixi, bem definidas as parcelas a serem consideradas no aumento, que
importam em 'um total de Cr$ 275.000.000,00 .Cduzentos e setenta e cin
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co milhões de cruzeiros), o capital da Empresa passará de Cr$.:....
225:000,000,00 (duzentos e vinte e cinco milhões de crtt,zeiros) para
Cr$ 500.000400,0.0 (quinhentos milhões de cruzeiros), ollue exigirá
as seguintes providencias:1)emissão de 2.750.000 (dois milhões e se
tecentas e cincoenta mi]) ações nOvas, ordinárias nominativas no va -
lor de Cr$ i00,00 (cem cruzeiros) dada uma, et nome da União Fede-
ral; e 2)alteração do artigo 69 do Estatuto da Empresa, que -passará
a vigorarem a redação seguinte:"Art.69-0 Capital Social da INFRAE
.RO, totalmente realizado, e de Cr$ 500.000.000,00(quinhentosnalhões
de cruzeiros), dividido em 5.000.000(cincó milhões) de ações ordiná
rias nominativas, no valor de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) cada Ma."
Desta forma, submeto a presente proposta à deliberação da Assetble-
ia Geral, nos termos do inciso IV do artigo 166 da Lei n9- 6.404, de
IS de dezembro de 1976, uma vez que retrata os interesses da Empre-
sa. Brasília-DF, 27 de setembro de 1978.HELIO COSTA„Presidente.' Pa
recer do Conselho Fiscal:: "Apões a leitura da Proposta apresentada,
em Vista dos fündamentos nela expostos, o Conselho Fiscal opinou fa
voravelmente ao- aumento de Capital, podendo o mesmo merecer a apto
vação da Assembleia -Geral, desde que observado o disposto no inciso
VI, dõ artigo 2 9 do Decreto n 9 74.116, de 12 de junho de 197'4."-RE-
SOLUÇÃO N 9 51/78, Interessado: Empresa -Brasileira de Infra-Está:ta-
ra Aeruportuária-.INFRAERO, Assunto:Aumento de Capital Social. A Ins
petoria-Geral de Finanças dó -Ministério da Fazenda, nos termos do
Déçreto n 9 74.176, de 12 de junho de1974, da Portaria Ministerial-
n 9 428, de 15 de agosto de 1974, e face o que consta do processo n9
0768-4 -.3.0.01/78, RESOLVE: a)manifestar-se favoravelmente à elevação'
do capital social da Empresa -Brasileira de Infra-Estrutura Aeropor,
tuária-INFRAERO, de Cr$ 225.-000.000,00 (duzentos e vinte e cinco mi
lhões de cruzeiros) para Cr$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de
cruzeiros) com á conteqUente emissão de -2.750.000 ações novas, ardi
nirias nominativas no valor de Cr$ 100,00 cada uma, emnomeda"União
Federal;. b)opinar porque a redação do artigo 6 9 do Estatuto Social
.ça Empresa guarde conformidade com o aumento a ser aprovado; e c)
submeter esta Resolução -S homologação do Senhor Secretário-Geral de
Ministério da Fazenda, tendo em vista a delegação de competência
constante da Portaria Ministerial- n 9 300/75. Rio de Janeiro, 18 de
outubro de 1978. Lucy de Andrade Moraes, Inspetor-Geral de Finanças
Adjunto. Despacho: Aprovo a Resolução n 9 51/78, do Senhor Inspetor-
Geral de Finanças do Ministério da Fazenda. Restitua-se à Inspeto-
ria-Geral de Finanças para os devidos fins. 18 OUT 1978. José Car-
los Soares Freire, Secretário-Geral do Ministério dFazenda, Porta"
ria Ministerial n 9 300/75". In: seguida, concedida a palavra ao Se-
nhor Representante da União Federal, foi aprovado o aumento do capi
tal , social da Empresa, de Cr$ 225.000,000,00 (duzentos e vinteecin
co Milhões de cruzeiros), para Cr$ 500.000.000,00 (quinhentos mi-
lhões de cruzeiros), na forma proposta, com a conseqUente emissão
de 2.750.000 (dois trilhões, setecentas e cincoenta mil) ações no-
vas, ordinárias nominativas, no valor de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros)
cada uma, em nóme da União Federal. Dando prosseguimento aos traba-
lhos, em obediência à alinea "b" da ordem do dia, a Assembléia, em
razão do aumento, do capital, aprovou a modificação do artigo 6 9 do
Estatuto SOcial, que pãssa a vigorar com a redação seguinte, manten
do-se inalterado o seu parágrafo único: "Art. 6 9 - O capital social
da INFRAERO, totalmente realizado, é dé Cr$ 500.000.000,00 (quinhen
tos milhões de cruzeiros), dividido em 5.000.000(cinco milhões) de
ações ordinárias nominativas, no valor de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros)
cada uma." Ato contínuo, a Assembléia passou a apreçiat , a matéria
constante da alínea "c" da ordem do dia, aprovando, na ocasião, na
forma do inciso II do artigo 12 do Estatuto da Empresa, a proposta'
da Diretoria para alienação do imóvel a seguir especificado: aparta
mento de n 9 15, localizado no Bloco "B" do Edifício Ana Maria, situ
ado na Av.São Jose, 814, na Cidade de Curitiba, Estado do Paraná,ad
quirido de EDWARD LAKOMY e ANNA LAKOMY, conforme Escritura Pública'
de Compra e Venda, lavrada em 8 de novembro de 1974, às fls.163v.dó
Livro 169, pelo Cartório de Cajuré (Newton Bonilauri - Tabelião), e
registrada n9 Cartório de Registro de Imóveis da 3a.Circunscrição
da, Comarca de Curitiba, sob o n 9 52.2I9 do livro 3-A-A,Fazendo uso
da palavra, ressaltou o Senhor Representante da União Federal que
a alienação deveria observar as formalidades legais aplicáveis, Ia-'
vrando-se a correspondente Escritura Pública, na qual . a INFRAERO
transfetirá todo o domínio, posse, direitos e ação exercidos sobre
o aludido imóvel, No concernente a alínea 'd" da ordem do dia foi
eleito para integrar o Conselho Fiscal da Empresa, como Membro Su-
plente, o Senhor Major Intendente de Aeronáutica, Breno Cunha, bra

sileiro, casado, reSidente e domiciliado ta Capital federal, porta-
dor da Carteira de Identidade de n 9 82.118, expedida em 10 de .novelt,,
bro de 1977, pelo Ministério da Aeronáutica, e inscrito no Cadastro
de Pessoas Físicas dá'Millistétio , da fázeiula'Sób- o número 0206203817
04; o Membro era eleito substituirá o Major Intendente Marcos.
do- de Andrade Castro,:E, -corno não houvesse assunto aserdisCutido"
conforme facultavaa alínea "e" dg ordem do dia, o Senhor Presiden
te suspendeu a sessão para a lavratura da presente Ata em 'livro pró'
prio, o que foi feito'. Reaberta g sessão, foi pelo Senhor Secretá-
rio procedida a leitura da Mesma, que, aprovada, vai assinada pelo
Presidente da Assembleia, Senhor Helio Cesta, pelo Representante da'
União Federal, Senhor José da Silva Pacheco, pelo Presidente do Con-
selho Fiscal, Senhor Flávio Roque da Silva, e pelo Secretátió dos
trabalhos, Senhor Nelson Jorge Borges Ribeiro." t a presente cópia
fiel e autêntica extraída do Livro de Atas das Assembléias 	 Gerais.
da Empresa Brasileira de Infra,Estrutur"AeroportuWia 	 INFRAEBO,
Brasília-DF, 30 de outubro de 1.978.

NELSON JORGIWBORGES RIBEIRO
Secrstário

- CERTIDÃO

CERTIFICO que a primeira via deste documento,
por -despaoho do Presidente da JCDF, neta data, foi ar-
quivada sob o número: 458:

Brasília, 21 de novembro de 1978
WALDYR PEIXOTO - Secretário-Geral

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA 112 333	 de 20- de	 novembro	 de 19 78'

C) Superintendente da Superintendendo, de SelIwes PfiVedoe
usando da coMpetencia delegada pela Portaria n9
55, de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro de Es
tado da Indastria e- do, Comércio, e tendo -em vista
o disposto no artigo 77 do Decreto-lei 49- 73, de
21 de novembro de 1966, na .ResoluçãO h9 7, de 16
de fevereiro de 1967, do Conselho Nacional de Se
guros Privados, e -o que consta do processo SUSEP
n9 011-15110/78,

RESOLVE aprovar 'as alterações introduzidas no Es
tatuto da BANESTES SEGUROS S.A., com sede na cidade -de VitOria,ES,
dentre as quais a relativa ao aumento de seu capital social de
Cr$ 17.000.000,00 (dezessete milhões de cruzeiros) para Cr$
30.-000.000,W (trinta milhões de cruzeiros), mediante aproveitamen
to de reservas disponíveis e subscrição em dinheiro, Conforme.deli
beração de seus acionistas em Assembléias Gerais Extraordinárias
realizadas em 13 de fevereiro, 20 de . abril, 07 de agosto e 26 de
outubro de 1978.

AIPHEU AMARAÇ

ATADAS ASSEMBLÉIAS GERAL ORDINXRIA E GERAL
EXTRAORDINARIA -DA BANESTES SEGUROS S/A.,-REA
LIMAS EM 13 DE FEVEREIRO DE 1978, COMO SE
GUE:

Aos I3(treze) dias do mes de fevereiro	 do
ano de mil novecentos e setenta e oito, às 10.W0 (dez) horas, na..
sede social da empresa, à rua General Osário,83- 13 2 andar,nesta
cidade de Vltária, reuniram-se em Assembleia Geral ,Ordinárla: e
Extraordinária os senhores acionistas da %nestes Seguros S/Àá
representando mais de 2/3 do capital social, como se verifica
Ias assinaturas no , livro de presença de acionistas, em atendime,_

to ao Editai de Convocaç 'ão publicado no Diárie Oficial do Istado,
e no jornal "A GAZETA", nos dias 27,28 e 31/01/78 e 27' e 29/008,

respectivamente, editai este do seguinte teor: BANESTES SEGUROS"

S/A.CGC 27.053,230/0.001-75 - ASSEMBLÉIA GERAL ORDIARIA E EXTRA-
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ORDTNARIA - F icam. convidados os senhores acionistas da BANESTES'
a. se remirem , em Assembleia .derl i, Ordinária . e Ex -SEGUROS S/A.,

traordinária, na sede-social!da sociedade, à,Rua General Osário,
nesta'Cdade, às 10:00 -Vidras do-dia 1-3 de feverei:83- 939. andar,

fim de disóútirem - e deliberâ, eiM'àob-rea'seguiht-rode 1978, a
.

1 - Na Assembleia Geral Ordináriq: 	 ReLateriO'cla.Ordem do Dia:

Diretoria,Balanço, Conta de lucros e Perdqs, Proposta-de distri
buição de lucros é demais contas referentes - ao exercieio de -1977;
com Parecer do Conselho fiscal; 6)- EleiçãO'dé Membro da Direto -
ria e fixação de honorários; c) Assuntos de ; interesse geral, 2 -
Na Assembláia Geral Extraordinária: a)Proposta da Diretoria de
reforma e adaptação do Estatuto da Sociedade aos preceitos 	 da
Lei n e 6.404, de 15 de dezembro de 1976;6) Assuntos de interesse

Vitária(ES), 26 de janeiro de 1978.BANESTES SEGUROS S/A .
Carlos: lindenberg - Diretor Presidente, Na forma ' estatutariamen-
te prevista foi eleito para presLdir os trabalhos o . Dr, Luiz Bor
ges de Mendonça representante do acionista Banestet que convidou
os senhores João Arthur de Medeiros e Pedro Kalil Salim, o pri -
melro na condiçã%de acionista para secretariar a Reunião e o se_
gundo, como membro efetivo do Conselho Fiscal,Para acompanhar os
trabalhos. Constituída a mesa, declarou o Sr.,Presjdente instala
dá a Assembláia e informou que, gonpoante o previsto Ao art.13.1,
parágrafo Gnico da lei ri2 6,404/76, seriam realizadas duas Assem-
bláia; sendo uma Ordinária e a outra Extraordinária. Prestado es
te esclarecimento, declarou o Sr. Presidente abertos os trabalhos
referentes à Assembleia Geral Ordinária, comunicando que estava '
em seu poder . o Relatário da Diretoria, Balanço, Demonstração das
Contas de Lucros e Perdas, parecer favorável do Conselho Fiscal e
parecer dos Auditores, bem como exemplares das publicaçães desses
documentós no Diário Oficial do Estado no dia 26.01.78 e no .501:

nal "A- TRIBUNA", no dia 29.01.78. A seguir, mandou o Sr. Presiden
te que se prodedesse leitura dos documentos que ali se encontra
vam, o que foi feito, por mim Secretário. Finda a leitura, dedo
rou o Sr. Presidente que tinham sido feitas-no Diário Oficial do
Estado nos dias 24, 25 e 26/01/78 e no Jornal " A GAZETA " nos

dias 24, 25 e.26/01/78, as publicaçães ordenadas pelo Art. 133 da

Lei ri 2 6.404 de 1976, pelo que a Assembleia podia validamente de
liberar sábre a matária que submeteu à discussão. Pedindo a pala
vra o representante do acionista Banestes propos que o lucro aufe
rido fosse distribuido conforme proposta apresentada pela Direto
ria, como segue: 1) Manutenção Capital Giro Cr$ 1.450.567,89; 2)
Reserva Legal Cr$ 51.1.623,29; 3) Participação dos funcionários

cr4 570.916,89; 4) Participação da Diretoria Q$ 772.590,00; 5) Pro
visão para o Imposto de Renda Cr$ 1.478.000-,00; 6) Dividendo aos

acionistas a razão de 25% do lucro liquido Cr$ 1-.362,191,94; 7)Sal
do a disposição da ASseMbleià Cr$ 4.086,375,80. Quanto ao saldo a
disposição da Assembtáfa, propos ainda, fosse O mesmo distribuido

da seguinte forma: 1) Q$ 54.4 87,00 - como donativo para a Associa

ção Recreativa Grande Vitária, e; 2) Cr$ 4.032,088,80 levado a
conta de Reserva para aumento de Capital. Postos em votação aque
les documentos e esta proposta, foram ambos aprovados por unanimi
dade, abstendo-se de votar os legalmente impedidos. Passando 	 ao
segundo item da ordem do dia, informou o Sr. Presidente à As-
sembleia, que o mandato do Diretor a ser eleito, obedeceria a re
gra geral' do art. 11, parágrafo ilnico, do Estatuto Social. Presta

da esta declaração e posta em discussão e votação, a Assembleia
por indicação do acionista Banestes, reelegeu por unanimidade pa-
ra Diretor-Presidente o Dr. Carlos Fernando Monteiro Lindenberg
brasileiro, casado,'advogado, residente a Rua Paulo Milled,n 2 100-

Praia- do Cantor nesta Cidade, portador da Carteira de Identidade
n2 229.339-bF, 'e do Cadastro de -Pessoas físicas sob ó'

5. 7 .
003.009.857-20com mandato de 3 , anos„compréendido no período de
197_8/19 Na oportunidade, disse -o. Sr.. Presidente que -registrava
coM muita satisfação e- respaldo- -do Sr.-Bovernador do-Estado, a-re

eleição da Dr. Carlos . tinderdier para mais um Mandato como	 Dire-
tor-Preidente da %nestes Seguro; S/A., augurando-lhe no momento
pleno exito como -responsável maior pelos destinos da empresa; a
qual emprestava toda sua éredffiiti.dade. Fazendo--uso da palavra, o
Dr. Carlos lindenberg agradeceu as palavras do Sr. Presidente,pro
metendo tudo fazer pára corresponder a confiança Aele depositada'
pelo Sr. Governador do Estado e pelos acionistas da. empresa. Con
tinuandO com o assunto deste itèm, o Sr, Presidente informou que
cabia ainda a Assembleia a fixação dos honorários da Diretoria.De
liberando sobre a matária a assembiáia resolveu por unanimidade
manter os honorários da Diretoria, no valor de Cr$ 25.753,00 -(Vin
te e cinco mit, setecentos e cinquenta e trem--cruzeiros) mensais,
correspondentesa 70% do- valor da remuneraçSo mansa-1 : atribuída 'a
cada Diretor do Banco do Estado do Espírito Santo S/A. Em 	 as-
suntos Gerais informou o Sr. Presidente que conforme projeto 	 de
estatuto a ser discutido e aprovado fogo em seguida, na Assemblái
a Geral Extraordinária, a sociedade terá um Conselho Fiscal de
funcionamento não permanente, motivo pelo qual, o edital de convo
cação da presente Assembláia Geral Ordinária não previa a sua e
leição, mas como o assunto pode ser tratado mesmo que não conste
dó anáncio de convocação, conforme prerrogativa da' lei A 2 6404/74
propunha à Assembláia na qualidade de representante dO Banco do
Estado do Espírito Santo S/A., acionista Majoritário da empresa,
a eleição do Conselho fiscal para o presente exercício e a fixa,
ção de seus honorários. Em discussão e votação foi a matéria apro
vada pela unanimidade dos acionistas presentes, bavendo a As-
sembláia eleito para membros efetivos os Srs. Artacerce Brotto ,
brasileiro, casado, bancário aposentado, residente à Travessa Au
gusto SchwaMback, n 2 85, na cidade de- -DOMIAgos Martins-, neste Es
tado, portador da Carteira de Ideritidade(ES), n 2 7.252, inscrito
no Cadastro de Pessoas Físicas do fiF., sob o n 2 050.1-77.937;Pedro
Kalil Sal im, brasileiro, casado, bancário aposentado, residente à
Av. Beira Mar, n 2 289, apt 2 805, na Cidade de Vitária. portador
da Carteira de identidade(ES) n 2 130.014, inscrito no -Cadastro de
Pessoas físicas do MF., sob o n2 054.027,787; Amárico Buaiz fithq
brasileiro, casado, economista, residente a rua Aleixo Neto, 936,
apt 2 901 - Praia do Canto, Vitária = Esp. Santo, portador da Car

teira de Identidade n9 078 - 17* região, inscrito no Cadastro de
Pessoas Físicas sob o n 2 238.220.907-00, e pára membros suplenteg
1 2 Suplente: Silvino Valladares Sobrinho, braaileiro, -casado, ban-
cário aposentado, residente a rua Antonio Athaide, 515 - Vila Ve

lha -ES., portador da Carteira de Identidade n g 41,890 -ES., inseri
to no Cadastro de Pessoas Físicas sob o n 2 014.654.577-04; 22 Su

plante: Robson Andrade Cargueira, brasileiro, casado, bancário
aposentado, residente à Av. Carlos 'Moreira Lima, 275 - Bento Fer
reira - Vitária-ES., portador da Carteira de -Identidade n 9 102.151-
ES.., inscrito nd -Cadastro de Pessoas Físicas sob o 0. 0147414679,
3 2 Suplente-: Josá Oswaldo Bergi, brasileiro, casado, advogado, re
sidente à Av. Casar Hilal, 290 - banto Ferreira - ViUrta. - ES.

portador da Carteira de Identidade n 2 I08.335-ES., inscrito no Co
dastro de Pessoas Físicas sob o n 2 036.142.477-91. Deliberando
ainda Sabre assunto desta proposta, a Assembláia fixou os honorá
rios dos Conselheiros em 1/10% (um decimo por cento), da remunera

çao da Diretoria, conforme determina a Lei 6.404/76. Em seguida,
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o Sr. Presidente franqueou-a palavra para quê, se algum aeionista
quitesseSe manifestar aretpeitO dós assuntos tratdos ordinaria
mente 'O fi'zesSe. Na Ousencia 4' 1:Manifestação de qUarqUer dos pre
sentes, informou o Sr. PréSideriie que estava esgatad -aa ordem dó

dia pertinente a ASSembieia Geral Ordinária. isto póáto, informou
que doravante iria tratar de assuntos a serem abordados péla ÁS'
seMbleià Geral Extraordinária: Assim sendo, declaroU'instalada 'a
Assembleia comunicando que esteva em seu poder proposta de altera
ção estatutária acompanhada de parecer favorável do Conselho Fia'
cal. Em- seguida,.mandot; o Sr. Presidente, que fosse lido somente
0- parecer do Conselho Fiscal uma vez que este documento transcre
ve na íntegra a proposta da Diretoria, do seguinte teor: PARECER
DO CONSELHO FISCAL - Os abaixo assinados membros efetivos do Con
selho fiscal da Banestes Seguros S/A., reuniram-se para examinar
e estudar a proposta elabarada pela Diretoria, introduzindo Modi
ficaçOes no Estatuto da Sociedade, a fim de adaptá-lo aos precei
tós da lei n 2 6,404, de I5.12.76,.que dispee sabre ' as Sociedades,
por AçOes, transcrevendo-se a seguir a proposta da Diretoria do
seguinte teor: Senhores Acionistas. A Diretoria da Sanestes Segu
ros S/A., tendo eríli vista a necessidade de refórma de seu estatuto
social, para molde,do completamente à Lei n 2 6.404/7 6 , aproveitou
a oportunidade para.introduzir-lbe outras altereçães, visando não
se o cumprimento dá lei, como tambem, os interesses sociais, dan
do-lbe estrutura mais aperfeiçoada é reformulando-o	 ihtegralnen
te, razão pela qual, vem, com esta, sugerir-lhe a seguinte reda
ção consolidada para o mesmo: ESTATUTO DA BANESTES SEGUROS S/A. -
CAPITULO 1 - DA 'DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO DA SOCIEDADE-
ART. 1- 2 - -A BANESTES SEGUROS S.A., fundada em 06 de dezembro de
1894 e constituída sob a forma de Sociedade Aaenima, regendo-se
pelo presente estatuto e pela legislação vigente. ART. 2 2	A BA
NESTES SEGUROS S/A., ex-SEGURADORA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO r
S/A., tem sede na cidade de , Viteria, capital do Estado do Espfri
to Santo, podendo, a criterio de sua Diretoria, criar agencias e
aUcursais em qual-quer localidade do País. ART. 3 2 - A Sociedade
tem por objetivo a realização das operaçães de seguros e ressegu
ros dos ramos elementares como definidos na legislação vigente.
ART. 4 2' - 0-prazo de duração da Sociedade e indeterminado. CAPITU
1.0 tl - DO CAPITAL SOCIAL, AOES E ACIONISTAS - ART. 5 2 - -O Capi
tal Social e- de . C.rt 17.000:000,00 (Dezessete- mi lhes de cruzeiros)
divididos em. t7, -.-000.000 (Dezessete milhes) da aCães ordinárias
nominativas no valor'de Cl4 1,00 (Hum cruzeiro) cada umã. ART.62 -
As açOes serão sempre nominativas, podendo ser emitidos títulos
Máltiplos, tambem- nominativos, representativos de mais de uma
ação. ART. 7 2 - Enquanto não se emitirem os títulos representati
vos das açães, serão entregues cautelas proviserias nominativas
com as. enunciaçães Vegais. ART. 8 2 - A ação e indivisível perante
a Sociedade, sendo a qualidade de acionista e o direito dela de
corrente, definidos pela legislação vigente. PARXGRAFO PRIMEI-RO-
A cada ação ordineria corresponderá uri) voto nas deliberaçães 'das
Assembleias Gerais, PARXGRAFO SEGUNDO - Os certificados ou cauta

las que representem as açães serão assinados por dois Diretores.
CAPÍTULO 111 - DA ADMINISTRAÇÃO - ART. 9 2 - A Sociedade será admi
nistrada por uma Diretoria eleita pela Assembleia Geral de 	 Acio
nistas coMposta de 1(um) Diretor-Presidedte e -mais 2(dois) Direto
res, sem de;ignação- especial, acionistas ou não, brasileiros e re
si dentes nó- País, podendo ser reeleitos. PARKGRAFO GNICO - Os mem
bros da Diretoria perceberão uma remuneração mensal' que será fixa
da anualmente pela Assemb4eia Geral Ordinária e uma participação'
anual correspondente a 10 vezes o valor da remuneração mensal
atribuída a cada Diretor. ART. 1-0 	 O prazo do mandato da Direto'

rio será de 3 (trem) anos, mas quaisquer que sejam as.datas dê '
sua eleição, os mandatos dos Diretores terminarao no dia seguinte

,A
ao da realizaçao da Assembleia Geral Ordinaria que apreciar aa

.•	 f,
cantas do ltimo aZe 'rcfcio do período de Sua gestão. Sem prejuízo
desses preceitos, Mesmo quando vencidos os respectivos mandatos ,
os -Diretores Contirarão no ' exercício de seus cargos ate a posse
dos novos Diretores. PARXGRAFO alle0 Não haverá coincidencia
nos terminos dos mandatosdos Diretores-. ART, 11 - Como garantia'
de sua gestão, cada Diretor caucionará. 50(cinquenta) açOes da , So
ciedade, suas ou de terceiros, que somente serão liberadas apes.a
aprovação das contas de Sua gestão pela Assembleia Geral Ordiná,
via. ART. 12 - A investidura no cargo de Diretor far-se-á por ter
mo lavrado e assinado no livro de atas das reuniães da Diretoria'
depois de prestada a caução a que se refere p Artigo anterior.
ART. 13 - Nos impedimentos ou faltas temporárias de qualquer'Dire
tor o seu substituto será designado pela Diretoria. PARXGRAFO PRI

MEIRO - Ocorrendo- vaga na Diretoria, proceder-se-a da forma pra
vista neste Artigo ate a realização da primeira Assembleia Geral,
Ordinária ou Extraordinária, que deliberará sabre a oportunidade
ou não de se prover, em carater definitivo, o cargo vago. Se este
fer provido, o substituto "então eleito servirá ate 	 termioo do

mandato do substituído. PARXGRAFO SEGUNDO - Na hipetese de -mais '
de uma vaga, será imediatamente convocada uma Assembleia Geral pe

ra eleger os novos Diretores substitutos, respeitados quanto aos
respectivos mandatos, o disposto do	 1 2 deste Artigo. PARXGRAFO.
TERCEIRO - Alem dos casos de morte, ou renáncia, considerar-se-á"
vago o cargo de Diretor que, sem causa justificada,.deiXar de
exercer Suas funçães por 60 (sessenta) dias consecutivos, ou dei
xar de comparecer a IO(dez) reuniSes ordinárias e consecutivas- da

Diretoria. ART. 14 - A Diretoria reunir-se-á, ordinariamente, uma
vez por semana, e, extraordinariamente, sempre que convoCade peto
Diretor-Presidente, ou por dois Diretores, PAgGRAFO N1C0 Em

todas as reuniães da Diretoria, as deliberaçães serão tomadala por
maioria de votos presentes. Se no entanto, fer rejeitada a mate
ria submetida a votação, fica facultado ao Diretor-Presidente o
direito de recorrer a- Assembleia Geral, caso em que deverá fazer'
constar o seu recurso da prepria ata da reunião da giretoria.ART.
15 - A Diretoria tem as suas atribuiçOes e os poderes que a lei e
o presente Estatuto lhe conferem para, por qualquer de seus mém
bros, assegurar o pleno e regular funcionamento da Sociedade,- ca
bendo-lhes em conjunto: a):- Orientar os negecios da Sociedade em
geral; b):- Distribuir entre os Seus membros as diversas fonçOeS'
administrativas, sem prejuízo do disposto neste Estatuto; c):- Au
torizar à aquisição, alienação-ou oneraçào de bens imeveis, quer
seja atreves de hipoteca ou qualquer outro forma, fixando clátiau
Ias e condiçães; d):- Decidir sabre ,a abertura e o fechamento de
escriterios, filiais e agencias; e):- -Designar os Gerentes das fi
liais e fixar-lhes as atribuiçOes; f)-:- Autorizar qualquer subs
crição de capital em outras sociedades; g):- Elaborar, baixar e
fazer cumprir o regimento interno da Sociedade; h); '- Elaborar e
fazer publicar o relaterió das atividadea da Sociedade, ao final
de cada exercício; i):- Propor ã Assembleia Geral o montante des
tinadó a distribuição de dividendos; j).:- Autorizar a admissão a
demissão de empregados; k):- Autorizar a constituição de- procura
dores, fixando-lhes ou no os prazos dos respectivos mandatos.ART.
16 - A Diretoria será representada por dais. Diretores paro a exe
cução dos seguintes atos: a):= À assinatura de documentos, contra
tos e escrituras referentes ã aquisição, alienação e oneração de
bens imeveis da Sociedade; b):- A constituição de procuradores
"AD JUDITIA" e "AD NEGOTIA" com poderes que forem necessários pa
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ra agir em nome da Sociedade; c):- A- emissão, saque e ressaque,en
dosso ide notas promissorias letras de câmbio e cheques. PARÁGRAFO.
PRIMEI RO - Os atos referkdos nas, al ineas c deste Artigo podereo
ser desempenhados .por um Diretor e um procurador, ou por dois pro
curadores habi I itadot; - -entretanto, haverá necessidade sempre de
mandato concedido com PraZo e Poderes específicos. PARÁGRAFO SE
GUNDO - O endósso de cheques para depósitos em contas bancarias
da Saciedade poderá ser feitõ por um sã Diretor ou procurador ha
bilitadó, assim como a retirada de valores móbil ieriot de partici
paço de capital em 4áÃ-ópái, Sociedade. ART...e r7 - ' Salvo as restri
çOeS mencionadas neste'Estatuto, cada Direfica investido, iso
ladamerte, dos mais amplos é necessários poderei para a pratica
de todos e quaisquer atos e operaçees relativos aos fins da Socie
dade perante qualquer repartição pai ice ou autarquia, fedéral,es
tadual ou, municipal, -inc ve a CNSP, a SUSEP, o wp e entidades
securi terias, assim domo Perante qualquer estabelecimento de cre
dito; os poderes Podereo ser exercidos per qualquer dos procurado
res, tambem isoladamente, desde que investidos de poderes sufici
entes outorgados pela Diretoria. ART. 1-8 Compete ao Diretor-Pra
si dente; a):- Convocar as Assenibiái as Gerais; b):- Representar a
Sociedade em Juízo e fora dele (Sem prejuízo do disposto no arti-
go 16 letra b, deste Estatuto); c):- Receber ditaçOes iniciais e
prestar; depoimentos pessoais em nome da Sociedade; d):- Cumprir e
fazer cumprir o presente Estatuto e as dei iberaçOes das Assemblei
as 'Gerais; ART. 19 - As atividades dos demais Diretores se râo es
tabolecidas em Resoluçeo da Diretoria, lavrando-se a respeito,ata
mo li vro práprio. - CAPÍTULO EV. - DA ASSEMBLÉIA GERAL - ART. 20 -
A Assernbleia Geral reun "-i-r-se-á, ordinariamente, nos quatro .primei
res meses seguintes ao termino do exercício social, e, extraordina
ri emente quando consultar os interesses da sociedade. ART. 21 - A
Assembleia Geral será convocada pelo Diretor-Presidente e instala
da por qualquer Diretor. Os acionistas, depois de instalada a As
sembl eia elagerào, dentre si, o Presidente da Mesa, que convi dare
um dos presentes para secretariar os trabalhos. ART. 22 - As del i
berag ges das Assembleias Gerais, serão tomadas com as maiorias es
ti pul adas nas 1-eis das Sociedades Anen imas e/ou as que regerem as
sociedades de- segurós, segundo ós casos específicos. - CAPITULO V-
DO' CONSELHO FISCAL - ART. 23 - A Companhia terá um Conselho Fis
cal, com as: atribuiçães que lhe confere a lei, e compor-seá de 3.
(tres) membros efetivos e igual nemero de suplentes, brasi loiros'
e residentes no País, eleitos pela Assembl ái a Geral. PARÁGRAFO
ANiC0 - O Conselho Fiscal , que não terá Funcionamento permanente,
será instalado por dei iberaçeo da Assembleia Geral, nos casos pra
vistos em lei. - CAPITULO VI - DO fXERCICIO SOCIAL, BALANÇO, RESER
VA, LUCROS E DIVIDENDOS - ART. 24 	 O exercício social coincide
com o ano civil e encerrar-se-á a 31 de dezembro de cada- ano, quan
do se- procederá ao levantamento do balanço geral, para a verifica
çSo dos: lucros ou prejuízos. ART. 25 - O resultado do exercício
depois de deduzidas as reservas previstas na legislaçSo de	 segu
ros e a provisão para o pagamento do Imposto de Renda incidente
sabre o mesmo, será distribuido da seguinte forma: a) 5% ( cinco
por cento ) para constituição do "Fundo de Reserva Legal"; desti
nado a garanti r a integridade do capital, ate que o mesmo atinja
20% (vinte por -cento) do capital social; b) Uma participaçeo ate
o máxino de 10% (dez par cento) a ser distribui da aos empregados
da sociedade, dentro de criterios fixados pela Diretoria; c) Par
ticipação aos Diretores prevista no parágrafo Cnico do art. 92,d0
Ato de Constituição, respeitadas as 1 imitaçães estatutárias e le
gais; d) ,0 necessário para distribuição de dividendos aos acionis
tas, num mínimo de 25% (vinte e cinco por cento), calculado na

forma da lei; e) O saldo dá lucro, se houver, poderá ser atribuí
do a_ums reserva suplementar destinada a,aumento do capital soai
ai, ou ter outra destiraçeo a criterio da. Assembleia GerakOrdiná
ria, '- CAPITULOyll - DAS DISPOSIOES GERAIS - ART. 26 - Em .caso
de 1 i quidaçeo Os Sociedade, p rocederse4 na forma previt? . no,
capitulo y lil,. 54); RecretoeLei Federal , p .°- 73, de 21- de, novembro, de',
1 -94,, é. Ç gPítVlo Vil 1 po gecreto , Federal ntimero	 Je 31' .-4o
março de 1967, .que ,ó regulamentou. ART. 27 O . presente Estatutol
substitui integralmente o anterior, 7ApOs detido exame desta. .Pro
posta, julgam os signatários ser ela de grande importânéia.pare a
empresa e atendendo, como- atende, aos imperativos legais vigentes
deve merecer a mel-Flor acolhida dos senhores acionistas, aos quais
recomendam os conselheiros sua integral aprovaçSo tal como consta
da proposta da Diretoria. Viteria(ES), 10- de fevereiro de 1978.
Ass. ARTACERCE BROTTO, PEDRO KALIL SALM AMÉRICO hUA IZ FILHO,Fin
da a leitura o Sr. Presidente colocou em discirssáo e votaçes as
alteraçees estatutárias, sendo todas aprovadas por urranimidade.Em
assuntos gerais salientou o Sr. Presidente quem ordem do dia cóin
portava ainda apreciação e deliberaç -áo sabre ' outros assuntós de
interesse da Sociedade, franqueando a palavra a -quem dela guises
se fazer uso. Na ausencia de manifestaçeo de qualquer acionista-,
o Sr, Presidente suspendeu as trabalhos pelo- tempo necessária 	 à,
lavratura desta ata, a qual depois de lidá, achada conforme e a
provada em todos os seus termos foi assinada por todot es acionis
tas presentes. BANCO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO S/A, - pelo seu,'
representante Luiz Borges de Mendonça; ACIONISTAS - Carlos Fernan
do Monteiro Lirdenberg; Walter Pereira Pimentel;• Djalma de Sá OH
ve i ra; João A rthur de Medeiros; Jose Romu I o- da Silva; Dirceu Vi tal
li;  Vandete Menezes Ferro; El ione Moura do Carmo; Ileracl ito de
Souza Macedo; Sol imar Augusta da Si Vva; " Janete Mazzega Pfister;
Adi Teixeira; Wanderley Almeida da Silva; Sergio Bati sta de Nes
quita; Paulo Cesar Si lveira de Castro; Neratdo Salla;Lima.

Declaramos que a presente	 cápia fiel do
que consta do Livro de Atas de Assembleias Gerais da Sociedade,

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINXR1A DA
BANESTES SEGUROS S/A;„ REALIZADA EM 20 DE
ABRIL DE 1-978 1, COMO SEGUE:
Aos vinte dias do Ines de abril do ano de

mil novecentos e setenta è oito,às 10 horas,na sede Social,A rua
General Oseria,83,13 2 andar,salas 1302/10, , nesta cidade de Ni g

-ria,Espirito Santo,reuniram-se em ASsemble.ia Geral Extraordiná
ria, os Senhores Acionistas da Banestes Seguros S/A,, quê assina-
ram o I ivro de presença e esta subscrevem representando -mais de
2/3 (dois terçot) do capital social ,em atendimento- ao Edital de

Convocaçeo publicado no Diário Oficial do Estado nos dias 12, 13
e 15/04/78 e no jornal "A Gazeta" nos dias 12,13 e 14/04/78, Edi
ta I este do seguinte teor; Banestes Seguros S/A. ,CGC '
27.053.230/0001, Assembl e ia Geral Extraordinária„Edi ta I de Convo
caço. Ficam convidados os Senhores Acionistas da Banestes Segu-
ros S/A., a áe reunirem em Assembleia Geral Extraordinária,na se
de social da empresa, à rua General OsOrío,83, F3 2 andar, nesta
cidade, às 10;00 -horas do dia 20 dê abril de 1978, a fim de dis-
cutirem e del iberarem sare a seguinte ordem do dia: a) Proposta'
da Diretoris,com Parecer Favorável do Conselho Fiscal,para eleva
ção do- Capital Social de Cr$ 17.000.000,00 (Dezessete m ilhes  de
cruzeiros) para Cr$ 30.000,000,00 XTrinta mi Uhees de cruzeiros)
b) Assuntos de interesse geral. Vi teria, I I de abril de 1978. Ba
nestes Seguros S/A. Carlos Limdenberg,Diretor Presidente. Na for
ma estatutariamente previstá,foi eleito para presidir as traba -
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Vhos o Sr. Carlos"fernaricia'Mahteiro , lifidenborg,queconvidou • os
Sra. JoãoArthur de Medeirtga dç 'Oédro Calil . ,SaIimVopnimeiro para
secreCeW.ar a 'retinião'eS) áligiffkdli,como:meffibrbféfetàConse
Ihb F s''hi ,pora acOMpanlVairbalhóa.Degtafjrma,;constituidaV
a me.,.deCãrau o Sr:' PMetidente'instalade
ca-rido que 'eáaia- em Sei»Pbddr'Proposta cle,Aumento-de,CaPital,

PareCer-Oávoravel-do-Conselho-Fiscal. Em seguida,
mandou áSr. : Presidénte,que fot-Se=licla somente-a Parecer,de Con
selho -flaCal'iima ve que este documento transcreve na Íntegra ,a
propótá"da Diretoria,da seguirith"teor:Parecer dó Cohselhp fis-
cal OS abaixo assinados membros efetivos do Conselho.fiscal.de
Banestes -Seguros S/A., , reuniram-se a fim de examinar' proposta de
aumento de capital apresentada pela Diretoria da Sociedade,do se
guinte teor: "Senhores Acionistas, a Diretoria da Banestes Segu-
res S/A., eM reunião de 07,04.78, decidiu apresentar proposta de
aumento do- capital da empresa,para apreciação dos senhores acia7
nistas,prevendo a eteveção do atual capital de Cri 17.000.000,00'
(dezessete milhes de cruzeiros)para cri 30.000.000,00- (Trinta
milhes de cruzeiros),correspondendo a uma majoração de Cri ..„.
Cri 11,000,000,00 (Treze mi-lbes cruzeiros),eom a emissão de
13,000A00 (Treze milb ges) de .açães ardimárias nominativas do va
lar de 041,00- (Um cruzeiro), a se efetivar da seguinte forma: 1)
04 5,350.000,00 (Cinco Milli ges,trezentoa e cinquenta mil cruzei-
roa), por aubscriçãO em dinheiro e 2) G4 7..650.000,00 (Sete mi
thges,seiscentos e. cinquenta milcruzeiros)- com a - utilizaeão das
segeintés retervas,:a)Manuteáção do Capital de Giro do exercício'
de I977,no valor de-G4 1.450.567,85 (Hum milheo,muatrocentos e
cinquenta mil, quinhentos e sessenta e sete cruzeiros e oitenta'
e nove centavos-)-;b) Reserva para aumento de capital do exercfcia
de I977,no valor de G4 4,032.028,80 (quatro milhges,trinta e dois
mit, oitenta e oito- cruzeiros e oitenta . centavos);c) Reserva de
correção 'monetária constituída em- 1977,no valor de 04 ......

1.256.:614,06 (Hum milhão,duzentos e cinquenta e seis mil,seis
centos e quatorze cruzeiros e seis centavos);d) Parte da reserva
de correção monetária constitulda em 1972 no valor de cri .......
Cri 910:729,25 (Novecentos e dez mil,setecentós e vinte nove cru
zeiros e vinte e circo centavos). Aprovada esta proposto, pelos
senhores acionistas,sugerese mova redação para o artigo 5 2 do
Estatuto Social da empresa. nos seguintes termos: "Art. 5 2 -O ca
pitai social e de Cri 30.000,000,00 (trinta. mi lhes de cruzeiros)
dividido, em 30.000,000 (Trinta mith ges) de açães,ordineriaS nomi
nativas no valor de cri 1,00 (Hum Cruzeiro) cada uma". Apes deti-
do exame da mataria, entenderam que a mesma atende- a expansão
dás atividades. da empresa,recomendando,portanto, a sua plena a-
provaçãó pela AsaeMbleia Geral. Porcpartuno, esclarecem que o ca
pitai atual de G4 f7.00É.000,00- (Dezessete milb geS de- cruzeiros)
encontra-se integralmente- realizado..Viteria,10 de abril de 1978.
Artacerce Brotto„Pedro Calil Selim e Américo Buaiz Faho.Finda a
leitura o Sr. Presidente colocou em- discussão a proposta de au-
mento de capitel.,Pedimdo a palavra o Sr. tarte Antonio Soares re
presentante do acionista majoritária BANESTESA3ANCO DO ESTADO DO
ESPÍRITO SANTO S/A., qUe detem presentemente 93,12 % do capital'
sOciat,propes ceder a Seus aCionistas. e terceirós interessados
sem ágio, o direito de preferencia à subscrição no aumento de ca
pitai ora emdiscussão referente à parte que lhe toca no valor
de cri 4.985 - .226,00, ou seja 4,985,226 açães,cumpridas,pelo ces -
sionário at seguintes condiçães;a) O cessionário acionista deve-
rá exercer o direito de subscrição ate a mesma. proporção de sua
participação no capital do cedente,dentro dos primeiros 15 dias,
contados da publicação da presente ata;b) fstes mesmos cestiona-'

rios e subscritoresde açães que queiram daemeotah suajàartic,ipa7
ção,como ainda t4reeircis interessados,godireito de.preferenc
àsubscrição peclepa,ser exercida do Ji4 2;0e . o .30 2 dia
publicação desta?.ata,,Aindo-con_a pelamto:,represeetant“ega.0
do acionistametionktáqiganco do Ettado ,do . Espfrito Santc,S/A.„
.dgclarou cloe,.ae , ,Aa,lieumer.a . ,ceasãedgs aeugi, direitosdu . se ,f2
rem verificadasrsobras,o aumente,serátubscrj . to .por qualquer dos
acioni steavp ret,ent	 à,Aasemlbleia,,Gerel deAomelogação_do aumeo
to fic? capitalmsugerihdo,que a . integrali ,ipção se processasse	 da

.seguinteforma;a) 1 50,(cinquenta,por , cento) 4 hoT ato desubscrição
do gBoletim 'e-b)-Os restantes 50% (einquenta,00r:cento),ate-60(ses.
senta) dias apea a. silbacrição.lm votação foi a proposta aprovada
pela unanimidade dos Senhores Acionistas presentes como sugerida
pelo Acionista Banestes.Em seguida,comunicou.oSri Presidente
que diante da aprbvoção ora veríficada,o,art, 52 dó Estatuto So
ciai teria a seguinte redação, a ser aprovada-na respectiva
sembleia Gerai de HoMologação. "Art. 5 2 -	 capital- Social e de
Cri 30.000,000;00 (Trinta milhes de cruzeiros) , dividido em
30.000,000 (Trinta Milhães) de açãea, no- valor de Cri MO (Hum
cruzeiro) cada unia" .. Em çontinuação,infermou o , Sr. Presidente
que e ordem. do dia comportava- ainda, a , apreciação e detiberação,'
'sare outros assuntos. de interesse da Sociedade.Na ausencia	 de
manifestação de qualcsieracionista,0 Sr. Presidente suspendeu os
trabalhos peto tempo necessário à lavretura desta ata, a qual de

pois de lida,achade conforme. e aprovada., foi easinadepor todos
os acionistas e :membros do Conselho Fiscal presentes. -BANCO- DO EST.'
DO DO ESPIRITO SANTO S/A. pela seu representante Laerte Antonio
Soares; Carias Fernando Monteiro Lindenberg; Walter Pereira PiMen-
tel;, Djalma de Sá Oliveira; jo go Arthur de Medeiros;- Jose Romulo da

.Silva; Dirceu fitalti; Vandete Menezes Ferro; Elione Moura do Carmq
Heraclito de Souza Macedo; Sol imar Augusta da. Silva; Adi Teixeira I.
Wanderley Almeida da Silva; Sergio Batista de Mesquita; Paulo Cepor'
Silveira de Castro- e Pedro Catil

-Declaramos que a presente e cepia fiel do
que consta do Livro de Atas de Assembl.eias Gerais da Sociedade,

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINXRIA
DA BANESTES SEGUROS. S/A„, REALIZADA EM
07 DE AGOSTO DE 1978, COMO SEGUE:
Aos sete dias do mas de agosto do ano

de mil novecentos e setenta e oito, às 10:30 (dez e trinta) horas
na sede social, 4 rua General- 0serio,83, 13 2 andar, nesta cidade -de
Vitoria-, reuniram-se em Assembleia Geral- Extraordinária, os 	 Senho
res Acionistas. da Banestes Seguros S/A-, que asainarain o liv ro- de
presença e esta- subscrevem, representando mais de 2/3* (dois terços)
do capital social, em atendimento ao Edital de Convocação publicado
no Diário Oficial do Estado nos dias 28/07/78 e 01 e .02/08/78, e mo
jornal "A Gazeta" nos dias 28, 29 e 30/07/78, edital este do seguin
te teor; Banestes Seguros S/A.	 Assembleia- Geral Extraordinária
Edital de Convocação. Convidamos os senhores acionistas da Baneates
Seguros S/A., a se retinirem em Assembleia Geral Extraordinária- a se
realizar no dia 07 de agosto dé 1978, às 10;30 (dez e trinta) horas
na sede social da Empresa à Rua General Oserio,83, 13 2 andar, nesta-
cidade de Viteria, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 	 do
dia: a) Verificação da subscrição do capital social, destinação das
sobras e homologação do aumento de- C4 17,000,000,00 (dezessete mi
thges de cruzeiros) para Cr$ 30..000,000,00- (trinta milhes de cruzei
ros), deliberado peta AGE de 20-.04.78; b) Alteração do -Estatuto- So
cial; c) Assuntos Gerais-. Viteria(ES), 27 de julho- de 1978. Carlos
Lindenberg, Diretor Presidente. Na forma ettatutariamente prevista,

DIARIOIDFICIAL.	 Dezerribro.50



erga-feira-	 -DIÁRIO, OFICIAI. —(8.001
	

Per111-	 18Z8111brO 1978 6827 •

foi eleito para. presidir os trabalhos o Sr. Laerte Antonio Soares -
representante do acionista Banco do Estado do Espírito Santo S/A.
que convidou o Sr. joão Arthur de Medeiros para secretariar a 	 reu
nião, -Desta forma constituída a mesa, declarou o Senhor Presidente'
instalada a Assembleia: Referindo-se 	 subscrição. do Aumento de Ca
pitai aprovado pela AGE de 20,04.78, informou m'Sr„ Presidente cnie
dentro do prazo previsto para o exercício do direito de 	 preferen
cia, encerrado em 01.07.78, foram subscritas 4.990.592 açães, 	 das
quais. 34.746 por força de oesááo de direitos dó acioniSta Banco do
Estado dg Espírito Santó S/A., deixando de : Se Verificar sua . inte
gral efetivação em virtude de não haverem exercido o seu direito de
subscrição acionistas da empresa, acionistas do Banco e o ' pábl ico
em geral, vi.co que o aCionista majoritário, que detem 93,18% do ca
pitai social, propOS ceder, a seus acionistas e terceiros 	 interes-

. sádos, Sem ágio, o direito de preferencia à subscrição no presente
aumento de capital ora em homoiogação, referente à parte que lhe to
cá no total 4.985,226 (quatro mi lhes;, novecentos e oitenta e cinco
nil, duzentas -e vinte seis) açOes, conforme edital que a Seguradora
fez publicar nos jornais "A Gazeta, e Diário Oficial dos dias,......
03,05.78 e 04-.05.78, respectivamente. Continuando, o Sr. Presidente
expl icou que o Estatuto Social ra omisso quanto ao destino das so
braá de capital no subscrito e que não se justificava nova oferta
pábl ica das mesmas, porque isso já havia sido feito conforme editai
acima mencionado Seer nenhum afeito prático, portanto, não- mais inte
ressava ã sociedade tomar novas providencias para a colocação des-
sas sobras. Expi içou. ainda, que as novas açães correspondentes a
parte do aumento- de capital verificada com A incorporação dê reser
vas foram distribuídas aos acionistas, na proporção das que já pos
suem. Relativamente aà fraçães de açães decorrentes da distribuição
feita aos acionistas, total izando 54 (cinquenta e quatro) açães, no
valor de 0-54.,C0 (cinquenta e quatro cruzeiros) disse o Sr. Presi
dente, que no via necessidade de licit.5-las fora do âmbito da As
sembleia, por isso, as oferecia aós acionistas presentes,esciarecen
do que o . produto da venda seria escriturado em conta de regulariza
ção "Sobra de Aças" para posterior rateio com os acionistas propri
etários. Manifestou-se em seguida, o representante do acionista ma
joritário, que- as adquiriu. Continuando -explicou o Sr.. Presidente.
que na AGE de 20,04.78 os senhores acionistas haviam aprovado propo
sição de que se não houvesse a cessão dás direitos do BANESTES ou'
se fossem verificadas sobras o aumento seria subscrito, por ouaiquer
acionista presente à Assemblei a homo I ogatár ia, por isso, conferi a
aos presentes, a faculdade de subscreverem neste ato o réstante do
capital, obedecido os Oriterios estabelecidos pela AGE acima citada
Pedindo a palavra o representante do Banestea, comunicou	 Assem

- Meia que o Banco- iria subscrever as sobras do capital ate sua to
tal integral iaação. Neste momento o Sr. Presidente tendo am vista '
-as de+iberaçOes tomadas, suspendeu os trabalhos pelo tempo. ileces...
sário a- Confecção e abertura do novo botetin .de subscrição das so
braa de 359-.408 açOeá ordinárias nominativas e a real ização dos dê
pásitos bancários '. Reabertos os trabalhos, comunicou o Sr. Pr:esiden
te, que havia sido subscrito o capital remanescente, é consequente
nente, efetivado o aumento do capital social para Cr4 30.000,000,00
(trinta milhes- de cruzeiros), encontrando-se os documentos compro
határios da afetivação do aumento à dispopição dos Senhores Acionis
tas para verificação quanto à sua regularidade e aprovação. Foram,
exibidos os recibos dos deps-itos efetuados no Banco do Brasil S/A,
acompanhados- das respectivas listas de subscrição. Finda a aprecia
ção dos documentos, foi o aumento de capital social para
30.000-.000,00 (trinta mi 1 hães de cruzeiros), considerado verificado

e homologado. Passando ao item segundo- da ordem do dia, informou o
Sr. Presidente que diante da homoiogação do-capitat ora verificada
se fazia nacessário aprovar a nova redação do art. 5 2 do Estatuto

	

Saciai da empresa, já discutido na assembleia de 20.04.78, nos	 se
ouintes termos: "Art. 5 2 - O capitai social;- de G$30.000.000,00.
Xtrinta milhes- de cruzeiros) dividido em- 30.000.000 (trinta . mi -
lhães) de açães, ordinárias: nominativas no valor de Cr$- 1,00 (um cru:
zeiro) cada uma. fm discussão e votação foi referida alteração apéo
veda -pela unanimidade dos acionistas presentes. Em prosseguimento
informou o Sr. Presidente que, a ordeití do dia, comportava ainda,' a-
apreciação e dei iberação sobre outros assuntos .de interesse dá So

	

ciedade. Na- ausencia ide manifestação de qual-quer dos. acionistas 	 o
Sr. Presidenta Suspendeu os trabalhos ;pelo tempo necessário A lavra
tura desta ata, a qual depois. de lida, achada conforme e aprovada
foi assinada por todos os aciOnistas pra -Sentes. BANCO DO ESTADO DO
ESPfRITO SANTO S/A. pelo seu representante Laerté Antonio Soares; 1

'Carlos Fernando Monteiro- lindenherg; Walter, Pereira Pirientel;Dja Ima
de Sá Oliveira; João Arthur de- Madeiros; Vandete Menezes Ferro;-El io:
ne Moura . do Carmo; Heraci i to de Souza . Macedo; " Solimar Augusta da
Silva Laranja; Adi Teixeira; Wanderlay Almeida da Silva; Sergio Ba
tista dé Mesquita; Paulo Casar Silveira de Castro; Jose Romulo da 4

Silva; Dirceu Vitali i.

ATA- DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDVNARlk
DA BANESTES SEGUROS. S/A., REALIZADA EM-
26 DE OUTUBRO DE 1978 -, COMO SEGUE: ,

	

Aos 26 (vinte e seis) dias dó mes	 de
outubro do ano de mil- novecentos e setenta a- oito, àá 10:00 ho
ras, na sede socjai da empresa, 'à:Rua General 0sárip,83 . 13 2 an
dar, salas 1302/10, nesta cidade de Vitária, Espírito Santo, reu
nirari-se em Assembleia- Geral Extraordinária, os Senhores Ao-íon-is
tas da Banestes Seguros S/A., que assinaram o livro de presenço
e esta subscrevem representando mais da 2/3 (dois terços) do ca
pitai social, em atendimento ao Edital de Convocação publicado
no -Diário Oficiai do Estado do Espírito Santo nos dias 19, 20 a
21/10/78 e no jornal "A Gazeta" nos dias 19, 20 .e 21/10/78, adi
tal este do seguinte teor: BANESTES SEGUROS S/A. EDITAL DE . CONVO
CAÇA-O, Assembieia Geral Extraordinária. ficam convidados -os Se
nhores Acionistas da BANESTES SEGUROS S/A., a se reunirem am As
sembje ia Geral Extraordinária, na aedo social, à Rua General Osá
rio, n 2 83 - 13 2 andar - nesta cidade, às 10- horas do dia 26 de
outubro de 15.78, .a fim de discutirem e dei iberarem sebre a se
guinte ordem do dia: I) Re-ratificação das Assembieias Gerai Or
dinária a Geral Extraordinária real izadas em 13 de- fevereiro de
V978; 2) Reforma do Estatuto Social; .3) Assuntos de interesse ge

rol. Wtária(ES),. 18 de outubro de V978, Carlos {-indenberg
retor Presidente.- Na forma estatutar iamente prevista, foi aleito
para presidir os trabalhos o Dr. Eduardo Abaurre representante
do acionista BANESTES - BANCO DO ESTADO' DO ESPIRITO SANTO S/A.
que convidou os senhores João Arthur de Medeiros e Pedro Calil''
Sal is, o primeiro na condição de aciohista para secretariar a-
reunião e o segundo, como membro afetiva do Conselho Fiscal ¡para
acompanhar os trabalhos-. Desta Forma constitui-da a Meaa declarou
o Sr. Presidente instalada a Assembleia, comunicando que estava
em seu poder o Ofício SUSEP/DECON/ n 2 1591, de 31,08.78, aPontan
do irregularidades quando da real ização das Assembleias Gerais
Ordinária c Extraordinária de 13,02.78, o qual recomenda para se
nar ditas irregularidades a ' real ização de mova Asseffibleia Geral
-Extraordinária com a final idade de re-ratificar os atos pratica
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3233,1	 n. 3 	,dnas citadas:;AsseMblaias,- ,que, sao os_seguintes-k,.1.) Publicaçaa.
fora-daprazolegal, dos,adincias aos Acionistas com a comunica
ção de que se encontram a sua disposição na sede.00. soeiedade,os
documentos a- que se refere o artigo 133, itens I a III da lei
6.404/76, e; 2) A não inserção ' no edital de convocação de mate
ria referente a eleição do Conselho Fiscal, tendo em vista que
esse Conselho foi eleito na AGO . daquele dia. Findo estes esc-lare
cimentos, o Sr. Presidente colocou em diacusaão e votação á; de
liberaçOes tomadas na ' AGO de 13.02.78, tendo os senhores acionis
tas por unanimidade de votosVe-ratificado os atos praticados na
quela Assembleia Geral decidindo ainda que o funcionamento do
Conselho Fiscal instalado naquela AGO irá ate a prexina AGO. Con
tinuando, informou ainda d Sr. Presidente, que a SUSEP	 desapro
vou a publicação das asseMbleias acima citadas antes de sua apro
vaçao pelo-poder pSblico, mas; em-se tratando de assunto de natu
reza administrativa fazia aqui a observação para que os setores
preprios "da empresa doravante aguardassem a aprovação desses a
tos para posterior publicação. Passando ao segundo item da ordem
do dia, informou o Sr. Presidente, que para á aprovação plena pe
ka SUSEP da reforma de adaptação do Estatuto Social à lei
6.404/76, referendada pela Assembleia Geral Extraordinária, de
13.02.78, seriam necessárias as seguintes retificaçOes no Estatu
to aprovado: 1) O artigo 12, que estabelece a investidura no cor
go de Diretor eleito, passa a ter 'a seguinte redação: Artigo 12-

A inveatidúra no cargo de Diretor far-se-á por termo lavrado e
assinado no livro . de Atas das reuni-s de Diretoria, apes homolo
gação pela SUSEP e depois de prestada a caução a que se refere o
artigo anterior- 2) O artigo 20, -do projeto de Estatuto passa a
ter a'seguinte redação: Artigo 20 A Assembleia Geral reunir-
se-á, ordinariamente, ate o di: 31 de março de cada ano e, extra
ordináriaMente quando consultar os interesses da sociedade. 	 3)
O artigo 25, tambem do projeto de Estatuto passa a ter a seguin
te redação: Artigo 25 Do resultado do exerc-ício serão feitos
As seguintes deduçães: a) 0-valor necessário para a absorção de
prejuízos, se houver; b) O valor necessário a provisão para o pa
gamento do imposto sobre a venda; c) Participação nos lucros a
ser atribuida aos empregados de acordo com criterios fixadas pe
la Diretoria; d) Participação nos Lucros a ser atrjbuida aos Dl
retorce, respeitado o limite previsto no parágrafo enico do Art.
9. O lucro liquido que se verificar terá a seguinte . destinação
I) 5% para a constituição da reserva legal, destinada a garantir
a. integridade do-capital, ate que atinja 20% do capital social
2) O hecessário para distribuição de dividendos aos acionistas
hum mínimo de 25%1 3) ' 0 saldo, se houver, 'será atribuido a Uma

reserva suplementar, destinada ao aumento do capital social, OU

terá outra destinação, a criterio da assembleia geral ordinária.
Coto-Cada em discussão e votação, ás disposiçães estatutárias al
teradas, foram todas aprovadas por unanimidade. Em assuntos 	 ge
reis, salientou o Sr. Presidente; que cabia a Assembleia,referen
dãr a orientação do acionista majoritário contida no Oficio 	 GA
PRE n 2 58/78; de 17.04.78, o qual, com base na Lei Estadual ',2
1.043, de 31.1_2.75, fixou os honorários mensais dos Diretores
desta Seguradora em GS 35.539,14 (Trinta e cinco mil, quinhentos
e trinta e nove cruzeiros e catorze centavos) equivalentes a 70%
de remuneração mensal- vigente para os Diretores do BANESTES -
BANCO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO S/A.. Esclareceu ainda o Sr.
Presidente, que a vigencia dos honorários ora fixados para a Di
ratona da Seguradora retroagiriam à data de 01.04.78 atendendo
desta forma às recomendaçOes do Acionista majoritário de

..~td	 ç
- 1 .7.04.787'já citados-anteriormente-o comwigenciwate a 15VOxima

Assembleia Geral Ordinária. Em discussão(a-votação, tombem esta'
mataria obteve aprovação unânime dós senhores acionistas, -Çm C9A

tinuação, salientou o Sr. Presidente que a ordem dó dia comporta
va ainda apreciação e deliberação sObeço qtros assuntos de inte
nesse da Sociedade, franqueando a palavra a quem dela quisesse
fa'zer uso. Na ausencia de manifestação de qualquer acionista, o
Sr. Presidente suspendeu os trabalhos pelo tempo netessário à la
vrátura desta ata, a qual depois de lida, achada conforme e apro
veda em todpa os seus termos foi assinada por todos o; acionis-
tas presentes. BANCO 'DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO S/Ã. pelo seu
representante Eduardo Abaurrç; Carlos Fernando Monteiro Linden

berg; Walter Pereira Pimentet; Djalma de Sá Oliveira; João Arthur
de Medeiros; Vandete Menezes Ferro; El iene Moura do Çarmo;Herecli
to de Souza Macedo; Sol imar Augusta da Silva Laranja; Janete Maz
zega Pfister; Adi Teixeira; Wanderley Almeida da Silva; Sergio Ba-
tista de Mesquita; Paulo'Cesar Silveira de Castro; Jose- Romulo da
Silva.

.Declaramos que a presente e cepia fiel
do que consta do Livro de Atas de Assembleias Gerais da Socieda
de.

ESTATU-TO
DA_

- BANESTES	 SEGUROS S/A. -

- CAPITULO I -

- DA DENOMINAÇXMEDE,OBJETO E DURAÇÁO DA SOCIEDADE -

ART. 1 2 - A BANESTES SEGUROS S/A., fundada em 06 de de
zemOro de 1894 e constituída sob . a forma de SoCiedade Anânima, ng„

gendo-se pelo presente estatuto e peia legislação vigente.

ART. 2g - A BANESTES SEGUROS S/A., ex-SEGURADORA DO ESTA
po DO ESPIRITO SANTO S/A., tem sede na cidade de 'Viteria, capital
do Estado do Espírito Santo, podendo, a criterio de sua Direto
ria, criar agencias e sucUrsais em qualquer localidade do País.

ART. 32 - A Sociedade tem Por objetivo a realização das
operaçOes_ de seguros e resseguros dos ramos elementares como defi
nidoS na legislação vigente.

ART. 42 - O prazo de duração da Sociedade e indetermina
do.

- CAPITULO II -
- DO CAPITAL ' SOCI-AL, AÇUS E ACIONISTAS -

ART. 52 - O Capital Social e de G$ 30.000.000,00 -(Trinta
rui lhes de cruzeiros) dividido em 30.000.000 (Trinta milhOes) de
açOes, no valor de cr4 1.00 (Hum cruzeiro) . cácla uma.

ART. 6 2 - As açães serào sempre nominativas, podendo ser
emitidos títulos máitiplos, tambem nominativos, representativos

de mais de uma ação.

ART. 7 2 - Enquanto não se emitirem os títulos representa
tivós das açães, serão entregues cautelas proviSerips nominativas
com as enunciaçOes legais.

ART. 82 A ação e indivisível perante a Sociedade, sen
do a qualidade de acionista e o direito dela decorrente,definidos
pela legislação vigente.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A cada ação ordinária correspondera
um voto nas deliberaçOes das Assembleias Gerais.
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PARÁGRAFO SEGUNDO = Os certificados ou -cautelas que 	 re

preSehtem ás açOes serão lossinados por dois Diretores.

caso em que deverá fazer cohstar o seu recurso da prepria ata da
reunião da Diretoria,

• - CAOTULO til

- DA ' ADMINISTRAÇÁO

ART. 9 2 - A-SOciedade será achiiinistraer 'iima	 Direto

ria eleita' pela Assembleia 'Geral de Acionista composta de 1(um)
Diretor-Presidente e mais 2(dois) Diretores sem designação eápe
cial, acionistas ou nãO„brasileiros e resideWies no País, poden
dó ser reeleitos.

' PARÁGRAFO ÚNICO , Os membros da Diretoria perceberão uma
remünereção mensal que será' fixada anualmente pela Assembleia Ge
ral Ordináris e lima participação anual -correspondente a 10 vezes

0 Valor da remuneração mensal atribuída a cada Diretor.

ART. [O - O prato do mandato da Diretoria será de 3(tres)
anos, Mas quaisquer que sejam as datas de sua eleição, ós manda
-tos dos Diretores terminarão no dia seguinte ao da realização da
Assembleia Geral Ordinária que apreciar as contas do áltimo exer
-cicio do penado de sua gestão. Sem prejti;zo desses prece itos,mes
mo quando vehcidos os respectivos mandatos, os Diretores continua
rão no exercieio de seus cargos ate a posSe dos. novos Diretores.

PARÁGRAFO ÚNICO - Não haverá coincidãncis nos	 termines

dos mandatos dos Diretores.

ART. fl - Como garantia de sua gestão, cada. Diretor eau
cionará 50 (cinquenta) açOes daSociedode, suas ou de terceiros

que somente serão liberadas apás a aprovação das contas de sua

gestão peia AsseMbleia Gerei Ordinária.

ART. 12 - A investidura no cargo de Diretor far-se-á por
termo isvrade, e assinado nó livro de atas das reuniees de	 Direto
ria aPás homologação pela SUSEP e depois de prestada a caução a
que se refere ó Artigo anterior.

ART. 13 - Nos impedimentos ou faltas temporárias de qual
quer Diretor o seu substituto será designado pele Diretoria.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Ocorrendo vaga na Diretoria, proce
der-se-á da forma prevista neste Artigo ate a realização da primei
ra Assembleia Geral, Ordináris ou Extraordinária, que deliberará. '
sare a oportunidade ou não de se prover, em carater definitivo, o
cargo vago. Se este Pôr provido, o substituto então eleito servirá
ate o termino do mandato do substitufdo.'

PARÁGRAFO SEGUNDO - Na hipátese de mais de um .a vaga,será
imediatamente convocada uma Assembleia Geral para eleger os novos
Diretores substitutos, respeitados -quanto aos respectivos manda
tos, o disposto do § 1 2 deste Artigo.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Alem dos casos de morte, ou renán
eia, consideràr,se-á vago o cargo de Diretor que, sem causa justi
ficada, deixar de exercer suas funçães por 60 (sessenta) dias con
secutivoS, ou deixar de comparecer a 10(dez) reuhiães ordinárias e

, consecutivas da Diretoria,

ART. 14 - A Diretoria reunir-se-, ordinariamente, 	 uma

vez por semana, e, extraordinariamente, sempre que convocada peto
Diretor-Presidente, ou por dois Diretores.	 '

PARÁGRAFO ÚNICO - Em todas as-reniZes da Diretoria, as
deliberaçães serão tomadas por maioria de votos presentes. Se	 no
entanto, fOr rejeitada a meteria submetida a votação, fica faculta

do ao Diretor-Presidente o direito de recorrer a Assembleia Geral,

ART. 15 - A Diretoria tem as suas atribuiçães e OS pode
res que a lei e e presente Estatuto lhe Conferem para, por que 1-
quer de ses membros, assegurar o pleno e regular funcionamento da
Sociedade, eabedo-lhes em conjunto:

a):-- Orientar os. negácios da Sociedade em geral;
b)i- Distribuir entre os seus membros as diversas fun-

çães administrativas, sem prejufzo do- disposto nes
te Estatuto;
Autorizsr à aquisição, alienação ou oneraçà'o de
bens imeveia, quer seja atreves de.hipoteCa ou OUal
quer outra fonte, fixando cláusulas e condiçães;

d):- Decidir sObre a abertura e o fechamento de escrite
rios, filiais e agenciaa;

e)-:- Designar os Gerentes das filiais e fixar-lies as
atriboiçOes;

0:- Autorizar qualquer subscrição de capital em outras
sociedades;

g):- Elaborar, baixar e fazer cumprir o regimento inter
no da Sociedade;

h):- Elaborar e fazer publicar o relatárío das 	 ativida
des da Sociedade, ao final de cada exercfOio;
Propor à Assembleia Geral o montante destinado a
distribuição de dividendos;

j):- Autorizar a admissão e demissão de empregados;
k):- Autorizar a constituição de procuradores, fixando-

lhes ou noos prazos dos respectivos mandatos.
ART, 1-6 - A Diretório será representada por dois Direto

res para a execuçao dos seguintes atos:

a):- À assinatura de documentos, contratos e escrituras
, referentés à aquisição, alienação e oheração de

bens imáveis da Sociedade;

b):- A constituição de procuradores "AD JUDII1A" e 	 "AD'
NEGOTIA" com poderes que forem necessários para
agir em nome da Sociedade;

c)• :- A emisaão, saque e resseque, endosso de notas . pro
misserias letras de câmbio e cheques.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Os atos referidos nas alinees "c'
deste Artigo poderão ser desempenhados por um Diretor e um procu
redor, _ou por dois procuradores habilitados; - entretantO, haverá
necessidade sempre de mandato concedido com prazo è poderes especi
ficos.

PARÁGRAFO SEGUNDO - O endosso de cheques para depásitos
em Contas bancáriss da Sociedade poderá ser feito por um se Dire

* tor ou procurador habilitado, assim como a retirada de valores mo
biliários de participação de capital em qualquer- Sotiedade.

ART. 17 - Salvo as restriçães mencionadas neste 	 Estatu -
to, cada Diretor fica investido, isoladamente, dos mais amploa-e
necessários poderes para a prática de.tódos e quaisquer atos e opa
raçOes relativos aos fins da Sociedade perante qualquer repartição
páblica ou autarquia, federal, estadual ou- municipal, inclusive o
CNSP, a,SUSEP, o 112$ e entidades Securitárias, assim como perante
qualquer estabelecimento de credito; os poderes poderão ser exerci
dos por qualquer dos procuradores, taMbem isoladamente, desde que
investidos de poderes suficientes outorgpdos. Pela Diretoria.
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ART. VS - Compete ao Diretor-Presidente:

Convocares. :Assembleias Gerais;

b):- Representar a . Sociedade ' em iufio'“Ora dele (sem

prejuízo do disposto no artigo 16 letra b, deste Es

tatuto)1
,

c):- Receber ci ltaçães iniciais e prestar depoimentos pès

Soeis effi nóme da Sociedade;

d);- Cumprir e Fazer cumprir o presente Estatuto e as de

liberaçães das Assembleias Gerais;

ART. 19 - As atividades dos demais Diretores serão esta

belecidas em Resolução da Diretoria, lavrando-se a respeito, ata

no_livro preprio.

CAPÍTULO IV -

- DA ASSEMBLÉIA GERAL -

ART. 20 - A Assembleia Geral reunir-se,á,ordinariamente,

.at	 dia 31 de março de cada ano e, extraordinariamente quando

consultar os interesses da sociedade.

ART. 21 --A Assembleia Geral ser convocada pelo	 .Dire—

tor,Presidente e instalada por qualquer Diretor. Os acionistas, de
pois de instalada a Assembleia elegerão: dentre si, o Presidente

da Mesa, que convidará mm dos presentes para secretariar os trabe

lhos:

ART. 22 - As deliberaçOei das Assembleias Gerais, serão

tomadas com as maiorias estipuladas nas leis das Sociedades AnGni

mas e/ou as que regerem as sociedades de seguros, segundo ,os casos

específicos.
CAPÍTULO V

- DO CONSELHO - FISCAL -

ART. 23 - A Companhia ter. um Conselho Fiscal, com as

atribuiçães que lhe confere a lei, e compor-se-á de"Etres)membros

efetivos e igual tu/mero de suplentes, brasileiros e residentes no

Pais, eleitos peta Assembleia Geral.

PARXGRAFO ÚNICO - O Conselho Fiscal, que não terá funci

onaMento permanente, será instalado por deliberação da Assembleia

Geral, noS casos previstos em Lei.

- CAPÍTULO vi

-DO EXERCÍCIO . SOCIAL,BALANCO;RESERVA,LUCROS E . DIVIDENDOS-

ART. 24 - "O exercício social coincide com o ano civil e

encerrar-se4. a 31 de dezembro de cada ano, quando se ' procederá ao
levantamento do balanço geral, para a verificação dos lucros ou

prejuízos.

ART. 25 - Do resultado do exercício serão feitas A's 	 se

guintes deduçães:

a) O valor necessário para a absorção de prejuízos, se

houver;

b) O valor necessário a provisão para o ' pagamento do im
posto Sobre a.renda;

c) ParticipaçSo nos lucros a ser distribuída aos emprega

dos de acordo com cri-trios fixados pela Diretoria;

d) Participação nos lucros a ser atribuído aos Direto-

res, respeitado o limite previsto no parágrafo Unica

do artigo 9.

O lucro liquido que se verificar terá a seguinte dos

tinação:

OS% (cinco por cento) Oard'ã constituiç'ãci'd IReser

4,..ategaG destinada .aXtiir Pl,i.140. -9rid,p4 do ca
tpt, ate que atinjá'inNyintepor,ç,ento) dó ca.

p,ital social;

2 O necessario para distri ulçao de dividendos aos

acionista, num mínimo_de 25% (vinte e cimco por

cento);

3) R s,Olo, ,, se houver, será. atribuído a uma . reserva

supteme~r, destinada . aO .aumento do capial spci-

al, óu terá outra destinação, a- criterio da Assem

blei:a Geral OrdiAria.

-	 CAPÍTULO VII -

- DAS	 DISPOSIOES	 GERAIS -

ART. 26 - Em caso de liquidação da Sociedade, proceder-

se-á na forma prevista, no capitulo VIII do Decreto-Lei Federal n2

73, de 21 de novembro de 1966, e capítulo VIII do Decreto Federal'

námero 60.459, de 31 de março de 1967, que o regulamentou.

ART. 27	 O presente Estatuto substitui integralmente o

anterior. (N9 16835 - 30-11-78 - Cr$16.700,00)

MINISTÉRIO DAS MINAS.

EE: ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

PORTARIA N9 94 DE 22 DE NOVEM81/0 DE 1978

O Presidente da Comissão Nacional de Ener

gia Nuclear (CNEN), no uso das atribuições que lhe confere o art.

127, item I, do Regimento Interno aprovado pela Portaria Ministe-

rial ng 419, de 8 de abril de 1975, e tendo em vista a proposição do

Departamento de Normas e Especificações,noprocesso n9104.937/78,

RESOLVE:

Constituir a Comissão de Estudos, encarre

gada de elaborar normas relativas a "Modelo Padrão para Relate-

rio de Anã.ise de Segurança de Usinas de Reprocessamento", integra

da pelos tecnicos:

Presidente:
MARCOS GRI NIBE RG
Comissão Nacional de Energia Nuclear

Membros:

AUGUSTO HERNANI LOPES DE AMORIM
Comisso Nacional de Energia Nuclear

INEZ PADILHA CAMACHO
Comissão Nacional de Energia Nuclear

MAURO MAURICIO GUIMARÃES DA SILVA
Comissão Nacional de Energia Nuclear

JOSÉ. WALDE1VIAR SILVA DIAS DA CUNHA
Comissão Nacional de Energia Nuclear

ALZIRA LOURENÇO DEPPE
Empresas Nucleares Brasileiras

XAMIJSET CAMPELLO BITTENCOURT
Empresas Nucleares Brasileiras

Secretria:-
NEUZA MORI
Comissão Nacional de Energia Nuclear

ilervasio G.- de Carvalho
Presidente

Oficio N9 166-1 / 78 - Agencia Nacional
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.	 (:1
MINISTÉRIO DA PREVIDÈNCIA códl-g&- DAI 111,2, 1 Z.M6211.,..tendo_ealel'a

para exercer função de confiança.
HOSPITAL PRES1MENTE DUTRA - SRMA 

NC 45, de 26-10.-78 - Dispensa,,ea3/-codtax . de - .23-10.'78, ARNALDO
LOPES ALBAAELtl,mat. 876,200, da função.de Chefe de Seção, código
DAI 111.1, N? .214685.0, em. vi rtude de; sua rlotacão„
POSTO DE ASSISTÊNCIA MÉDIMA_DO DIAMANTE	 SRMA 

N? 2, de 13-10-78 - Designa ARNALDO 10145 ALBARULI, mat.
876.200, Méd1co, para exercer a função de Chefe de Serviço, código
DA1-111.2,n5'2146794; SP 3,de 25-10-78 - Dispenea,a pedido, ZULM1-
RA DE JESUS- MOUZIMHO TEIXEIRA, mat. 67- . ..50.4, da função de Chefe de
Serviçó, código DAI 1.11.2, n? 11.06798; N9 4-, de 25-10 --78 - Desi g

-na BENEDITO PRAZERES LEMOS, mat. 830.081, Agente Administrativo,pa
ra exercer a função de Chefe de Serviço, cOdigo DAI 111.2, número
12.06793.
SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL 	 SRP1 

NP 36, de 26-10-78 - Designa MARIA THERESA TORRES RAMOS DE
OLIVEIRA, mat. 186.467, Farmacêutica, para exercer a função de Che
fe de Seção, código DAI 111.1, n? 21.11132.
HOSPITAL GETOLIO VARGAS - SRPE 

N? 27, de 27-10-78 - Designa WALDEREIS LIMA DE ALBUQUERQUE
MELO, mat. 54.961, Agente Administrative, para exercer a função de
Chefe de Seção, código DAI 111.1, n9 11.11239; N9 28, de 27-10-78-
- Dispensa, a pedido, MAR-12A DE MORAIS HOLANDA, mat. 66.071 ,da fun
ção de Cheff de Seção, cód ido DAI 111.1, n? 11.11259.
HOSPITAL DE ONCOLOGIA - SRRJ 

N? 23, de 3I-10-78 - Designa os servidores adiante discrimi-
nados para exercer as funções abaixo citadas, do grupo DAI-lia:the
fe de Cl inica„ código 111 „1 , n? 21.05115, AUGUSTO DOS SANTOS LIMA,
mat. 833.337, Médico; Chefe de Seção, código 111.1: n? 21,05116,
NEY DUQUE ESTRADA, mat. 71.597; n? 21.0511-9 . , MAALEIDE DA MOTA - GO.
MES,mat. 893.131; n? 21.05120, MARCOS DE SA REGO COSTA, matricula
836.172; d? 21.05121, MARCOS ANTONIO LIMA POLI:MIA, mat. 837.074;n?
21.05135, 02010 PEREIRA FUMO, mat. 865,702, Módicos; r1P21.05131,
MARIA DO SOCORRO LIMA, mat. 833.389, Enfermeira; n?' 21.05138, JOSÉ
ARAOJO, mat. 30.068, Agente Administrativo; N? 24, de 31-10-78 	 -
Dispensa, a conter de 25-10-78, PAULO SERG10 TEIXEIRA DOS SANTOS,
mat. 30..321, da função de Chefe de Serviço, código DAI 111.2, 	 n?
22.05137, por ter sido designado para exercer -outra função; N9 25',
de 31-10-78	 Designa MARIA LOURDES- DAS CHAGAS, mat. 58.250,Ariente
Administrativo, para exercer a função de Chefe de Serviço, c6d1go
DAI 111.2, n? 22.05137 - , ficando, eri, constgUencia, dispensada da
função de:Chefe de Seção, código DAI 111.1, d? 11.05140; NP 27, de
31-10-78 - Dispensa, a contar- de 27-10-78, MARIA AMÉLIA MENEZES RA
MOS, mat. 833.386, da funçio de Chefe de Seção, código. DAI	 111.1,
ri? 2145129.
SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL - SRRS

_ Os servidores adiante discriminados foram dispensados	 das
funções abaixo citadas, do grupo DAI, a contar de 19 -8 - 78, pelas
seguintes portarias, datadas de 24 -10 - 78: N? 76 - Chefe de Servi-
ço, código 111.2, n? 11.11595, EURICO CERVO, mat. 889.7351 NP 77 -
Chefe de Arnbulatorio, cOd+qo 111.2: n? 22.1-4821, ERNANI FERNANDES
CARDOSO, mat. 877T.91 1u: n? 22.1 - 4875, MAURO WALDEMAR KEISERMANN,mat.
821.457.
AGENCIA EM RIM PARDO - SARS 

N? 17, de 1-8-78 - 'Designa os servidores adiante discrimina-
dos, para exercer as funçiet abaixo citadas, do grupo DAI 110: Ad-
ministrador de Posto, código 111.3 , n? 13.14727', pmo RODRIGUES
SERTIM, mat. 13„882; Agente Administrativo; Chefe de Servic. o,códi-
go 111.2, n? 22,14723, HORST SCHNEIDER, mat. 8 21,539.	 Che-

23.14726,	 ELL Y RENDER,	 matricula:

AGENCIA EM SANTOS	 SRSP 
N? 46, de 20-10-78 - Designa CLEIME E-FANARDES MENDES, 	 mat.

20.730, Agente Administrativo, para exercer a função- de Chefe 	 de
Seção, código DAI 111.1, n? 11.17130.
HOSPITAL MELESPOLIS - SRSP 

N? 211, de 23 -10 - 78 - Designa JOSÉ ANTONIO L1VY, Mat. 30.112,
Médico, para exercer a função de Chefe de Clinica, código	 DAI-
-111.1, n? 21,16731.
SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL - SRDE 

N? 33, de 26-16 , 78 , Designa MOZAR JOSÉ DA SVLVA,mat:68.674,
Administrativo, para exercer a função de Chefe de Seção,
DAI 111.1, n? 11.19750.

RELACÃO N? INAMPS-612/78
PORTARIAS 

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRAL 
N? 42, de 25-10-78 - Autoriza a lavratura do contrato de tra

belho, sob o regime da legislação trabalhista, para o emprego d.e"
Agente Administrativo, SA-801, classe A, ref. 24, em face de habi-
litação AO concurso DASP/C , 21, do candidato PAULO SÉRGIO	 MORE IRA
DA SILVA.
-DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRCE 

NP 58,. de 31-10-78 - Autoriza a lavratura do contrato de tra
Wh°, sob o regime da legislação trabalMista, para os empregos
abaixo citados, eis face- de habilitação nos concursos iddicados,rea
lizados pelo DNER e DASP, dós seguintes candidatos; C-02, Datitó -
grafo, A-1102, nivel I, ref. 16.: CÉLIA MARIA ALENCAR DA SILVA MO-
RAES, JURACI GONZAGA ARRUDA, ANTONIA MARTA VASCONCELOS ESTEVA:=
RIA DA- CONCEICAO FREITAS, ANTONIO BALA NOBRE NETO, DORA S
UCBAA DE ARAUJO, MARIA ÁUREA DA SILVA, 01.1V1A MELENA XAVIER GUINA...

• .

,b E. ASSISTENCIA SOCIAL_
A. -SISTEMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto Nacionalde Assistência Médica da P'revidencia Social
RELAC'ÃO II? INAMPS- 608;78

PORTARIAS 

PRES I DENC IA 

019213, de 23-11-78 - Designa LUIZ TORREÃO BRAZ,mat.I50.406,
Médico, para exercer na SRDF,a função de confiança de Chefe da Ai-
vi sio Médica (HSU) ex-IPASE,código DAS 101.1, n? 31.31105; N? 216,
de 23-11-78 - Designa WILSON ALVES RRAGA,mat.870.534,Médico, para
exercer na SRRJ, a função de confiança de Coordenador Regional de
Controle e Avaliação, código LT/DAS 101.1, n? 31.40283; N? 218, de
23-11-78 - Dispensa, a pedido, RENATO CAMPO MARTINS, mat. 870.690,
da função de confiança de Coordenador Regional de Controle e Ava -
Ilação da SRRJ, código LT/DAS 101.1, n? 31.40293.
UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIRECÃO  GERAL

N? 133, de 23'11-7 0 - Aposenta por invalidez WALDYR PERROT-
TI, mat.. 30.392, Agente Administrativo, ref. 32;14? 136, de 24-11-
-78 - Concede aposentadoria por tempo de serviço, a MANOEL RIREIRQ
mat. 48.978 4 Agente Administrativo, ref. 311.

APOSTILAS 
A PT/DLP 26, de 22- R- 78 (RS1 11 - 6/7 n ), que aposentou MANOEL

DIAS COS-TA, fica apostilada, com o fim de retificar o n? da matri-
cula para 46. 8 77; a PT/DLP 1, de 3 - 8-78, (RSL 104/78), que aposen-
tou MARIA ALICE TEREZIRMA BHERING, mat. 23.306, fica apostilada,con
o fim de alterar seu cargo efetivo de Técnico de Administração„pa-
ra ref. 49, face é progressão funcional, a contar de 29-8-751; a
PT/DL? 20, de 15 - 8 - 78 (BSL 104/7 8) que aposentou 'OMINA NUNES M1
RANDA, nat. 8.031, fica aposti taifa com ó fim de alterar seu cargo
efetivo de Auditor, para a ref. 49, face ã progressão funcional, a
contar de 29-8_781aPT/SpL 202/78 (ASL 93/78), que aposentou 	 MARIA
DO CARMO DE CARVALHO DUARTE, mat. 18.529, fica apostiJada com o
fim de alterar seu cargo efetivo de Técnico de Administração, para
a . ref. 49, face é progressão' funcional, a contar de 14-8-78.

RELACÃO NP IMAIIPS-409/78
PORTARIAS

Os servidores adiante discriminados foram dispensados,. a pedi
do, nas datas indicadas, dos carnos abaixo citados, pelas seguinte -s-
portarias:
SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRMA 

14? 1, de 3 - 4 - 78 - a contar de 21-78, TfREZINHA DE JESUS JAht-
SEM FERREIRA DE ARAOJO, mat. 840.211, Técnico em Radiólonia-,ref .26;
N? 34, de 6-6-78 - a contar de 19-5-77, FRANCISCO MARCONDES MAIA
ARAMA, mat. R27.240, Agente Administrativo, ref. 24.
DIPAATAMENTO REGIONAL ME PESSOAL - SRMG 

Datadas de 26 - 10 - 78: 019 9 - a contar de 29-5-78, CA1LTON PE-
REIRA ASSUNCAO, mat. 826.496, Agente Administrativo; N? 16 - a con-
tar de 16 - 5 - 78, ROSÂNGELA FERNANDES DF LIMA, mal. 891.118, Dat i 1,5 -
grafo.
'DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRRS 

NP 77, de 27-10-78 - a contar de 31-7-7-8, Anum ARSENIO RECK,
mat. 886.001, Médico, classe B, ref. 47.
DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL 	 SRDF

N? 27, de 24-10-78 - a contar de 3-10-78, ENin FIGUEIREDO	 DE
ARAÚJO DUARTE, mat. 845.412, Agente de Serviços Complementares,clas
se A, ref. 26;	 NP 29, de 2 -6 - 10 - 78, a contar de 23,10 - 78, ALTAMIRO
OLIVEIRA SANTOS, mat. 891.681, Datilógrafo, ref. 16.

RELACÃO N? INAMPS-610/7M
PORTARIAS 

DEPARTAMENTO REMI-ORAL DE  PESSOAL - SRMT 
N? 27, de 25 - 10 - 78 - Exonera, a pedido, a contar de 2-2-78,

JOÃO OLADIO DA C0NCEICÃO,mat.70.705,Escrevente - Dat i lógrafo, nivel
7, do Quadro Suplementar.
DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRMG 

N? 8, de 23-10-78 - Designa CLAUDIANO CARVALHO LAMEGO, mat.
-869.811, Médico,. para operar direta, obrigatória e habitualmente
com Ralos- X ou substâncias radioativas, junto as fontes de irradia
ção,por um per-iodo mm imo de 1/ (doze) horas semanais e fica esta-
belecidn o pagamento da gratificação do adicional de 4 :0% (quarenta
por centu) de que trata a Lei nP 1.234/50 e c artigo 11 do Decreto
--1-el n? 1,445/76.
DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRRS 

N? 76, de 24 - 10 - 78 - Exonera, a contar de 19-9-78, MARTIM
GUARACY GRAIJDEN2, mat. 33.151, Médico, nivel 22-0, do Quadro Suple
mental..

RELACAO N? INAMPS-611/78
PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PLANEJAMENTO - SRES 
.	 N? 11, de 29 =9-78 - Dispensa, a contar de 24,7-78, JOÃO CAN-

DIDO DE SANT'ANNA NETTO, mat. 826.073, da função de Chefe de Equi-

Agente
código

fe de Posto, código 111,3, N.?
881.098,,Mectico.
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RAES, JACiNTA MARIA DE ABREU CAVALCANTE, MARIA LUtiENE PARENTE PI'
MENTEL e TERES1NHA RODRIGUES-DE ALMEIDA; C-12, Agente Administrati
vo, A-801, nivel 2, ref. 24: MARIA ODETE PARENTE MOREIRA, JOAO OS=
MIRO BARRETO, FRANCISCA AVIA OLIVEIRA COSTA, MAURO JANIO PONTES CA
NUTO, LASARO MOREIRA DE ANDRADE, N1RLA *MARIA ALVES TEIXEIRA, MARCA'
-LOCIA ARA0j0'11MA, FRANCrSCO DE ASSIS TORRES DA COSTA, NICANOR GUR
nçt. FILHO, CARLOS CÉSAR- GOMES, MANOU JUELINO VIEIRA DAMASCENA,MW
RIA MELENA NOGUEIRA DE MENEZES, MARIA DE FÁTIMA P. E. SILVA ARA0,0,
MARIA HAUSSISIA FERREIRA CASTELO BRANCO, RAIMUNDO . LOPES 'CARNEiRO-',
VANIA MARIA RODRIGUES PONTE, ROSE MARY FERRARDES MOTA, ME11-0 ALVES
FERNANDES DE LIMA, :JACINTO PONTE JUNIOR, DERLANGE WANDER-LEY MONTEI
RO, SILVIA HELENA RODR1GUES GUILHERME, VICENTE pAulo OLIVEIRA AL.-
VES, JOÃO MARCOS MAVA, CARLOS AIREATO DE ARAUJO fONTES,EDBERTO EU-
CL1DES ARAUJO FILMO e ANGFILICA MARIA PINHEIRO RAMOS.
SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRACÃO - SRCE 

N? 61, de 24-10-78 - Torna sem efeito a PT/iNAMPS/RCEA 	 46/
/78- (BS/DG 138/78), que autorizou a lavratura do contrato de traba
lho, do candidato MURRO CRISPIM BEZERRA, para o -cargo de Agente -
Administrativo, A-801, nível 2, réf. 24, em virtude do mesmo 'ter
solicitado final de clastificação.
SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO - SRMA

NO 33, de 26-1-0-78 - Autoriza a lavratura de contrato	 de
trabalho, sob o regime da legislação trabalhista, para o 	 emprego
de Agente Administrativo, LT-SA-801-2, classe A, ref. 24, em face

. de habilitação no concurso DASP/C = 12, do candidato- RUBEM LIMA 	 DE
PAULA,
DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRRA 

NO 23, de 2.6-10-78 - Autoriza a lavratura do contrato de Era
balho, sob o regime da legislação trabalhista, para o emprego de"
Agente.Administrativa i 1T-SA-8-01, ref. 24, em face de habilitação
no concurso DASP/C'12, dos teguihtes candidatos: MARIA DE FATIkARO
SAL ILICES, ALIETE ANTONIO DA SILVA MATTA, LUIZ" FERNANDO OLIVEIRW
DA CASTA, MONLCA CECILIA DA SILVA SANTOS e ARMAMFRICA OMURA.
SECRETARIA REGIONAL DE ADM-ISISTRACÃO - SRRJ 

NO 213, de 30-10-78 - Deciare que a servidora MARIA DA CON-
CEIÇÃO -CARDOSO DE BARROS, mat. 834.03S, admitida em carãter preeé-
i-ro para ó emprego de Nutricionista, teve atingida a sua classifi-
cação no concurso DASP/C-21, para a mesma categoria funcional.
SECRETARIA REGIONAL Dl ADMINISTRAÇÃO- - SRAC 

•

NO 7,-de IO-11-713 - Exclui da PT/INAMPS/ACAP 4/78 " (BS/OG
1.54/78), a Agente Administeativo, , lEONOR CECILIA FUGHS DA SILVA,per
não ter assinado o contrato de trabalho no prazo estipulado.
AGENCIA EM PORTO 'VELHO - o. RONDONIA - SRAC 

NO 60, de 11-8-78 - Autoriza a lavratura de contrato de tra-
balho, sob o regime da legislação trabalhista, para os empregos de
Médico e OdontOlogo, ref.. 32 e 37, em face de habilitação em con-
curso, dos seguintes candidatos: Odontólogás: MAUR-ICUI JOSE BARDE,-
RA DOS SANTOS e SURA1A RISEK ROURIE.; Médicós: WALTER. PESSANHA SAI
LES, TECIF110 - GIMENEZ. LUIZ AUGUSTO PAIVA CARDOSO, SANDOVAL RAMOS
DE OLIVEIRA, MARCOS LUll SANTIAGO DA COSTA, ORLANDO jOSI. DE SOUZA.
RAM1RES, FLAVIO CRUZ ARRUDA e FRANCISCO PINHEIRO DAS CHAGAS.

REtACÃO NO INAMPS- 613/78
PORTARIAS 

SECRETARIA /REGIONAL DE ADMINISTRACÃO -.SRAL 

Datadas de 1911 , 78: NO 41 - Dispensa EDIIA CAVALCANTI BRAGA
QUIRIS°, mat. 37.527, Agente Administrativo, da função de Chefe de
Seção, cOdigo DAI 111.1, n? 11.43373, face sua aposentadoria; NO
42 - Designa ZADIA PLÁCIDO DE OLIVEIRA, mat. 38.23-6, Agente Admi-
nistrativo, para exercer A função de Chefe de Seção, cõdigo	 DAI-
-m.1, n9 11.43373.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO AMAZONAS 

N? 27, de 10-1-0-78	 Dispensa, a contar de 3-10=78,MARIA
ISABEL MOURA DA COSTA, mat. 40.647, Técnico de Administração, da
função de Assistente, cOdino 112.3, h? 23.43403, tendo em vista sta
designação para exercer função DAI nó IAPAS,
AGENCIA EM ALAGO-UNHAS - SRBA 

NO 46, de 25-10-78 - 'Retifica na PT-9178 (RS/DG 83/78), o
número da função de Coordenador de Turno, e6(1in°- DA-I 111.1 ,atribuí
da a CLAUDIONDR SAMPAIO LOPES, mat. 88.0.776, que é 21.02761.
AGENCIA EM-JUIZ DE FORA -" SRMG 

NO 67, de 3-10-78 - Designa ELIETE DE LORETO, mat. 49.476,
Agente Administrativo, para exercer a função de Chefe de Seção, co
digo DAI 111,1, nO 11.07929.
AGENCIA EM BARBACENA - SRMG 

NO 29, de 26-10-78 - Designa JOSÉ AMIM FERES, Mat. 	 23.887,
Medido, para exercer a funcão de Chefe de Serviço, eõdigo 	 DAI-.
-111-2, n? 22,08053.
AGÊNCIA E1, UBERLAND1A - SRMG 

NO 4-2, de 1-6 ,-10-78 - Designa MAR-IA- JOSÉ SILVA E PEREJRA,mat.
809.850, Agente AdMinistrativo, para exercer a função de Chefe de
Seco, dõdigo DAI 111.1, n? 11.08229- 	 •
AGENCIA EM GUAXUPE - SRMG 

NO 8, de 18-10-78 - Designa AGUEDA MARIA MANTOVANI AVELINO,
mat. 8,09.377, Agente Administrativo, para exercer a função de Che-
fe de Serviço, cOdigo DAI 111.2, n? 22.0 -4778, em carãter provisõ -
rio.
HOSPITAL ALBERTO CAVALCANTI - SRMG

NO 17. de 27-10-78 - Designa CARLOS VICTOR MENDONÇA, 	 mat.

871.637, Médico, para exercer a função d- 	 cOdigo DAI-
-112.3, n? 23.07765.

AGÊNCIA EM JABOATÂO - SRPE
Datadas de 231-0-78: NO 11 - Designai RIZEIDA VALENtA,DE.AMO

RIM, mat. 805.4-60, Agente Administrativo, para exercer, em caráter
provitorio, a função de Chefe de Seção, cõdigo DAI-111.1, número
21.11668; NO IR - Designa CARLOS JOSÉ NUNES DE SOUZA, -mat.822.508,
Médico, para exercera função de Chefe de Serviço, dõdigo

n? 22.1 i667 e' ANWEIR RAPHAEL DE AGASTIN1, mat. 20.843, Mé-

dico, para exercer a função de Chefe de Posto, cédinó DAI-111.3,n?
23.1167.6.
AGENCIA EM-MACAE - SR-RJ 

NO 14, de 26-1 -0-78 - Designa MANOEL DO CARMO LOSADA, 	 mat.
852.400, Médico, para exercer a função de Chefe de Seção, 	 co_cligo
DAI-111.1, nO 21.12970,
HOSPITAL DE ONCOLOGIA - SARJ 

Datadas de 3-1I-78: NO 3 1) - násiáhá ás Enfermeiras a	 seguir
mencionadas, para exercer as funcões de Chefe de Seção, cõdigo DAI
111.1: n? 2V.05128, VILMA GUIMARÃES LIMA, mat. 890.392 é número
21.05129, ELY SANTIAGO SARDINHA, mat. 836.1951 NO 31 - Designa, em
caráter provisõrio, 1012 CLÁUDIO PIRES, mat. 841.353, Auxiliar Opa
rational de Serviços DiVersos, para exercer a função de Chefe	 de
Seção, cOdigo DAI 111.1, n? 11.05140.
HOSPITAL MATERNIDADE CARMELA DUTRA - SRRJ 

Datadas de 6-11,78-: NO 64 - Designa MARIA DA PENHA PINHEIRO,
mat. 89 -0.284, Enfermeira, para exercer a função de Chefe de Seção,
ctidigo DAI 111-1, o? 21.05205; NO 65 - Designa HELOISA GONÇALVES
DE FARIA MOSEVRA, mat. 833.157, Enfermeira, para exercer a função
de Chefe de Seção, tõdigo DAI 111.1, n? 21.052-04.

RELAÇÃO NO INAMPS-614/78
PORTARIAS 

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRRJ 

AOs servidores adiante discriminados foram concedidas as
aposentadorias abaixo citadas, Pelas seguintes portarias: datadas
de 7-11-78-: aY por tempo de serviço: NO 333 - JOSE GENEROSO, mat.
2.826, Médico, ref. 51; NO 334 - JULIO JOSÉ TAROAS KRAPP,mat.111,
Agente AdMinistrativo, ref. 31; NO 335 - "JOÃO MOREIRA DE OLIVEI-
RA, mat. 26.143, Artifice de Mecânica, classe Mestre, ref. 32-,- NO
336 - EGBERTO- FERREIRA DE ALMEIDA, mat. 24.319, Médico, ref. 50-;
NO 337 - ALBERTO COSTA PEREIRA DA SILVA, mat. 1009, Agente Admi-
nistrativo, ref. 32; NO 342, de 16-11-78 - PEDRO DE FREITAS LOME-
LISO, mat. 6-029, Técnico de Administração, ref. 52 - ; NO 3S2,	 de
17-11-78 - MARFA AMELIA MIRANDA, mát. 33.748, Teiefonista,ref.22;
b) compulsõria: NO 341, de 16-11-78 - a contar de 7-9-7 8 , OLGA
GAMA NEVES, mat. 54.790, Agente Administrativo, ref. 29; datadas
de 17-11-78: NO 350 - a contar de 12-4-78, LIMA PUJOL ROMERA,ma-
trietila 35.5-91, Auxiliar de Enfermagem, ref. 33; NO 351 - a con-
tar de 2-9-78, TOMMASINO IPPOLITO, mat.- 5.395, Fiscal de- tontri-
tuições Previdenciãrias, ref, 51; datadas de 16-11-78: c) por in-
validei: NO 343 - MAR-IA THEREZA RIBEIRO DA SILVA, met.

'(2Agente Administrativo, ref. 29; N? 3-44 - MARIA HELENA DE 0 11% 1)RA
FERREIRA, mat. 53.382, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32; NO 345 -
MARIA HELENA LOPES NORTE, ponto 178.540, mat. 2.285.598, Auxiliar
de Enfermagem, ref. 26-; N? 353 - EVERARDO MARQUES DOS SANTOS,mat.
13-843, Médico, ref. 47-; NO 354 - ANEZIA DOS SANTOS, mat. 66.769,
Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, ref. 4.

RELAÇÃO N? INAMPS-615/78
PORTARIAS 

DIVISÃO DE LEGISLACÃO - SRRJ 

Pelas portarias abaixo, aos servidores mencionados, foram coo
cedidas as seguintes aposentadorias: a) por tempo de serviço: data
das de 1-0-11-78: NO 2 - MARIO PINTO MACHADO, mat. 52.095,Agente
Portaria, ref. 16; N? 3 - VIRGÍLIO LEANDRO DOS SANTOS, mat. 6.682,
Agente de Portaria, ref. 3; datadas de 16-11-78: NO 4 - GERALDO AN
TUNES DE SOUZA, mat. 3.175, Médico, ref. 52; NO 5 - FRANCISCO MON-
TEIRO ROCHA, mat. 10.279, Fiscal de Contribuições Previdenciárias,
ref. 46; NO 9 - GERER LYR10, mat. 90.353, Médico, ref. 43; NO 11 -
ALBERTO MACHADO BRAGA, mat. 56.845, Contador, ref. 47; NO 1.2 - tON
CE1ÇÃO GONÇALVES RODRIGUES, mat. 24,868, Agente de Serviços Compre"
mentores, ref. 31; NO 13 - DULCE DA SILVA COUTO, mat. 62.75-0,Agen--
te Administrativo, ref. 32-; N? 14 - EDSON COSTA, mat. 7.344,Agente
Administrativo, ref. 31; N? 15 - GILBERTO FERREIRA ALVES,matrrcula
16.240, Fiscal de Contribuições Previdenciãrias, ref. 51; NO 16 	 -
GERCY PINHEIRO DE SOUZA, mat. 33.516, Agente Administrativo, 	 ref.
29; NO 17 - OSCARINA MAR-IA RE CARVALHO MARCELINO, mat.70.090, 	 Au-
xiliar Operacional de Serviços Diversos, ref. 16; datadas de 17-
-11-78: SO 22 - ex-combatente i ARLiNDO TAVARES BARBOSA,Mat.22.501,
Auxiliar de Enfermagem, ref.' 34; NO 24 - YVONE BARROSA ALHEIRA' DE
OLIVEIRA, mat. 11.612, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32;	 datadas
de 20-11-78: NO 26 - JOSÉ MARIA BRINCKMARN, met- 22-826-,Médico,re-
férência 47; NO 28 - JOSÉ AMARAL SOBRINHO, mat.51.864, Agente de
Portaria, ref. 17; NO .29 - IZALINDA MOURA DE MIRANDA, mat. 3-0.422,
Agente Administrativo, ref. 33; N? 3-0 - JOSfLITA GUIMARÃES MENDES,
mat. 11.933: Auxiliar de Enfermagem, ref. 34; NO 39, de 23,11-78 -
VITTORIO ANTONIO DEVECCH1, mat. 59.031, Contador, ref. 47; b) por
invalidez: datadas de 16-11-7 8 : N? 6 - GLORIA MIRANDA, mat.37.528,
Agente Administrativo, ref. 32; NO 7 - JOSE CORIOLAND COSTA, mat.
65.795, Auxiliar Operacional de Servidos Diversos, ref. 29; NO 18-
ARDIAS FREITAS NOGUEIRA, mat. 4.701, Agente de Portaria, ref. 8;N9
19 - MILTON RUY FER, mat. 49.6 0 3, Agente de Portaria, ref. 1-6.



terça-feira 5
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II)
	

Dezembro de 1978 68'3

AELACÃO N? INAMPS-616/78
PORTARIAS 

_ Os servidóres. adiante discriminados foram dati_g nados pare exar.
cer'-es funçõei abaixo citadpS 4 ,do grupo DA-I;_peJa seguintes portar
rias 8 '
GE14t)A-,EWARARADUARA_: 

N? 38 de	 Dbefa„de Sação,;,código 111.1,nO 11.16983",
MARIA tUIZA- - GARCIA DE Ai ln-U,'Ma t. 807.5554lent1&nidistrativ0
AGENCIA FM . BOTOCATU• - SWTF

NO Z3, de 12 ,. 7-78 - Chefe de Seção, código 111.1, n? 11.17120,
JOÃO BATISTA TOMAZINI, mat. 867.730, Agente Administrativo.
AGENCIA EM CATANDUVA 	 SRSP 

NO 133, " de 18-7-78- Chefe de Posto, cVdioci'1,l1.3,n?' 23.18497,
JOÃO MIGUEL CAIAI, mat. 846.778, Médico.
AGENCIA EM CAMPINAS - SRSP 

N? 302, de 24-10-78 -.Coordenador de Turno, código 111.1, 	 n?
21.17188, VADIA TOMPOLATO, mat. 871.361, Médicó.
AGÊNCIA EM ITI) - SRSP-

N-9 3, de 11-10-78 - Dispensa, a contar de 11-10-78-, LOCO DER-
VASIO SAVIETO, mat. 834, 862, da função de Chefe de Seção,c6digo DAI
111.1, n? 21.17292; NO 12, de 31-10-78 - Desi g na ROBERTO AKIEUN1 VA
NATO, mat.. 868.957, Médico, para exercer a função- de Chefe de Seça-O,
código DAI 111.1, n? 21.17252.
AGENCIA EM'ERANCA - SASP • '

NT 18, de 22-9-7 8 - Designa. OUALTER HUGHES FERREIRA, matricula
817.118, Medico, para exercer a função de Chefe de Serviço, código
DAI 111,2, n? 22.17246-
AGENCIA EM R-10 CLARO 	 SRSP 

Ne 133, de 2-5-78 - Designa. GUILHERME MACHADO, mat.819.952, Me
dico, para exercer a. funcio de Chefe de Serviço, código DAI 111.2 7
n? 22.17603.
AGENCIA EM SÃO-CAETANO eo su -  SRSP

NO 30, de 2-10-78 - Designa MARIA ANGELA DE PAIVA MUNHOZ, mat.
R46.6 .40, Agente AdMinistrativo, para exercer a função de Administra
dor de 'Posto, código ,AAI 111.3, à? 11.19172. 	 -

AGENCIA EM SÃO CARLOS	 TRSP 
N? 8, de 111,8-78 - nesi g na DONATO ARDE-RI, mat.. 8.486, Agente

AdMinistrativo, para exercer a função de Chefe de Seção,c6digo DAI
111.1, nO 11.17841; NO 12, de 23-11-78 - Dispensa, a contar dê . 44-1-
73, JOANNA RAVINA PINHEIRO, mat. 25.016, A g ente Administrativo,da

função dé Administrador de Posto, códi g o DAI 111.3, nO 13.1780,f-a-
ce tua desinnação para outro cargo,
AGENCIA CM SÃO VICENTE - SRSP 
" - Os servidores adiante discriminados foram designados para exer
cer as funções abaixo citadas, do g rupo DAI, pelas seguintes porta-
rias: datadas de 19-10-78: NO 64 . - Chefe de Seção, código 111.2, n?
21.18778, JOTE SINGER, ma-t-. 884.901, Médico, ref. 491 NO 65 - Chefe
de Seçõo, código 111.1, n? 21.18790, ENERV NUNES DE ARAUJO, 	 mat.
54.095, Enfermeira; NO 67, de 24-10-78 - Chefe de Seção,c6digo111.1,
n? 11.1 0 791, em caráter provisório, MARIA GILDA MASSÓLA,	 Matricula
855.401, Datilógrafo.
AGENCIA EM OSASCO - SRSP 

N o 21, de 129-78 - Declara vaga a função de Coordenador 	 de
Turno, código DAI 111.1, tl .? 21.151419, em virtude do falecimento 	 do
servidor ANTONIA FLAVIO FRANCA, Mat. 804.432, ocorrido em 	 8-9-78:
Os servidoras adiante discriminados foram designados para 	 exercer
as funções abaixo citadas do grupo DAI 110, pelas seguintes porta -
rias: -NO 11, da 7-3‘ . 78 - Chefe de Seção, códi g o 111.1,n9 11.18426,
MARISTELA MOTE FERREA, mat. 867.235, Agente Administrativo; NO 22,
de 12-5-78 - Chefa de Serviço, código 111.2, n? 22.13358, FRANCISCO
FREDERICO, mat. 1.279, Medico; NO 24, de 27-9-78 - Coordenador 	 de
Turno, códi g o 111.1, n? 21.18420, LUTHERO DE nLIVEURA GU1MARAES,ma-
tricula 893.90 8 , Médico; datadas de 28,9-78: N.O 26 - Chefe de	 Se-

código 111.1, nO 11.18402, JUSSARA COE1.110- DE BARROS MELLA,mat.
867.234, Agente Administrativo; N? 30 - Coordenador de Turno, códi-
go 111.1, n? 21.18421, RENATO SANTOS ABREU, mat. 877.791, Médico.;
N? 31, de 23'9-78 - Chefe de Seção, código 111.1, à? 21 .181425-,
ALVES EVANGELISTA, mat. 804.438, Enfermeira.
AGENCIA EM PIRAC1CARA - SRSP 

NO 158, de 31-10-78 - Designa EODOLN-VRA MARIA PAMPADO DE LIMA,
mat. 804.283, Alente "Administrativo, para exercer a função de Admi-
nistradór de Posto, código DAI	 nO 13.17532..

RELAÇÃO NO INAMPS- 618/78
PORTARIAS

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRBA
NO 48, de 6-11-713 - Dispensa, a pedido, a contar de 10-1-78.

NICOIAS GERALDO GOME2 CORDERO, mat. 821.74-4, Médico.
DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRMG 

NO 24, de 7-11-78 - Rescinde, a pedido, a contar de 10-12-75
o contrato de trabalho da Auxiliar Operacional de Serviços Diver-
sos	 EgV1RGEN DE JESUS, mat. 844.423.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO RIO DE JANEIRO 

NO 84, de 10-11-78 - Aplica ao servidor JAIME C i5RDOvA AMAVA,
Datilógrafo, mat. 886.880, a penalidade de demissão prevista no
inciso III, do item 59, combinado com o 1tep 54, do Regimento do

Pessoal Empregado (Resolução o? ("92.21/71, 3o antigo INPS), por
infraçío ao inciso 1, do item 55, da mesma norma, combinada-com a
letra "a% do artigo 482, da Consolidação. das Leis dó Trabalho.

-
,

AlIA3A0 NO ISAMPS-:,637./78-.
PORTARIAS •	 •

DEPARTAMENTO. 12EGVONAL. DE PESSOAL	 TRPE '
1,12 57, de. -3 •1-1:178..- Declara vagos os cargos adiante discri-

minados, em. virtude de falecimento, nas datas nencionadas,
séguintasy servidores:. Medido, NS 901,, ref.	 PETRUS BALTAMAR1A
DORNEIAS' tAMARA, met, 71„623,' em 19-7-78; 'Fiscal de Contribuições
Previdenciáries, TAF 605-, ref. 46, MANOEL ELIETTE Dl ALMEIDA FON-
SECA, mat. 35.155, em 10-8-78. -
DEPARTAMENTO REOIONAL DE PESSOAL - SKRS 

Pelas portarias citadas abaixo, os seguintes servidores fo-
ram desligados, nas datas indicadas, tendo em vista suas aposenta
donas: Da Tabela Permanente de Pessoal: datadas. de 6-11-78: 1.1-f
80 - a contar de 10-10-78 . , GEORGiNA NICOLA DRUM, nat. 803.260, de
clareado vago, em conSeqUencia, o cargo de Telefonista, Classe 8,
ref. 22, de que era detentora; NO 81 - a contar de 1?-11-78, CLE-
L1A FERNANDES LIMA; mat. 885.416, declarando vago, em consaqUen-
cia, o cargo de DetilógraEo, Classe A,. ref. 16, de que era deten-
tora; NO 82 - a contar de 10-11-78, TUPAN QUINTAL DA 	 FONTOURA,
mat. 851.263, declarando vago, em conseqUencia, o cargo de -Moto --
riste Oficial, Classe B, ref. 20, de que era detentor; 	 datadas
de 9-11-78-: NO 87- a contar de 19-1,0-78, AYGO DA SILVA PAIM,mat.
802.772, declarando vago, em- conseqUencia, o cargo de 	 Auxiliar,
Operacional de Serviços Diverkos, Classe C, ref. 22, de que 	 era
detentor; NO 91 a contar de 19-8-78, ALFREDO HENRIQUE . SCHULTE,
mat. 881.097, declarando vago, em conseqUencia, o cargo de Medico,
Classe B, ref. 43, de que era detentor. Do Quadro Suplementar: N?
86, de 9-11-78 - a contar de 19-8-78, IOLANDA . MAR1A GONZAGA FER -
MANDES, mat. 1385.434, declarando vago, eM conseqUencia, o	 cargo.
deServente, afvel 5, de que era detentora; NO 90, de 9-11-78 	 -
Exonera, a pedido, a contar de 2-6-78, do Quadro Suplementar de
Pessoal, o Médico, nível 21, JOSE DANES1, mat. 55.344; 14? 92, de
9-11-78 - Exonera, a pedido, a contar de 2-1-78, do Quadro Suple-
mentar de Pessoal, o Escriturário, nível 11, VILNEI MATTfOLI LEI-
TE, mat. 38.217.

TEE:FRINIXD5E; DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
EXTRATO-DE PROTOCOLO

EXTPATDCVM-M 06/78 - EXECUÇÃO PARCIAL DD CONVÊNIO CVM-N9 06178

PARTES: 'COMISSÃO DE VALORES MOBILIÃRIOS - CVM, representada
por seu Presidente Dr. ROBERTO TEIXEIRA DA COSTA, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 17, -:Ln
cios I e XIV, do Regimento Interno da .CVM, aprova-
dopelaPórtímiarR 327 de 11 de julho de 1977, do Ministro
de Estado da Fazenda e o INSTITUTO BRASILEIRO 	 DE

MERCADO In CAPITAIS - IBMEC, neste ato representado
por seu Diretor-Geral, Dr. HORACIO DE MENDONÇA NkrEll

OBJETO: Elaboração de um Estudo denominado "O Empresário Na
cional Privado da Indústria de Transformação".

racrixio: Dispensada, com base no art.126, § 29 alínea "d", do
Decreto-lei n9 200/67..

VALOR:
	

CR$ 8.204-052,50 (oito milhões, duzentos e quatro
mil, cinquenta e dois cruzeiros e Cinquenta centa-
vos), cabendo ã CVM a co-participação no montante'
de CR$ 1.200.000,00 (huns milhão e duzentos mil cru
zeirós).

PRAZO:	 8 (Oito) meses, a contar da data de assinatura do
presente protocolo.

DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA E EMPENHO: As despesas atribuídas ã CNIR
para execução do presente Protocolo correrão, no
corrente exercício, ã conta do Programa de Trabalho
03090424600, Elemento de Despesa 3.1.3.2 do Orça-
mento da CVM, tendo sido emitida a Nota de Empenho
Global n9 548 de 13 de novembro de 1978, no valor
de CR$ 900-000,_00 (novecentos mil cruzeiros).	 110
exercício vindouro, correrão ã conta de- dotação or-
çamentária específica para atender a despesas 	 de
igual natureza.

Assmommlu 23/11/78	 Ofício. n21691/78

'	 C V



6E334 "ferça .,feiret • 5-
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 -- Parto II)	 Dezembro ,4e "1978

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

EXTRATO
ESPÉCIE: Termo de Convênio celebrado entre a SUDEPE, a Em
presa Catarinense de Pesquisa Agropecuãria S/A -- EMPASC, o
Instituto de Pesquisa e Extensão da Pesca - IPEP, a Asso-
ciação de Credito e Assistência Pesqueira dé Santa Catari-
na - ACARPESC e a Prefeitura Municipal de Caçador (SC) , em
28 de novembro de 1978.

OBJETIVO: Implantação de um posto de piscicultura na Esta
ção Experimental de Rio Caçador, Município de Caçador, Es-
tado de Santa Catarina.

CRÉDITO: A contribuição financeira da SUDEPE, para o pre
sente exercício, no valor de Cr$ 1.000.000;00 (hum milho
de cruzeiros), correra ã conta 'do Projeto 04.15.089.5048 -
Desenvolvimento Pesqueiro, Subprojeto Valorização da Pesca
Artesanal, Elemento de Despesa 4.1.2.0. - Serviços em Regi
me de Programação Especial, Itens 42, 43, 80 e 81; Fonte
de Recursos: Tesouro (A-00) - Cr$ 73.000,00 e F.N.D. (A-23)
- Cr$ 927.000,00. -

NOTAS DE EMPENHO: 611 e 612, de 21 de novembro de 1978.
VALOR DE CONTRIBUIÇÃO: Cr$ 1. 000 . 000 , 00 (hum milhão de cru
zeiros-) .
PRAZO DE VIGÊNCIA: .1(um) ano, a contar de 28/11/78.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIAR DO COMÉRCIO
INATJTUTO DO AVICAR g Po ÁLCOOL

EXTRATGEONTPAWAL-.)

-

Itantratante:. Xhstitlito iloilAçúcar e do Álcool
. _Contratada : fladser Engenharia Ltda.

OBJETO DO CONTRAJO: ... 	 Aditivo ao contrato-de empreitada global para execução
de obras e reparos, firmado em 14.12.77.

Em 26 de outubro de 1976,

FORMA DE"LICITAÇÁO:... . De conformidade com o despacho do Exm 9 Sr.:  Presidente
do I.A.A. "ás fls. 7, datado de 5.9.78 no PA-1323/78.

N9 3132 0600

EMPENHO 	  N9 0804 de 02.10.76

VALOR 	  Cr$ 996.050.00 (novecentos e noventa e seis mil e cin -
quenta cruzeiros) - Total.

PRAZO .	   2 (dois) meses.

ASSINATURAS:...-..,... . GEN. ÁLVARO TAVARES CARMO - Presidente do IAA.
Sérgio Bruno da Silva p/Madser Engenharia Ltda.

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
COLÉGIO -PEDRO H

EXTRATO DO CONTRATO N.9 09-78
A)Espécie: contrato celebrado entre a'

Autarquia Colégio Pedro II e a firma
Engenharia Ltda.

B) objeto: Reparos nas Instalações
elétricas no prédio do Externato Bernar-
do de Vasconcelos, localizado na Avenida
Marechal Floriano n9 80, cidade do Rio
de Janeiro.

C) Modalidade de licitação: Tomada de
Preços n.° 05-78. (Processo 3.588-78).

D) credito peto qual correrei a despesa:
4.1.1.0 — Obras Públicas.

E) Número e data da Nota de Empe-
nha: Notas de Empenho ns. 237 e 238,
expedidas em 08 de setembro de 1978.

•P) Valor d: Cr$ 2.485.730,00
(dois milhões, quatrocentos e oitenta e
cinco mil, setecentos e trinta cruzeiros).

G) Prazo de vlgencta: 150 (cento e cin-
quenta) cilas.

(Of. 154-78)

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE PELOTAS

EXTRATO DE CONTRATO
a) Térreo de Contrato de Obras Mil-

coa;

b) Termo de Contrato firmado entre
a Universidade Federal de Pelotas e a
finta J. R. Construções Ltda., para a
execução das obras de Adaptação e Can-
clusão do Bloco B4A do Instituto de Dia-

- latia, no Campus Universitário.
c) Modalidade de licitação, Tomada de

Preços 34-78.
d) A Despesa de Cr$ 838.721,98 ocor-

rerá pela Verba Obras Públicas 4.1.1.0
— e a Despesa de 04 235.204,43 terá
atendida pelos recursos próprios 1978;

C) Empenhos números 5778 e 5777 de
.13-11-78;

i) O valor do contrato será de Cr$ ....
871.928,41;

g) Prazo de vigéricia lerá de 100 dias
Ateis;

h) contratante: Prof. Ibaen Wetsel
Stephan — Reitor;

Contratada: Sr. José Ferreira, Rollin —
J. R. Construções Ltda.

Testemunhas: Luis Fernando da Silva
Carmem Lúcia Souza Ávila. — Flávio

C. Nogueira, chefe do Serviço de Finan-
ças.

(Of. 858-78 — UFP•1).

EXTRATO CONTRATUAL

PARTES .	  Contratante: Instituto do Açúcar e do Álcool
Contratada : BSB-Serviços Empresariais Ltda.

OBJETO DO CONTRATO .	  Contrato de prestação de serviços de limpeza e COnser-
Vae50 nos prédios e dependências ocupados pelo IAA, na
cidade do Rio de Janeiro e pela Superintendência Regi°
nal de São Paulo,

ASSINADO .	  Em 16 de outubro de 1978

FORMA DE LICITADA° .	  Tomada de Preços n 9 04/75

CREDIT° .	  N9 3132 0500

EMPENHO.	
	

0753 de 20.09.78

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
RESUMO DO CONVÊNIO N9 02/78-UPPr, FIRMADO EN-

TRE A UNIVERSIDADE FEDERAL DÓ PARANÁ E A COM

PANADA PARANAENSE DE ENERGIA ELEÊTRICA-COPEL.

OBJETIVO: Para construção e exploração dos mo

delas reduzidos bidimenslonal e tridimensional

para fins de estudos hidráulicos do vertedouro

e bacia de dissipação de energia, componentes

do aproveitamento hidroelétrico Coaracy Nunes,

no Território do Amapá.

PRAZO: O prazo do convénio ser& de 120 dias

contados da aferição do modelo.

VALOR: O custo dos trabalhos é estimado pelas

Fartes em Cr$ 1.100.000,00 (hum milhão e com

mil cruzeiros).

ASSINATURA: Pela Universidade Federal do Para

só, o Reitor, Professor Ocyron Cunha, pela CO

PEL, o Diretor Presidente, Eng9 Arturo Andreoli,

assinam ainda dois representantes da Eletronor

te e duas testemunhas".

VALOR; ....................... Cr$ 5.813.026,56 (cinco milhões, oitocentos e treze mil
Vinte e seis cruzeiros e cinquenta e seis centavos) pa-
ra o RJ e Cr$ 763.326„72 (setecentos e sessenta e três-
mil, trezentos e vinte e seis cruzeiros e setenta e -
dois centavos) para SP. - Anuais.

ASSINATURAS:—.....,...... GENERAL ÁLVARO TAVARES CARMO* - Presidente do- IAS.
Jose Arthur Nunes Vieira plBSB-Serv.Èmpresariais Ltda.
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,MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA
	 - Avenida Presidente Vargas n9 84 39 andar-sala 308,

Rio de Janeiro OWU.

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUÕVEAR
Rio de Janeiro (RJ), 30 de novembro de 1578,

ESPÉCIE:
PARTES:

OBJETO:

CONVÊNIOtkEN Á,..N9 015/78 de 28 de novembro de 1978.

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR E A UNI

' VERSIDADEDE SÃO PATJ,4,0-ozná4INTERVENIÊNCIA,,

DO INSTITUTO ASTRONÓMICOS- GEOFISICO.

REGULAR A COOPERAÇÃO RESTRITA .A SER PRESTA-

DA A BENEFICIADA COMO AUXILIO PARA REALIZA-
ÇÃO DO PROJETO DA PESQUISA REGIONALIZAÇÃO
SÍSMICA DO BRASIL le .

- COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

COMUNICADO,DEMAP N9 267

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica que fará reá4zar

a TOMADA DE PREÇOS, DEMAP N9 78/46 , cujo EDITAL assim se resume:

FUNDAMENTO: CELEBRADO DE ACORDO COM O DISPOSTO NA LEI N9
Mn DE 27 DE AGOSTO DE 1962 E LEI N9 6.189 DE -
DEZEMBRO DE 1974 E DECISÃO DA COMISSÃO DE
LIBERATIVA DA CNEN EM SUA 466? SESSÃO DE 02.
03. 1978.

VALOR:	 Cr$ 199.000,00 ( CENTO E NOVENTA E NOVE MIL CRU
ZEIROS ) .

CRÉDITO: RECURSOS FINANCEIROS CORRERÃO À CONTA DO
FNEN. PROGRAMA: SERVIÇOS DE SEGURANÇA E RA
DIOPROTEÇÃO ; SERVIÇOS DE TERCEIROS;

EMPENHOS:	 N9 301/78 - Valor de Cr $ 199.000,00

PRAZO:	 EXERCÍCIO FINANCEIRO 'DE 1978
OBSERVAÇÃO: O EXTRATO FOI ELABORADO DE CONFORMIDADE

COMO DECRETO N9 78.382 DE 08.09.1976.

, OFICIO N9 1660/78 - Agencia Nacional

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANLC CENTRAL DO BRASIL

Diretoria de Administração
Departamento de Administração de Recursoi Materiais

COMUNICADO DEMAP N9 266 

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica que fará realizar a

TOMADA DE PREÇOS DEMAP N9 18/45, cujo EDITAL assim se resume:'

OBJETO: Execução, sob regime de empreitada por preço global, de

serviços de reforma nas dependências do Banco Central,

nt. Avenida Rio Branco n9 30, Rio de Janeiro (RJ).

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas no dia 19.12.78, às

10:00 horas, na Avenida Presidente Vargas n9 84 - 69 an

dar, sala 609 - Rio de Janeiro (RJ).

HABILITAÇÃO: As firmas interessadas poderão inscrever-se no Servi

ço de Registro de Fornecedores do Banco Central até o

dia 11.12.78.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente, das 10:00 às 16:30 ho

ras, no Seguinte endereço:

OBJETO:	 Fornedidento de máquinas de amarrar ~erário.

DOCUMENTAÇÃO ' E PROPOSTAS: Serão recebidas no dia20.12-78.às 10:00

horas, na Avenida Presidente Varges n9 84 69 andar,

'sala 609, Rio de Janeiro (RJ).

HABILITAÇÃO: As firmas interessadas poderão inscrever-se no Servi

ço de Registró de Fornecedores do Banco Central até

-o dia 11.12.78.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente, das 10:00 às 16:30 ho

ras, no seguinte endereço:

Avenida Presidente Vargas n9 84 - 39 andar 	 sala

308, Rio de Janeiro (RJ).

Rio de Janeiro (a7), 30 de novembro de 197E.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

COMUNICADO DEMAP N9 268 

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica Ate fará realizar a

TOMADA DE PREÇOS DEMAP N9 78/47 , cujo EDITAL assim se resume:

OBJETO: Fornecimento e instalação de uma central de refrigeração

nas dependências dó Banco Central mo Rio de- Janeiro(Rd).

DOCUMENTAÇÃO E 'PROPOSTAS: Serão recebidas no dia 21.12,78 às

I0:00 horas, na Avenida Presidente Vargas n9 -84, 69andam

sala -609, no Rio de Janeiro (RJ).

HABILITAÇÃO: As firmes interessadas poderão inscrever-se no Servi-

ço de Registro dê FOrnecedóreS do Banco Central até o

dia 11.12.78.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente, das 10t00 às 16r30 ho

ras, no seguinte endereço:

- Avenida Presidente Vargas n9 -84, 39 andr, sala 308,.

Rio de Janeiro (:RJ)..

Rio de Janeiro (RJ), 30 de rovembro de 1978.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES



Boletim N. •: 226

Dolar doa
Estados Unidos

alares-
Convãnio 

LibraAlsred :na

Marco Alemão

Florim Holandãs

Franco Suiço

Lira Italiana

Franco Briga

Franco Franas

Coroa Sueca

Coroa
Dinamarquesa

• Coroa,
Norueguesa

Xelim Austríaco

Escudo
Portupogs
Peseta
Espanhola

DiSlar Canadense

len Japonãs

Peso Arge00in0

Novo Peso
0cm:uai°
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Boletim N 222	 . lialal, 20,.11. 78

?	 51
MOEDAS

,	 2.,

A V	 ,'OMPRA
.;	 Ali :

A ,fv	 VENDA

DrÃji-'Mo,	 ,
Éstauas	 tal .1.,F. 19,950 20,05
POlurfs-
Convf;nif 19,950 20,050

Étbra EsterlIba NffinNAL NOM/NAL

l'farca Alemão NOMíNAL' NOMINAL

Florim Holanals •	 'NOMINAL NOMINAL

-Franco Suiço NOMIriAl..	 .	 .	 _
NOMINAL

Livi I Fall.pla

.

NOSIINAL NOMINAL

Franco belga
- •	 ._	 ..	 l

NOMINAL NOM./NAL

Ftauct:Franas . NOMINAL NOMINAL

-Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL^

Coroa
Dinamarquesa

NOMINAL	 . NOMINAL

Coroa
NorueguesA

NOMINAL	 - NOMINAL

Xelim Austríaco NOMINAL NOMINAL

-	 Escudo
Porruguãs

NOMINAL NOMINAL

Peseta
Csydnhola NOMINAL NOMINAL

1)61.1. Canadense NOMINAL NOMINAL

len Japonãs NOMINAL NOMINAL

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

Novo	 ePso
Uru -tia to

NOMINAL , NOMINAL.

Boletim N.': 223
	

Data: 21.11. 78

11 010  A, S

Dotar ains
Estados Unidos

A....,	 COMPRA k2.2.....ENDt..

20,05019,950'

Qalares‘
Convenin 19,950 20,050

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

Marco Alemão NOMINAL NOMINAL

Florim Holandãs NOMINAL NOMINAL

Franco Suiço NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL NOMINAL

Franco belga NOMINAL NOMINAL

Franco Francãs NOMINAL NOMINAL

CCM., Onera NOMINAL NOMINAL

Coroa
Dina marquesa NOMINAL NOMINAL

Coroa
Norueguesa

NOMINAL NOMINAL

XClim Austríaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Portuguãs NOMINAL NOMINAL

Peseta
Espanh ola' NOMINAL NOMINAL

Díilar Canadense NOMINAL NOMINAL

len Japonãs ^ NOMINAL NOMINAL

Peso A rge n t i no	 • NOMINAL NOMINAL

Novo Peso
Uruguai / NOMINAL NOMINAL

Boletim N.: 224
	

Data; 22.11.18

MOEDAS Ajv	 COMPRA A jo	 VENDA

Solar dos
'	 Estados Unidos 19,950 20,050
•	 Dólares-

Conv;rlio 19,950 •	 20,050

-	 Libra Esterlina NOMINAL 'NOMINAL

Marca Alemão NOMINAL NOMINAL

Florim Ho I andãs NOMINAL NOMINAL

Franco Su iço . NOMINAL , NOMINAL

.	 Lira ILaliana NOMINAL NOMINAL

Franco belga NOMINAL NOMINAL

Franco Francãs	 , NOMINAL NOMINAL

blINIST*RTO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIO NAL GE

ESTRADAS DE RODAGEM
CONCORRENCIA — EDITAL. N.° 215-78

Aviso de Trander88cie
De ordem do Senhor Diretor-Geral do

Departairtento Nacional de Estradas ds

A' v .	 f f laVg A A h:	 VENDA
...........-.~----

,	 Coroa SueLa , NOMINAL NOMINAL

Coroa
Dinanwrquesa. à	 NOMINAL NOMINAL

'	 C""N 	 ds'a
.• ;:i	 -1 dornegu

NomiNAL 140MINAI.

.	 xelim Ad,,,,e10,	 ,., 'NOMINAL r • •••• - 4lOMIN0'L

Escudo	 .	 .
'	 POringuí:s. NOMINAL -NOMINAL

5tspanhOra ' Nomrwii.' , 'Nbnlii+iiii, 	 •

•	 DPI dr. EaUádnnni,	 ' •	 :NOAINAL : NOMIWAL

len 'J. 1.nO il? ' I '' I'ÕMINAL NOMINAL

Peso *A rg en ti no . ,NOMINAL '	 ' NOMIN.AL

NUYI) Posb' NOMINAL - 'NOMII,IÚ

Boletim N. 225,	 ,12ata; 22.11.78

MOEDAS	 . v	 COMPRA A fv	 VENDA

Rolar dos	 ..,
Esta.os Gniuos 19,950 20,050

Couvãnio 19,950 20,050

:	 Libra Ester/alta
..
NOMINAL NOMINAL'

Marco AleMão NOMINAL NOMINAL

•	 Florimyolandes NOMINAL NOMINAL

'	 Franco Su;ço NOMINAL NOMINAL

Lira, Italiana NOMINAL NOMINAL

Franco belga NOMINAL NOMINAL

.	 Franco.Francãs NOMINAL NOMINAL

. Corno Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa
Dinamarquesa NOMINAL , NOMINAL	 .

•	 Coroa
Noruepuesa

NOMINAL NOMINAL

Xelim Austríaco- NOMINAL NOMINAL

Escudo
Porrupuãs NOMINAL NOMINAL

,	 Peseta
olaEspanh NOMINAL NOMINAL

DOISr Canadense NOMINAL NOMINAL

/en Japonãs NOMINAL NOMINAL-

-	 Pesoltrgentino NOMINAL NOMINAL

el=ular
NOMINAL : NOMINAL

Data: 24.11.78

Ai,/	 ~RA A iv_	 VWMA .

19,950 20,050

19,950 -	 20,050

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL.'

NOMINAL NOMINAL

.NOMINAL NOMINAL

' NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL -NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL •	 NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL . NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

' NOMINAL	 ' NOMINAL	 •

Rodagem (DNER), avisamos aos interes-
sados, que Por motivo de ordem adminis-
trativa a Concorrencia -referente ao Edital
núniero 215-78, para Seleção de Em-
presa de Consultoria, objetivando coor-
denação, supervisão e controle dos Ser-
viços de recapeaniento da pista (CBUQ)
sobre regularização (MBPMP) e do acos-
tamento (TSD), terceira faixa e serviços
diversos complementares na Rodovia- BR-
478-PR, Trecho Curitiba. — São Mateus
do- Sul, Subtrecho Araucária — Lapa,
mercada para o dia 30 (trinta) do alia

de novembro de 1978, As-)14;30 boras foi 	 PUNO [Janeiro, 27 de noVenibi.o de 1978,
transferida para o dia 11 (onze) do alès Eng.. salvan Borborenza .cla,.pilva --
de dezembro de 1978, aélemsnaz -hora, no Chefe- 6 ç.talipo Executivo d6P Cana:Têm.,
=uno local anteriormere fixados.

c11.1+31 PC	 '
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MINISTÉRIO' DA AGRICULTURA '
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401 -E-STADO, 	 (14Rbgso-- CE/MI-D8

IMA	 .
EDITX12'.. dbm' PRA/0 DE 6_0 - (SESSENTÀ) DIAS 

O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO- E REFORMA AGRARIA
-INCRA, pelo Presidente' da Comissão Especial - de tftscriminação ' de

Terras Devolutas no Municipto de Dtamant ;ine, EstadO de Mato Gros
so, criada pela ' Fortaria INCRA N9 845, de ' 05 de setembro de 1978,
publicada no Wario Ofteial da União dd'dia 14 de setembro de
1978, com fundamento nos ,artigos 29-, 39 . e' .49 da' lei n9 6.383, de
07 de dezembro de 1976 e de acordo com os artigos 11 e . -97 a 102
da Lei n9 4.50 -4-, de 30 de novembro de 1964, combinados Com as
disposições da Lei n9 4,947, de 06 de abril de 1966, -e ainda de
acordo com o' Decreto-Lei n9 1.164, de 19 , de abril de 1971, al te
rad° pelo Decreto-Lei n9 1.243, de 30 de oUtubro de 1972, 	 pela
Lei n9 5.917, de 10 de setembro de 1971, e pelo Decreto-Lei n9
1.473, de 13 de junho de 1976, CONVOCA as- seguintes pessoas: ABA
DIO FERNANDES DA SILVA, ADAO DA SILVA -FIM, ADX0 DA SILVA NETO,
ADELINO PATRIAL, AGENOR GARUTTI, AGROPECUARIAMATOCROSSENSE S/A,
ALEXANDRINO MARQUES SOBRINHO, ALBERTO 'FIGUEIREDO, ALBERTO 	 JOSE
MAGRO, ALBERTO- SAMAJA, ALICE MAGRO GE -A, ALTINO -MARCAI°, ALTINO

;SILVA RIBEIRO, AMADEU AMARAL DE FRANÇA PEREIRA, ANISIO -CASTILHO
FONSECA, ANTONIO , AUGUSTO SALES FIGUEIREDO, ANTONID ALVES,ANIONIO
BRA2 LIMA, ANTONIO FERREIRA DA SILVA, ANTONIO , JURCA, ANTONIO JUR
CA JUNIOR, ANTONIO MALAVAZI, ANTONIO MORENO', ANTONIO RIBEIRO DO
VAIE, ANTONIO SIVIER0-, ANIONIOS SEMAAM ABDUL MASSIH, 	 APARECIDO-
ANILSON BARONCELI, ARCANGELO MAGRO, ARISTIDES AUGUSTO 	 MARTINS,
ARLINDO MAGRO, ARLINDO ROQUE BIASI CLIVAII, ARNALDO FERREIRA DOS
SANTOS, ATTILID SALVINI, BENEDITO ALVES DE DLIVEIRA, 	 ,,CANDIDO

CHISLENE, CARLA rRESPI, CARLOS CELSO ROSSI, CARLOS LATHARIO UHR,
CUINS : GUIMARÃES MARCONDES FEITOSA, CEURE RAFFO, CHARLES ADWIN
DE . OLIVEIRA, CLAUDIO ARAOJO MENEZES, CLEIDE HERMINIO VISARI,CONS
TANTINO JArOB CONSTANTINO, DAISY BORGES DAROZZ, DANILO FERRE/RA
DOS SANTOS, DARIO PEREIRA BRAGA, DAI-RO PORTES MONTEIRMAVID POR
TES MONTEIRO', DECIO LUIZ FURIGO - , DELFINO FERREIRA DE	 FREITAS
DEOCLECIANO DANTAS DE FREITAS, DEVAIR ' JOSE MAGRO, DIMAZ DE SOUZA
DINO SAMAJA, DIVA MAGRO, DOLMIRO JOSE DA SILVA, EDDA DOROIHY BRA-
GAZZA VIGARI, EDMUR GALLI, EDSON BARROS ARANTES, EDSON BORGES DE
CARVALHO, EDUARDO MORI, EGISTO MAGRO, EILEEN NICHOLAS,ENIO ZULLI,
ERCILIA MARIA 'DOS REIS, ERMELINDO SIVIERO, ERNESTO SALER, EROSTI
DES BORGES NETO, EUCLIDES SIVIERO, EUGENIO MEYER, FAUSTO DA 	 CU
NHA PEREIRA, FAUZI SEMAAM ABDUL MASSIH, -FARIZ MAHFUZ, FERNANDO
FRANCISCO PAIVA, FERNANDO MARIA PEREIRA,- FLAVIO MILAN, GABRIEL
(ARA JOSE NETO, CALVA° ROQUE SALVE, GERALDO ARANTES, GIANNI FRAN-
CO SAMAJA,`GILBERTO FELIPE VIGARI, GILBERTO GRESORID, GUILHERME
MAGRO, HAMILTON CABRAL DE MENEZES, HANI HUSSEIN KASSAB, HANS DIE
TER SCHMIDT, HEINRICH W. BERG, HELGA SCHMIDT, HELID URPIAND DE
OLIVEIRA, HELMUT ANTONIO MATZEMBACKER, HENRIQUE BORENSTEIN, HEN-
RIQUE DOS SANTOS BARBOSA, HERCULIS JOSE VIGARI, HERMANN IIETZ, H7
LARIO VILLAR MERCADANTE, HUMBERTO- ORLANDO COLOMARINO, INACIO LAC
TOSINSKI PUKALESKI, INES FERRADINO SALU, INDALECIO VILAR, MUS
IRIA DE TECIDOS E CONFICÇOES RESLI LIDA, IRECE FERREIRA NETO,IRi
NE MEDICI CRESPI, ISRAEL DE CAMPOS NAVARRO, IZIDORO /UM; JAIME
NLADMIR DE OLIVEIRA, JAMES MCVMIRE, JASPER BRESLER, JEAN' MEDICI,
JERSON DE OLIVEIRA, JESSE FERREIRA FONSECA, JOAQUIM' ANTONIO 	 B.
COUTO, JOAQUIM SERGIO DE SOUZA, JOÃO BIZARRO DA NEVE FILHO', JOÃO-

	

' BIZARRO DA NEVE, JOÃO MAGRO, JOÃO MARCELO DE SÃ, JOÃO 	 MARTIN5,
JOÃO NUNES DA SILVA, JOAO RAMOS DOS SANTOS, JOÃO SEBASTIÃO QUE!
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ROZ, JOÃO VICTOR MEINERT; JOEORTIZ ARANTES, JOHN COPE,JOSI ALVES
JOSE AUGUSTO tARGES, JOSÉ AUGUSTO LEITE DE MEDEIROS, JOSE BATIS
TA DA SILVA, JOS -E BIZARRO DA NEVE, JOSE CARLOS BORGES, JOSI CAí
LOS BOSISIO, JOSE CARLOS PIRES CARNEIRO, JOSÉ CLUSTI, JOSÉ COLO-
MARINA, JOSE DALSEN(J, JOSr D1 LUA, JOSE FRANCISCO ANDREASSA
JOS/ JACINTHO BORGES NETA; JOSE JACVNTHO GUIMARÃES, JOSÉ MAIORA
NA AACCURI, JUSI-MARQUES DOS"RàSY'JOSI-MELONI.,"bASE :PARTES fiONI
TEIRO, JOSI SOARES DE ALMEIDA PORTO, JOSE SOARES DE ALMEIDA JU
NIOR, " JOSI VASCONCELLOS DE ALMEIDA PRADO, JUNIOR -BIZARRO. DA NEVE
JULIO PORTUGAL DA N. BIZARRO, LAURENCE GOOLD, LECIO SIVIERO„ LEO
NOR SIVIERO, LIZARD° MONTEIRO GARCIA, LOURENÇO RI/ZI, LUCIANOBER
TOTTI, IUIZ.DE SOUZA RIBEIRO, LUIZ MARIA AUGUSTO.RAFF0-., LUIZ ME
AlCI , JUNIOR, JUIZ PORTES MONTEIRO, MAHFAZ ELIAS MAHFUZ,	 MANOEL
FERNANDES -URIS, MANOEL SERSIO DE SOUZA, MANOEL SOARES tE ALMEI
DA SOBRINHO, MANOEL 'URBANO, MARCOS SORENSTEIN, MARIA MAGRO DOS
SANTOS, MARIO FELIPE DE OLIVEIRA, MARIO METZ, MAURO SERGIO DANNA
:MAX PAULO KELLER, MICHELE LUIGI PENNAVAR1A, MIGUEL DOS SANTOS JU
NIOR, MILTON MAGRO, MOACYR CARNEIRO, MULTIPLAST INSDASTRIA DE
PIASTICOS LTDA, NABIl SEMAAM ABDUL MASSIH, NELSON DALSENO,NICOLA
CASSANI ZULII, NICOLAU . SOUTO LOPES, NUSON M. UNDER, ALGA MAGRO
°LINDO GERALDINI, ONUAR MARCELINO DE MENDONÇA, ORLANDO R:MIGUES
DA SILVA, ASVALDO LEITE PABST, OSVALDO PEREIRA- DE CARVALHO,PAULO
ANGELO BARROS,.PAULD JOSE DE MORAES, PAULO MERTE FILHO, PURO IS
BORIAL, PEDRO MEIO NETO, PEDRO PEREIRA, RAISSA SMIRNOW, RAUL ME
DICI, RAUL SCHMIDT, RENATA RICCI PAPERINI, RIOZARDI LACTOZINSKI
PUKALESKI, ROBERTO NUGA DE MEDEIROS, RODOLFO SERGIO E.L.CRESPI,
ROMULO DUARTE SERRA, RUBENS. 'NUA, RUI RIBEIRO RATTO, SANTINHO
SERRE1RA ARAIIJA, SEBASTIRO APARECIDO- FARIS°, SEBASTIÃO-MAGALHÃES
MEDEIROS,- SUMIA GUERRA CECCI, SILVIA MARIO CRESPI, SILVIA MAURO
CRESPI, SILVIO MARIA CRESPI, suvra ZULLI, SON1A MARIA DOS REIS,-
SV1V10 SOARES DE ALMEIDA, STAW - SOCIEDADE T. DE A. DE BENS LTDA,
TOMAS SARTH, 'VALDIR VILAR QUERINO DE SIQUEIRA, VALDOMIRO ARMILIA
TO MARCON, VITANTONIO D'ABRIL, VIITORINO FEDRIZZI JUNIOR, WALDE
MAR SIMARDI, WALDO tObOV, WALTER PATRIAL, WILSON URBANO,	 ZORAN
RISTIA e teus respectivos cõnjuges, se catados forem, para,	 na
condição de proprietários, ftretros, arrendatírtót, ocupantes a
qualquer titulo, confinantes e, ainda, quantos incertos ou des
conhecidos, que se julgarem com direito a qualquer porção de ter
ras "situada dentro do perimetro da área -a ser discriminada no Mu
nicipio de Diamantino, Estado- de Mato Grosso, caracterizada pelo
fienorial Descritivo integrante deste Edital, apresentarem seus
titults, escrituras, documentes e informações de tnteresse:, arro
lar testemunhas, ou quaisquer outras provas em direito admitidas
que fundamentem a alegaçió de mropriedade, foro, arrendamento ou
ocupação sobre a referida área, a partir das 8:00 (dite)	 toras
do mrineiro dia a contar da data da segunda publicaçOao	 deste
Edital no Diário -0,ficial da União 40.0.U.) e pelo prazo de 	 60

(sessenta) dias corridos.

. A apresentação dos citados documentos deverá ser fel
ta diretamente a esta Comissão nó seguinte endereço . : Rua Almtran-
te .Batista das Neves n9 333, Diamentine, Estado de Mato Grosse,
CEP-78.86A - , onde funciona o Projeto fundiário de Diamantino.

DiaMantime, 20 de momembro de 1978

JOAQUIM BARBOSA DOS SANTOS
Presidente da CE/MT-08

Portaria 845/78

MEMORIAL	 DESCRITIVO

AREA	 : 370.000 na
DENOMINAÇÃO: "GLEBA SUCURUINA II"
MUNICÍPIO : DIAMANTINO (MT)

Partindo do ponto situado na nascente do Rio do	 San
que, próximo á BR-364, segue por este abaixo, nagem 	 direita,
até' a foz do Córrego Desengano no referido Rio do Sangue; 	 dai,
por uma linha reta rumo 66°30'NE, muma distãncia aproximada 	 de

-Dezembro de 19113 :68i.. 

44.200 metros (quarenta e quatro mil e duzentos- metros), até a
foz do Ribeirão da. Flõr no Rio Sucuruina , ou fonte de Pedra; Âes
te ponto, subindo o citado Rio, por sUa. Margem esquerda, atí sua
nascente junto á BR-364, Km 360; dai, seguindo a nencionada 'Rodo
via BR-364, margem direita, sentido Autabí/forto Velho, sté 	 o
Km 375; -deste ponto, mor uma ' llmha reta; TUITIO numa dis
táncia aproximada de 3,00Am . (trás mil netres),até encontrar' 0
ponto inicial da descrição deste perinetro.

A área contida not limites descritos é de aproximada
mente 370.000 ha (trezentos e setenta mil hectares), tomando-se
como referincia o Mosaico , Semi-controlado de Radar-RADAMBRASIL,fo
lhas SD-21-V-D e SD-21.1. -B, na escala de 1.:25M00, publicado
lo Ministério das MiMas e Energia, em 197571976.

Diamantino-MT, 20 de novembro de 1978

SEVERINO EAFLAUZINO DE LIMA
Membro Técnico da CE/MT 08

Eng9.Agr9.CREAA-886/D 14 4 'Região
Portaria n9 924/78

(DIAS: 5 e 14/I2/18)

COMISSÃO ESPECIAL DE DISCRIMINAÇÃO DE -TERRAS DEVOLUTAS DA
UNIÃO NO ESTADO AO' AMAZONAS (CE/AM-07)

EDITAL COM PRAZO DE 60 (SESSENTA) DIAS

O INSTITUTO NACIONAL DE CO1ONIZAÇA0 E REFORMA AGRARIA
-INCRA, pelo Presidente da Comissão Especial de Discríminação de
Terras Devolutas da- União no Estado-do Amazonas, criada pela Por
taria INCRA n9 966, de A9 de outubro de 1978, publicada mo Diário
Oficial da União no dia 16 de'outubro de 1978, com fundamento
nos artigos 29, 39 e 49 da Lei n9 6.383, de 7 de deZembro de1976,
e de acordo com os artigos 11 e 97 a 102 da-lei h9 4-604, de 30
de novembro de 1964, combinados com as disposições da Lei 11.9
4.947, de 6 de abril de 1966, e ainda do Decreto-Lei n9 1.164,de
19 de abril de 1971, alterado melo Decreto--Lei n9 1.241„ de .30
de outubro de 1972; pela Lei m9 5.917, de 10 de setembro de 1973,
e melo Decreto--Lei m9 1.473, de 13 de julho de 1976, CONVOCA as
seguintes pessoas: ADELINO MAIA GALVÃO, ADUAL ALEXANDRE DA SILVA,
ALDA DA SILVA ARUZ, ALEXANDRE JOSE DE MENEZES, ANIZIO MELO DA
SILVA, ANTONIO JOSÉ DE MARIA, APRIG1A DE OLIVEIRA CÉSAR, ARILIO
SÉRGIO M. SOARES,ASTROSILDO SABOIA DOS SANTOS, AURINO DE TAL, tA
&MIRO PEREIRA MENDES, CECILIA ROSSINI - MENESHETT1„ COSMO SERREI
RA DA SILVA,CRISTINO ZEFERINO DOS SANTOS,DIONT210 BEZERRA DE ME
DEIROS,DOMINGOS DA- COSTA,DOMINGOS DIOGENES,DOMINGOS RAIMUNDO, DO
RALICE GUIMARÃES SICO1AU, EDWIJA AMELIA DE SOM/A,EMILIA GOMES
D'ALMEIDA,ESMELINDA C.BARROS NICOLAU,FAUSTA MAIA DA SILVA,FAUST1
NO COELHO DUARTE,FRANCISA0 EARRETO . DE SOUZA,FRANCISA0 DA. SILVA
GOMES, FRANCISCO DE ANDRADE FILHO,FRANAISCO AE ASSIS MAU, FRAN
CISCO DE CHAGAS COÊLHO,FRANAISCO FERREIRA DA SILVA,-FRANCISCA tO
MES DA SILVA, FRANCISCO NOGUEIRA DE IIMA,FRANCISAO -P. DE tIMA,
FRANCISCO RIBEIRO,FRANCISCO f0DRIGUES SUNTINA,FRANCISCO ÁlkIDRO
NIO. DA SIIVA,FRANAISA0 SOARES DA SUM.-FRANCISCO VALENCE. DA SIL
VA,FUED NICOLAU,GERALDO MENESHETTI„HÉLIO COELHO DUARTE, HENRIQUE
CELESTINO,NERDEIROS DE FAUSTA MALA DA SUVA,HERDEIROS DE JOÃO -COE
tHJ DUARTE,HERDELROS DE JOSE ANTONIMERDEIROS -DE-MANOEL ALEMWRE
DA SILVA,HERDEIROS DE MANOEL PEREIRA MENDES,HERDEIROS DE RAIMUN
po GALVÃO,HERDEIROS DE R_DA SILVA,HIDEO MARIWANMVPOLITO GOMES
DE MAGALHÃES,INACIA PEREIRA LIMA,JACINTHO DA SILVA SOMES,JED NI
COLAU,JOANA RISSARDO MACIEI,JOÃO COELHO DUARTE,JOSE ALEXANDRE,
JOSÉ CELESTINO,JOSE COELHO-DUARTE„JOSE DA SILVA SIMOES ÂUNI0R,J0
SE DE SOUZA PINTO,JOSÉ ELIAS DUARTE,JOSI FALCÃO FILHMOSÉ tAMA
S1LVA,JOSE RODRIGUES DOS SANTOS,j0SEPHA RODRIGUES DE PAULA, JUD
NICOLAU i LIDIA ASSUMPÇÃO MORATO,LUIZ BENTO DA SILVA, LUIZ LEONI
DAS DE LIMA,MANOEL ALEXANDRE DA SILVA, MANOEL COELHO DUARTE, NA
NOEL MACAfI0 GOMES, MANOEL PIRES DA SILVA, MANOEL ALEXANDRE 	 DA

(Seção 1 -- Parte .11)
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SILVA, MANUEL ALVES DA COSTA, MANUEL EUGÊNIO, RAULINO, MARIA TEI
XEIRA GOMES, MO ISES LEITE DE OLIVEIRA, MOSTAF 5A411, NARCISO BAR
RETO -QE SOUZA-, NAZIRA molim-s. DAVID, NEMEZIO SOARES DE FREITAS,
OTAVIO LUIZ MACHADO SOARES,y . OTAYIO SOARES, PEDRO CUNHA DE ARRU
DA, PEDRO NOGUEIRA DE LIMA, PEDRO TABOZA PEREIRA, PEDRO VITOR DA
SILVA, PLINIO BARBOSA CORDOVIL, PREFEITURA MUNICIPAL DE LABREA,
QUADROS PESSOA & CIA ODA, RAIMUNDO ALENCAR; RAIMUNDO AMARO L?

SILVA. , RAIMUNDO CAIO DE SOUZA, RAIMUNDO. COELHO DOARTE, RAIMUNDO
GALVÃO & IRMÃOS, RAIMUNDO MEDEIROS DOS SANTOS, RAIMUNDO NOGUEIRA
DE LIMA, RAIMUNDO NONATO DA SILVA, ROSA LINA GOMES AMORA, SEBAS
TIÃO CELESTINO , SEBASTIÃO NEVES DE LHO, SERIO SOARES, SIVERINO
CABRAL DA SILVA, TEREZINHA MEDEIROS FALCÃO, VICENTE DE PAULO MA
CEDO, VICENTE HENRIQUES MACIEL, ZEFERINO RODRIGUES DO NASCIMENTO
e seus respectivos cOnjuges, se casados forem, para, na condição
de proprietírios, foreiros, arrendatários, ocupantes a qualquer
titulo, confinantes e, ainda, quantos incertos ou desconhecidos,
que se julgarem com direito a qualquer porção de terras situada
dentro do perímetro da ãrea a ser discriminada no Município 	 de
Librea, Estado do Amazonas, caracteri zada pelo memorial •descriti
vo integrante deste Edital , apresentarem seus títulos, 	 escritu
ras, documentos e informações de interesse, arrolar testenualdhas,

sua foz na márgeht direita do rio I-tuxi; deste ponto desce-se o
rio Ituxi pelá sua margem direita' ha rdis.tincia ap,roximapa. 	 de
40.000m, até 'atingi]. o ponto d'e Coordenadas Geogrãficas
de 64°5'1'1-9"Q e latitude 7°18'21"S., situado junto a sua foz na
margem direita do rio Purus; dai,. desce-se o rio Pur,us pela su3
margem direita na distancia aproximada de 86.000m, até atingir
o 'ponto de Coordenadas Geogra'ficas longittide 64 0 34'28"W e-' lati
tude 7°04'28"8, situado junto a .Éoz do I r' ío Umari , pontà
da descrição desté perímetro.

A área contida nos limites • acima deScritOs é Ide apro
ximadamente 216.500 ha (duzentos e dezesseis mil e - quinhentos
'hectares), tomando-se como referência os Mosaicos Semi-Controla
dos de Radar, fls. S820-YE-VI e III, S020-YD :I e IV, na eSca
la de 1.:250,000, publicado pelo Projeto RADAM-BRASIL em 1972.

Lãbrea(AM), 28 de novembro de 1948.

ENG9.AGR9. FRANCISCO SINETE DE MORAIS
Membro Técnico da' CE/AM-07
CREAA 149 316/Q-20 2 Região

ou qualquer outras provas em direito admitidas que fundamentem a	 (DIAS: 5 e 14/12/78)
alegeção de propriedade, foro, arrendamento ou ocupação sobre a
referida área, a partir das 7:30 (sete horas e trinta 	 mnutos)
do primeiro dia a contar da data da segunda publicação deste Edi
tal no Diírio Oficial da União (D.O.U.) e pelo prazo de 60 (SES
SENTA) dias corridos.

A apresentação dos citados documentos dever ser fei
ta diretamente a. esta Comissão no seguinte endereço: Rua Dr.João
Fábio de Araújo n9 1883, em Líbrea, Estado do Amazonas, CEP
69.830, onde funciona , a Unidade Fundi ria de Lãbrea.

Lábrea(AM), 22 de novembro de 1978

ARTUR RODRIGUES DE 'FARIAS
Presidente da CE/-4114-07

Portaria n4 966/78

ENG9.AGR9. FRANCISCO SINETE DE MORAIS
Membro Técnico da CE/AM-07
CREAA N9 31610-20 g Região

PROJETO i;UNDIARIQ HUMAITÃ

MEMORIAL	 DESCRITIVO

DENOMINAÇÃO : GLEBA L-1
MIUNID/PIO	 : LABREA/AM
ÃREA	 : 216.500 ha

Partindo do ponto de Coordenadas Geogríficas longitu
de 640 34'28"W e latitude 7°0428"5, situado na margem	 direita
do rio Purus, junto a foz do rio Umari, sobe-se por este
mo, pele sua margem esquerda, cerca de 54.000m, até a altura da
foz do igarapé Punaenã; dai, atravessando o rio UMari atinge-te
o ponto de Coordenadas Geogrificas longitude 64°32'14'W e lati
tude 7 0 21'59"S, situado em sua margem direi ta junto a foz e mar
gem esquerda do igarapé Punaerti; dal, subindo-se por este, pela
margem citada, cerca de 51.000M aproximadamente, passandO pela
Rodovia BR-230 (TRANSAMAZONICA), atinge-se o ponto de Coordena
.das Geográficas longitude 64°24'21"W e latitude 7°40'22"S; des
te ponto segue-se por uma linha seca no azimute de 270 0 e	 res
pectiva distãncia aproximada de 42.500m, até" atingir o ponto de
Coordenadas Seogríficas longitude 64°48'13"W e letitude 7°40'
22"S, situado ha margem direita do igarapá Jaaticiã; daí, desce
-se o igarapé Jamiclã pele sua margem direi ta na distancia apro
ximada de 48,000m, até atingir o ponto de Cdordenadas Geogrãfi
cas longitude 64°54'16"W e latitude 7°25'42"S, situado junto a

COMISSÃO ESPECIAL DE DISCRIMINAÇÃO DE TERRAS DEVOLUTAS DA
UNIÃO NO ESTADO DO ACRE - CE/AC-12

EDITAL COM PRAZO DE dO (SESSENTA'), DIAS 

O INSTITUTO NACIONAL DE coLokuniso E REFORMA AGRARIA
-INCRA, peto Presidente de Cómissão Especial de Discriminação de
Terras Devolmtás da linfa° do Estado do Acre, criada pela 	 Porti
ria INCRA N9 968 de 09 de outubro de 1978, publicada mo 	 Diário
Oficial da União do dia 16 de outubro de 1978, com	 fundamento
nos artigos 29, 39 e 49 da Lei ft9 6,383, de 7 de setembro de.

1916, e de acordo cém os artigos 11 e 97 a 102 da lei 09 4.304,
de 30 de novembro de- 1964, combinados com as disposições , cla Lei
n9 4.947, de 6 de abril de 1966, e ainda da Lei n9 2.597, de 12
de setembro de 1955, CONVOCA as seguintes pessOas interessadas,
nos imõveis: SERINGAL "FLORESTA" - ANT01410 BEZERRA DA COSTA, ANA,
LUIZA DA SILVA, ALMEIDA & CASTRO, JOAQUIM THOMÃS DA ROCHA FILHO-,
JOÃO MARIANO BEZERRA, MARIA ROCHA ) MANOEL CARLOS DE ARAUJO,	 MA
NOEL BEZERRA DA COSTA, RAIMUNDO PEREIRA DE ALMEIDA, RICARDO 	 PE
REIRA DE ALMEIDA, SEBASTIÃO- FERRARDES PINHEIRO, SEBASTIÃO MARNIES
DA SILVA; SERINGAL "MUMAITA" - ANTONIA LOPES DA STLVA, 	 ALUISIO
PAULO :BORGES, ALIZIA BERNARDINA DA SILVA, ANTONIO AMBRDSIO 	 PA .
SILVA, ANTONIO ALZAMOR VIEIRA ALEMÃO, ANTONIO PINTO DA' SILVA, AN
TONIO GETIILIO PEREIRA, ANTONIO PEREIRA po NASCIMENTO, ANTONIQ
CORREIA COSTA, EVARISTO BERNARDINO .DA COSTA, FRANCISCO CORREIRA
BARAHUNA, JOSE RUFINO DOS SANTOS, jOSE MATEUS PEQUENO FILHO, JO
SE SABINO FILHO, JULIO RIBEIRO 'DOS SANTOS, JURINDIR GOMES SALES,.
LUIZA BUSSONS, 1AUR/NDA BEZERRA DA SILVA, LEANDRO NOGUEIRA SABI
NO, LEDNIDAS FERREIRA DA SILVA, UNO FERREIRA DA SILVA, LEONTINO
PEREIRA DA SILVA, LUIZ MARQUES MOREIRA, LUCIANO SABINO DA: SILVA,
MANOEL ARAUJO, MANOEL BEZERRA DAMASCENO, MANOEL BEZERRA DE. LIMA,
MANUEL BEZERRA , DE MENEZES, MANOEL FARIAS DOS SANTOS, MANOEL 	 40:

MES BEZERRA, MANOEL JESUS DA PENHA, MANOEL JUVENCIQ, MANOEL MAR

TINS FERREIRA DA SILVA, MANOEL PEDRO DA SILVA, MANOEL RODRIGUES
DA SILVA, MANOEL DE SOUZA MAIA, MANOEL TELES PARENTE, MANOEL VA
IÉRIANO DA SILVA, MANOEL VIEIRA DA SILVA, MARIO ARAM. DA . SILVA,
MARIO FERNANDES BARBOSA, MARIO. HENRIQUE NONATO DA PAIXÃO,MALBER
TO 'ALBERTO DA SILVA, NIDOLAU GOMES MACIEL DA SILVA,OLERINDO AFON-
SO DO NASCIMENTO ,OSMAR BELO DOS SANTOS >OSCAR PAULO ARAUJó, OTAC1
LIO PEREIRA DA SILVA, PANTALEÃO DE LIMA BUSSONS,PEDRO BEZERRA -
DAS CHAGAS,PEDRO EUGENIO DOS SANTOS,PEQR0 FERREIRA DA SILVA, PE
ORO HOLANDA .DA SILVA, PEDRO PAULO DE AVIS, PEDRO PEREIRA DO NAS'
CIMENTO,PAULO DOS SANTOS BARBOSA,TLACIDO FERNANDES BARBOSA, POR
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FIRIO BEZERRA- -DA SILWRAIMUNDO.AtBERTO DE SOU2A,RAIMUNDO- BEZER

RA DAMASCENO,RA1MUNDO CARLOS DAsSILVA,RAINIUNDO CARLOS fqp OUVE'

RMAIMUNDO CELESTINO DA SILWRAIMUNDO IMILIANO DA SUAI; FRAN

CISCO CHAGAS COELHO,FRANCISCOêCOELHO NABOR,FRANCISCO C ILRIACO DE

SOUZA,FRANCISCO DANIEL DE OLIVEIRK,FRANCISCO FEL/CIOMARTINS,FRAN

CISCO FERREIRA DA SILVA,FRANCISCO FERREIRA FILNO,FRANCISCO FREI
TAS DE SOUZA,FRANCISCO GALVAO,DOS, SANTOS, FRANCISCO.AI, NRIQUE ÇAR

BOSA, FRANCISCO JOSÉ VICENTE, FRANCISCA:MENEZES DE SOUZA,. :FRAN

CISCO NOE DA SILVA, FRANCISCO ORLANDO DA SILVA, FRANCISCO pEREI
RA DOS SANTOS, FRANCISCO PEREIRA DA SILVA, FRANCISCO PEDRO DA
SILVA, FRANCISCO SABINO DAS CHAGAS, FRANCISCO SABINT DA SILVA

FRANCISCO TAVEIRA RODRIGUES,FRAWCISCO TEIXEIRA DOS'SANTOS, GEAN

URGI CARLOS DE OLIVEIRA, GRACJANO CLEMENTE DA COSTA,HUGO LIMA
VERDE FELIX, HUMBERTO -GOMES DE LINIA,JOÃO CLEMENTINO BUSSONS, JO

ALVES FERREIRA, JOÃO ALVES XAVIER, JOÃO BARBOSA DE OLIVEIRA,JOÃO
CARIDADE DA SILVA, JOÃO CRUZ DA siLvAram FRANCOLINO DA ROCHA,

JOÃO FERREIRA DA SILVA, JOAO MONTEIRO DE FRANÇA, JOSÉ ANDRE 	 DE

SOUZA, JOSE ANTONIO DE SOUZA, ng AVELINO, JOSE BARBOSA DE OLI
VEIRA, JOSE COSMO PEREIRA, JOSE CASSEMIRO DE OLIVEIRA, JOSE DA

MÃO DA SILVA, JOSÉ EURIDES CAVALCANTE, JOSE FELIX DE PINTO,JOSE
FERREIRA LIMA, JOSE FERREIRA DA SILVA, JOSÉ GOMES DA CRUZ, JOSE
GETULIO DA 'SILVA, JOSÉ HENRIQUE RODRIGUES, JOSE INVENÇÃO DOS SAN
TOS, JOSE MACIEL DA SILVA, JOSÉ MARQUES DA SILVA, JOSE PAULO DA

SILVA, JOSE - RIBAMAR DA SILVA, JOSE RODRIGUES DA SILVA, FIUWO

BARBOSA CONDIM, FRANCISCO CELESTINO DE FREITAS, FRANCISCO ALVES
DA SILVA, FRANCISCO IFIGESIO BERNARDINO DA COSTA,FRANCISCO PEREI

RA DA SILVA, FRANCISCO DIAS FERREIRA,FRANCISCO LUCAS DA SILVA,
FRANCISCO NOGUEIRA FILHO, JAIME FELIX, JAIME RODRIGUES DE ANDRA
DE, JOAQUIM DIAS FERREIRA,JOÃO FERREIRA DA SILVA,JOÃO RIBEIRO D.E

FRANCA,JOÃO DIAS FERREIRA, JOSE CORREIA, DA SILVA, JOSE FERREIRA
LIMA, jOSE PEREIRA DE SOUZA, JOSE RIBEIRO DE SOUZA, LUIZ EMILIA
NO DA SILVA, M. TEIXEIRA DA COSTA &- CAMPANHIA, MANOEL AGENOR DE
OLIVEIRA, MANOEL BERNARDINO DA SILVA, MANOEL MOREIRA PINHEIRO;
MANOEL RODRIGUES FERNANDES, MAUR/CIO °VIDÃO DA SILVA, MARIO REDRO
FORTUNATO DA SILVA, REGINA MARIA DE OLIVEIRA, RUBENS LINHARES DA

SILVA, VALDEMAR WIRGULINO DOS SANTOS, SERINGAL "PORTO ALEGRE"-AL
CIDES RODRIGUES DA SILVA, ANTÔNIO CUSTODIO ARAOJO, JOÃO GOMES DA

SILVA, JOSE ÁLVES DE LIMA, JOSÉ BARBOSA BEZERRA, MANOEL GOMES DA
SILVA', PEDRO SOARES DA SILVA, SERINGAL "PORTO PETTER" - ARMANDO

GERALDO DA SILVA, ANTONIO AVELINO MOTA, ANTONIO ALVES DE 	 LIMA,

ANTONIO FERREIRA DA SILVA, ANTONIO LOURENÇO PEDROSA, 	 ANTONIO

MATHIAS FREIRE, ARGENTINO DA GAMA FILHO, ARGENTINO JESUINO 	 DA

GANIA, ARINOS SALES E SILVA, ARINILTON DOS SANTOS SALES, BERTOLDO

NELE) BARBOSA, CíOVES MEIO DA SILVA, DIONIZIO FERREIRA DOS 	 SAN

TOS, FRANCISCO FERREIRA DA SILVA, FRANCISCO FERREIRA DA SILVA FI

-LHO, GILSON FERREIRA DA SILVA, HIPGLITO FERREIRA- DA SILVA, 	 HUM

BERTO GOMES DA SILVA, JOÃO FISNiINO DA SILVA, JOÃO FRANCISCO 	 DE

SOUZA, JOÃO DE SOUZA LIMA, "JOATHAN ALVES DE LIMA,. JOSE LEU° DE

ANDRADE, JOSÉ CÂNDIDO MACIEL, JOSÉ ALVES DE LIMA, JOSE 	 FONSECA	 ,

DA SILVA, JOSE FERREIRA DA SILVA, LUZIA BORGES DA SILVA, MANOEL
NEL IO BARBOSA, OBERDAN MOREIRA DA GAMA, ORACY -BENEDITO DE SOUZA,
OSWALOO PEDROSA, RAMILDES FERREIRA DA SILVA', RAIMUNDO BRITO	 DA

SILVA, RAIMUNDO' AVELINO MOTA, WILSON FERREIRA DA SILVA, SERINGAL

"RUSSAS" - ALFREDO SAIO, ALBERTO BATISTA CARNEIRO, ALFREDO	 FER

REIRA RODRIGUES, ALFREDO MIRANDA DE CARVALHO, ANTONIO ALVES DE
SOUZA, ANTONIO CORREIA DA SILVA, ANTONIO GARCIA DE SOUZA, CARLOS
SARAIVA DE OLIVEIRA, CEtSON RIBEIRO DOS SANTOS, CLAUDOMIRO GOMES
FERREIRA, CLEMENTINO JOSE DE 'MORAIS, EDSON CARLOS GOMES,EUCL IDES

CORREIA DE PAIVA, FRANCISCO ALVES DA ROCHA, FRANCISCO 	 Vf NVINDO

DA COSTA, FRANCISCO CARLOS FILHO, FRANCISCO CIRIACO PEDROSA,FRAN

CISCO DAS CHAGAS FRANCELINO DA ROCHA,' FRANCISCO ESTEVÃO LEITE DA
SILVA, FRANCISCO EVERION MELO DA SILVA, FRANCISCO FRANCELINO DA
ROCHA, FRANCISCO FRANÇA VIEIRA, FRANCISCO GOMES DANTAS, FRANCIS
CO PINTO DA Sita, FRANCISCO RIBEIRO DE OLIVEIRA, FRANCISCO RO

DRIGUES DE OLIVEIRA, FRANCISCO VALTER. DOS SANTOS, GERSON RIBEIRO
DOS SANTOS, ITAMAR PINTO DA SILVA, JOCIE ALVES PINHEIRO, JOSÉ
CAMPOS DE OLIVEIRA, JOÃO CASSINILRO DE OLIVEIRA, JOSE CIRIACO DE

MENEZES, JOSE EUGENIO DE LIMA, JOÃO FERNANDES DA . SILVA, JOSE FER

REIRA RODRIGUES, JOÃO LOURENÇO PEDROSA, JOÃO MARIANO, JOÃO 	 MA

THIAS DE LIMA, JOSE ODETE SOMBRA DA ROCHA, JOSE PEREIRA DA SILVA
JOÃO PEREIRA, JOÃO PEREIRA DE SOUZA, JOSE PINTO- DA SILVA,JOSE RI

BEIRO DA SILVA, JOSÉ sIBErko DE OLIVEIRA'," JOÃO VENANCIO DA SlliA
LEONIDAS RIBEIRO Dá ' ' 'SANTOS, LUIZ AFONSO DO ' NASCIMENTO, MANOEL
ALEXANDRE, MANOEL swaricro DA SILVA, MANOEL UFINO DA SILVA, 'MA:

NOEL RAIMUNDO DE ALMEIDA, MARIA WAZARE CIRIACO DE SOUZA, MANOEL

CARVALHONTES, NELSON' DIAS GAIVÃO, NILO SANTOS DA 311VA,RAIMUN -
DD RODRIdUES'DÉ OLIVEIRA, RAIMUNDO NOGUEFIRA; RAIMUNDO NOGUEI6',
DE CASTRO, RAIMUNDO NONATO FERREIRA, ' RAIMUNDO NONATO DESOUZA,RO

, CANDIDO DE . OLIVEIRA, PEDRO CASSIANO, PEbRO FRANCISCO COE
LHO, , POLICARPD RIBEIRO DOS SANTOS, SEBAST1A0' DOS SANTOS, SEDAS

TIAO GOMES FERREIRA, TESCON bA SILVA MELO, TERTUI:IANO DE MORAIS
VALDIR FERREIRA DE OLIVEIRA, VICENTE ALVES BEZERRA, wistro CASSE
MIRO DE OLIVEIRA; SERINGAL "SANTA CRUZ" - ALFREDO SAID,"ARTONIO
DA SILVA OLIVEIRA, BENEDITO LIMA DA SILVA, FRANCISCO- HONORIO NO
GUEIRA PONTES, FRANCISCO ALVES DA COSTA, FRANCISCO' ALUISIO TAVA
RES, FRANCISCO PEREIRA DO NASCIMENTO, HILDA COSTA, JACINTO DE LI
MA, JOÃO LUIZ FERREIRA DE MELO, JOSE FRANCISCO DE SOUZA, JOSE PE

• REIRA DO NASCIMENTO, L/DIA DE OLIVEIRA MELLO, LINOSARINHEIRO DA

SItVA, LUIZ DA SILVA FRANÇA, PEDRO DE MORAIS, MANOEL TAVARES DA
COSIA, SEBASTIÃO ROGERIO, RADIGE SAIO' DENE, RAIMUNDO OLIVEIRA
NASCIMENTO, VALDEMIR MARINHEIRO DA SILVA; SERINGAL ' VALPARAISO"

- ADALGIZA CLEMENTINO BUSSONS, ALDANI CLEMENTINO BUSSONS, ADEMAR

CANUDO MACIEL, ADECIL RODRIGUES DA SILVA, AGOSTINHO MACIEL DE

LIMA, ALOEMIR MACIEL DA SILVA, ALFREDO PEREIRA DE OLIVEIRA, ALZI

RA GOMES MACIEL, ANTONIO ALVES DA ROCHA, ANTONIO CARLOS DA SIAVA.

ANTONIO CARLOS FERREIRA, ANTONIO- CHAVES DE ARA0j0, ANTONIO	 DAN
TAS- DA SILVA, ANTONIO EM/DIO DE OLIVEIRA, ANTONIO FERNANOES DA
sum, ANTONIO FERREIRA DA CRUZ, ANTONIO FERREIRA DE SOUZA, ANTO
NTO DE FREITAS PINTO, ANTONIO MONTEIRO DA SILVA, ANTONIO NOGUEI
RA BRILHANTE, ANTONIO PEREIRA DO NASCIMENTO, ANTONIO REGIO	 DA
SILVA, ANTONIO' RIBEIRO DOS SANTOS, ANTONIO RODRIGUES 	 FERREIRA,
ANTONIO SOARES BARBOSA', AUGUSTO PEDRO BEZERRA, BENEDITO 	 GONÇAL
VES DA SILVA, CLARA BUSSONS DE MENDONÇA, J. MARIA DE . SOUZA MEN
DONÇA, CLOVES ALVES XAVIER, CLOVES JOSE FARIAS, CORDOLINO SARAI

VA LEÃO, DAVINA LIMA VERDE, DORVAL NONORIO DE BARROS, DjALMA BAR
BOSA DO NASCIMENTO, DURVAL GALDINO DA SILVA, CDMItSON AFONSO DA

SILVA, EDILSON CASSEMIRO DE OLIVEIRA, EDMILSON GOMES BEZERRA,EDI
IlIíSON DE OLIVEIRA, EDMUNDO RODRIGUES DA SILVA, ERMECILIO SERVIR
DO DA COSTA, EXPEDIDO MORAIS COUTINHO, FELISBERTO PEREIRA DA SI1

VA, FRANCISCO ALVES FERREIRA, FRANCISCO ALVES XAVIER, FRANCISCO
DE ASSIS FRANCOLINO DA ROCHA, FRANCISCO BARBOSA DO NASCIMENTO
FRANCISCO BEZERRA DAMASCEN0 ', FRANCISCO CHAGAS SERNARDINO, RAIMUN
DO FONSECA DA SILVA, RAIMUNDO GOMES DE SOUZA, RAIMUNDO LIMA VER
DE FELIX, RAIMUNDO DE MOURA NEVES, RAIMUNDO . MARTINS DA SILVA,
RAIMUNDO NONATO PEREIRA DA- SI1VA, RAIMUNDO NONATO DA SILVA-, RAI
MUNDO NONATO DA SILVA, RAIMUNDO NASCIMENTO- .DA SILVA, RAIMUNDO
RIBEIRO DA SILVA, RAIMUNDO SOUZA, RAIMUNDO ' DE SOUZA NAIA„ RAIMUN
DO VIEIRA DO NASCIMENTO, RIBAMAR ALEXANDRE DE FARIAS, RUBENS CAS
SEMIRO DE OLIVEIRA, REGINO LOURENÇO-DA SILVA, SANTOS PLÃCIDO, SE
BASTIÃO ALVES XAVIER, SEBASTIÃO ' BRAGA BARROSO, SEBASTIÃO BEZERRA
DA SILVA, SEBASTIÃO FERREIRA DE LIMA, SEBASTIÃO 1,I1SUELINO DE RO
LANDA, SIMÃO SILVA DE OLIVEIRA, VIDAL C1EMENTINO BUSSONS, VALFRE
DO HENRIQUE BARROSO, VALTINO HENRIQUE FERREIRA, VALDETI TAVEIRA

RODRIGUES, WALTER RIBEIRO DOS SANTOS, todos brasileiros, e seus

respectivos -cOnj-uges, se -casados forem, e ainda, quantos incer
tas ou desconhecidos, para, na condição- de proprietários, foral

ros, arrendatãrios, ocupantes a qualquer titulo, que se julgarem
com direito a porção de terras situadas dentro da ãree.a, ser dis
crinii-nada no Municipio de Cruzeiro do Sul - Estado do Acre, 	 ca
racterizada pelo memorial descritiv -o integrante deste	 Idáltal

APRESENTAREM seus titulas, escrituras, certid6eS de registro de
im6vel, documentos ou -quaisquer outras provas em direito admiti
das podendo inclusive, arrolar testemunhas tudo em fundamento ã'S
suas alegaçOes. CONVOCA, també-M, na forma da' Lei os	 propri-etá

rios e outros interessados nos im6veis Confinantes Com a 	 área
mencionada para todos os termos e atos processuais, a partir das
8:-00 (Oito) horas do primeiro-dia útil, a contar da data da	 se
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gunda publicação deste Edital no Diãrio Oficial da União (D.O.U)
e pelo prazo de •60 (sessenta) dias corridos.

A apresentaão dos documentos deverá' ser feita direta
mente a esta Comissão no seguinte endereço: Boulevard Thaumatur
go n9 26, Cruzeiro do Sul - Estado do Acre, CEP - 69.980, 'onde
funciona o Projeto Fundiírio Alto Juruí - PFAJ/INCRA.

Cruzeiro do Sul (AC), 20 de novembro de 1978
ODILA BERNADETE CITRANGULO
Presidente da CE/AC-12
Advogado OAB/SP N4 48.777
Portaria INCRA N4 968/78

MEMORI AL	 DESCRITIVO
AREA	 : 219-200 ha
DENOMINAÇAO: POLAMAZONIA III - C "VALPARAISO"
MUNUIPIO : CRUZEIRO DO SUL - AC

Partindo-Se do perito "01", de Coordenadas Geogrãficas
longitude 72 043 . 54"14GR e latitude 08°15'42S, situado na margem
direita da rio Hurnaití, afluente pela margem direita do rio Ju
ruí, no Auniipio de 'Cruzeiro do Sul-AC; segue-se descendo o tur
só do rio Juruí pela margem direita com uma distãnci a de 54.470
m, até o- ponto "02" de- Coordenadas h éogríficas longitude 72°45'
06"WGR e latitude 07°59'07S, dai segue-se no rumo 75 000SE, com
a distincia' de 40.000m, até o ponto "03" de -Coordenadas Geogrãfi
cas longitude 720 24"08-"WGR e láitude 08 00433S,	 Confrontando
-se com i os seringais -Carlota e Lagoinha.; dai segue-se com a dis
tincia 17.000m, rumo 87°00'SE até-O ponto "04" de 	 Coordenadas
Geogrãficas longitude 72 015'42"WGR e latitude 08°0457"S, 	 con
frontando-se com o seringal Rosa Amélia; dai segue-se com o rumo
Gl°30'SW, e distãncia 47.600m, até o ponto "05" de Coordenadas
Geogrãficas longitude 72°16'54"WGR e latitude 08 0 30 1 50"S, situa
do na margem direita. do igeradê Nilo, confrontando-se com os se
ringais São francitca, Novo Acre e Floresta, dal segue-se com ru.
mo 68°00 NW,:e distãncia de 20.200m, até a nascente do igarapé
faz, ponto "06" de Coordenadas Geográficas longitude 72°27'03"
WGR: e latitude 08026'30"S, confrontando-se com os seringais Nilo
e Cruzeiro do Vale; dai descendo-se o curso do igarapé Paz pela
sua Margem direita com a distãncia de 6.400m, até a sua foz, na
margem direita do rio Humaití, no ponto "07" de Coordenadas jp, e o
gráficas longitude 72°3022" WGR e latitude 08°27'39S, confron
tando-se com o seringal Cruzeiro do Vale; dai descendo-se o cur
so do rio Humaitã pela sua margem direita, com a distãncia	 de
43.310 m, até" a sua foz, na margem- direita do rio Juruã, ponto
"Olw , de Coordenadas Geogrãficas longitude 72°4354" WGR e lati
tude G8°15'42" S, inicial da descrição deste perimetro.

A ãrea contida nos limites , acima descritos é de apro
ximadamente 219.200 ha (duzentos e dezenove mil e duzentos hec
tares), tomando-se como referência os mosaicos do RADAMBRASIL de
fls. SB-18-ZD, SC-18-X8 na escala de 1:250.000 publicado em 1972.

Cruzeiro do. Sul (AC), 2b de movembro de 1918.
DIPLEY GONÇALVES DE CAMPOS
Membro Técnico da CE/AC-12

ENG4. AGRONOMQ
CREA-N4 789/AP - 152.REGIA0

Portaria INCRA N9 968

(DIAS: 5 e 14/12)78)

- _ 'CONCORRENCIA INCRA/DP/NO 01/78
(Edital' Públicado . no Diário Oficial da- União; Seçio 1. - Parte
11,- de 26t de julho de 1978)

AVISO AOS INTERESSADOS 

A Comissão designada pela Portaria INCRA n9 612, de
07 de julho de 1978, publicada no Diário Oficial da União, se
ção I - Parte II, de 17 de julho. de 1978, torna público, para
conhecimento dos interessados que, am virtude de recurso admi
nistrativo impetrado por licitante perdedor do Lote n9 101,da
Gleba Caracaral, no- Território Federal de Roraima, fica exclu
Ido da relação de vencedores, objeto do Aviso publicado no Di
ãrio Oficial da União, Seção I Parte II, de 16 de novembro
de 1978, ate posterior decisão da Comissão, o nome de SETEM -
BRINO PEREIRA, também candidato ao lote retromencionado„

CRISTIANO MACHADO NETO
Presidente da Comissão

Ooneorreneta Publica n9 01-78
De ordem do Sr. Chefe da Agência Be-

gionald o Instituto Brasileiro do Café, em
São Paulo, a Comissão de Concorrência
torna público que ás 13 (treze) horas, dó
dia 09 (nove) de janeiro de 1979,- na Sede
da .Agência Regional cio IBC, á rua 1S de
Maio, n9 1.558, 59 andar, sala 53, cidade
de São Paulo, fará, realizar Concorrencia
Pública para alienação de rsacarla de
-aniagem usada no acondicionamento de
-café cru, no estado em que se encontra,
depositada no Armazém IBC-Garça, na
cidade de Garça, neste Estado, conforme
descrição e caracterização abaixo:

Nota n.o 1— DVA-39-78
101.200 sacos de aniagem, usados, a

classificar, oriundos de despejos para pa-
dronização.

Preço unitário: Cr$ 8,50 — Total: ....
Cr$ 657.800,00.

Lote 219 2 DVA 40-78
2.195 sacos de aniagem, usados, em

mau estado, „oriundos de despejos psra
pacironizaçáo e viração de sacaria.

Preço unitário: Cr$ 2,50 — Total: .....
Cr$ 5.487,50.

Toda a matéria que constitui o Edital
da presente Coneo“.neia Puonca en-
contra-se afixada no saguão do 59 andar,sala 53, onde serão prestadas informa-
çoes pormenorizadas, nos dias úteis, no
horário de 9 às 11 e das 13 as 17 horas.

São Paulo, 22 de novembro de 1978. —
Oracy Detogni — Presidente da Comis-
são.

Dias 5, 6 e 7-12-78
Oficio ri9 418-78 — Ag. Nacional

AVISO-
A Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos, através- de sua COngtsão Per-
-manente de LieltaçãO, comunica -aos- in-
teressados que fará :realizar a Tornada
de Preços -número -38-18, -que visa o re-
cebimento -de -proposta para o forneci-
mento e Instalação de '2050in2- de cortina
em tecido chantung e 225m de tilitios
para eriça mesma cortina.

Ais propostas serão recebidas e abertas-
em ato público a realizar-se às 1600 ho-
ras do dia 18 de dezembro de 1978, no
Seguinte endereço:

Departamento de Sureimento/DC.
Setor ~círio 'Norte — Lote 31.
Ed. Sede/ECT — 4.* andar.
Brasília — DIP.

O Edital dessa licitação podeni ser re-
tirado no endereço acima, mediante apre-
sentação de documento em original, por
qualquer processo de cópia autenticada
ou publicação em órgão da imprensa ofi-
cial, no qual a empresa interesãada com-
prove possuir capital social mínima e
integralizado de Cr$ 100.000,00 (cem mil
cruzeiros).

Brasília, 30 de novembro de 1978. --
Comissão Permanente de Licitação.

(Ofício n.° 4030-78).

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
ORDENAMENTO JURIDICO

DIVULGAÇÃO

M 1.252

ATRIBUIÇOES DO PREFEITO
DECRETO-LEI N.° 2, DE 15/3/75	 PREÇO

Cr$ 4,00 '

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


